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A policia é a única responsável pela nlunl desorgãiHzãç&o dos irmispurics
REUNF.M-SE H0JE^*enta con*ra os n05!05 compromissos de Chapultepcc a rcpres-

OS MOTORISTAS s^° P0*-c-a- con*ra °s grevistas - Só mesmo remanescentes dt
Gestapo de Filinto Muller poderiam desconhecer o direito de
greve, conquista que resulta da derrota militar de Hitler. Mui-
solini e Hirohito - Um "governo de juristas" não se deveria
deir.ar orientar pelos impulsos de belerjuins desabusados
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Como falou Prestes no encerramento solene do Pleno Ampliado do P. C. B.
Assis Chateaubriand cumprindo fielmente a ordem dos seus
patrões atira-se loucamente contra os acordos realizados em
Moscou entre as Nações Unidas e não poupa toda a sorte de

* * * sua consolidação no Brasil * * *

Ko tmpSo fjKo da Escoia Na
tbail de Miuica, com as tua»
t",*;-.-ír.:ía* Inteiramente lota-
tu per cerca da três mil pes*.:-. rea!l:su-se, domingo ultl-
ta, a •-csíío d* encerramento do
t.tso Amplisdo do Corulic :;«-
tixal do Partido Oonntntsta r4o>«^-
^f/ofprSce^ido Sí^rl8 mfamias contra URSS - Cabe ao povo da Argentina estabelecer
f'.r.dj estudo da atuacáo do Par* , * is. «•uada o pieno da viária, a democracia em sua pátria do mesmo modo que lutamos pela«unido cm agosto do ano pas- _ _
uso, ate o fim do mesmo ano, e
traçados cs pianos básicos, que:.:::'¦> ns atividades do PCD
nttiet próximos meses.

Cerca das 10 horas, Prettcs
j-v- - a presidência da reunjáo,
t>cdo recebido com uma graudeotíçJo dos presentes, que o
tpiiudcm de pé. Em seguida a
?.'.-¦¦¦. ocupam os seus lugares
::* mesa que presidiu os traiu-'.••••' ot d.rlgcntcs naclonuls cio
Ptrtldo Comunista Dlogencs .de
Amids Câmara, Pedro Pomar,
lüurlclo Grabols, Agostinho
DUt de Ollrclra, Francisco Go-
mu, Jorge Hcrlaln. Antônio Soa-
rts dt Oliveira, Carlos Marl-
ghela, Álvaro Ventura • Arme-
Blo Ouedes.

Ocupardo o microfone, Prcs-
tu convida a todos o» presentes» cantar o Hino Nacional, abrln-
do desia forma a scss&o de en-
ctíTimento do Pleno do Comitá
Nacional do PCB.

Em seguida, Prestes passa a

palavra ao secretirio da reunião,
Carlos Marlghela que 18 e cor-
rcspondencla dirigida ao Pleno,
constante de um telegrama de
apliusos e fclIcltaç/TiE» do Co-
:.-.;"¦ Estadual do Estado do Rio
do PCB, endereçado ao» delegt-
dos quo parVcIparam da reunido
do Comltó Nacional. Passa, de-
pois, de acordo com a ordem do
dia, á leitura das resoluçfiej «Io
Pleno, submetendo-as • á aprova-
çío dos representantes creden-
ciados que, na reunláo de do-
mlngo, ocuparam os assento» d»
frente da platéia, tendo sido to-
das as resoluções aprovadas por
unanimidade.

FAI.A MAURÍCIO GR A-
BOIS

Depois de Prestes ter comunl-
cado & assistência que haviam
assistido ás rcunldro do Pleno
vários representantes eleitos pa-

ra a Assembléia Conriltulnie. o
que foi recebido pelo» present*»»
com fortes aplausss, o querido
lider do proletariado e do povo
brasileiro passou a palavra ao
dirigente nacionsl do PCB Mau-
rlelo Grabols. deputado eleito
pelo Distrito Federal para a As-«cmbléla Constituinte, que dls-
cursou cm nome da representa-
çáo eleita sob a legenda do
PCB.

O DISCURSO DF. PRES-
TES

Concluída a or.-çfu> de Mnuri-
cio Grabols, Prc*têS, de acordo
com o estabelecido na ordem do
dia, discursou sohre os traba-
lhoa do Pleno, farendo um re-
sumo dos assuntos dis:utldo<« na
reunláo ampliada do Comitê
Niclonal do PCB. Damos abai-
xo, um pequeno resumo da» par-
tes principais do seu discurso

BYRNES ELOGIA OS ESFORÇOS DE
ROOSEVELT, STALIN E CHURCHILL

Será discutida na Assembléia das Nações
Unidas a resolução soviética sobre a

 energia atômica
liOKDRBS, 14 (U.P.) — O""eretarlo do Estado norte-ame-ricano, senhor James Byrnes,

Planto a assembléia da Orga-"'•açáo dn, Naçfics Unidas, em
JSB discurso declarou o seguln-te:

"Reunlmo-nos 
hoje, aqui, pa-r» examinar o Informo da co-Ulufto preparatória. Este In-formo ,*. resultado de labore-nseloncioso e dedicado dos«segados sobro o comltó exe-Wtlvo c tt comissão preparato-

E'so trabalho preparatório•ornou possível ás Nações Uni-an° ln:clnr sua Jornada, no co-«eco mesmo deste nno d0 pnz,¦Pos selr anos consecutivos do
ÍUerra devastadora o menos do"bico meses depois da rendição"Iponlca,

^or eS3o começo resoluto om,lll|io tem uma divida Imen-"«r.ivci para com muitos
J^o so acham¦*°Je. Temo.
•u«8r para com Pranltlln Delano

Foram eles que,
luatro anos, est0 mos, num

da

qu'i
presentes aqui,

s uma divida parti-
para com Pranltlln 1itoosevelt, Winaton Churclilll e

?°soph Stálln.
há
do° mais negros momentos
K"er''». so uniram aos seusaliado» para proclamar a deela-««ao daB Nações Unidas. Mos-mo quando desenvolviam todos°s esforços por mobilizar e unir,«aquela momento tardio e cri-
}'-8. as forças da liberdade, po-'»,sobrevivência, sabiam que a«obrovlvencla militar, a vitoria•nlMtnr, nilo bastava.

*• vlsáo das naçBos rrrandos ePequenas, quo nderlrnm á de-«'«riiçflo da» Nações Unidas,nno so restringia a uma nllnn-
y "«tempo d0 guerra. A sua«ocifl-io era maiilor unidas, naW» as naçüus livres do niuu-

do, do modo que jamais se ris-
acm novamente Isoadas, em face
dn tirania o da agresslo. A eua
resolução consistia em compro-
vnr que a vitoria militar náo
seria npona3 um armistício, dos-
tlnado a dar tempo a quo as
nações ngrossoras escolhessem
as suas vitimas, para escravl-
zá-Ias, uma após outra".

ÍNCLUTDA A RESOLUÇÃO
BOBRK A ENERGIA ATO-
MICA ——— *

LONDRES, 14 (U.P.) — A
assembléia das Nações Unidas
colocou hoje formalmente em
sua agenda a resoluçflo de Mos-
cou relativamente á energia
ntomlcn, que dlspõo da forma-
çáo do uma comlssáo para tal
energia. A resoluçáo Tussa foi
conslrínada na agenda em lu-
gar do destaque, do modo a lho
garantir uma próxima dlscus-
sáo na assembléia.

A sessáo plenária do hoje ds
assembléia concordou unanime-
mente, som discussões, adotar a
recomendação do Comltó de
Orlentnçíio, no sentido do que
n proposta das sois nações eeja
clasilfioadn no Item dezessete
— matérias de urgência e Im-,
portaneia — depois quo ns dls-
ctissõos gerais da assembléia fo-
ram remetidas ao comitê nume-
ro um, quo se ocupa do quos-
tõos políticas o dn segurança.
O senador Tom Connnlly ó o
representante dos Estados Uni-
dos no seio desse comitê, que d
cbefindo pelo ucranlano Dmltrl
MánullBkl,

Na mesma sessflo a assem-
blóln repeliu a proposta de
Cuba no sentido d0 quo a as-
semblóa considerasse uma <*°-
clarnçáo do direitos e deveres
dos homnns, bem como d»s nft-

çües. Por outro lado o delega-
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que ee prolongou por duas ho-
ras a vinte e cinco minuto». E'
interessanta registrar aqui que
durante o discurso de Prcst«**
foi fgrand* a massa popalar que
se aglomerou em frente A Esco-
U Nacional d» Musica, náo obt-
tante o calor reinante.

Prertes começou dizendo que
durante teta dias de atividades
Incansáveis, haviam o» dirtgen-
trs do Partido; membros do Co-
mito Nacional, efetivos e tu-
plentes e grande numero de as-
tlstcntet di maioria dos Esta-
dos da Federação, estudado e
analisado a situação política no
mundo e em nossa terra. Duran-
te sete dias, prossegue Preste»,
foram analisados cs problemas
fundamentais para o nosso povo,
problemas políticos, econômicos
e sociais. Mais adiante, diz: "Es-
tomos satisfeitos da nossa atl-
vldado. Revolucionários, comu-
nlstas, patriotas, nós estantes
satisfeitos por termos lutado
multo polo nosso povo. Reapoft»
sibllldades crescentes caem so-
bre os ombros do Partido e dos
seus dirigente», mas nos senti-
mos A altura delas graça* ao
apoio constante que recebemos
do proletariado e do nosso po-
vo."

A mas»» presente interrompe
a cada instante a oraçSo do Lu!'.
Carlos Prestes, oclamando-o. for-
temente. Continuando na sua
exposição sobre a maneira como
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Sufocado um
movimento
em Caracas

CARACAS. 14 (AP.) -
A {unia Revolucionaria aca-j
ba do .mune'.ir quo foi tu-
focada uma contra-rcvolu-j
çio. tendo sido efetuada aj
prisco dos senhores Noé Vc-j
lasco c Narci:o Cacique.

NAO TO] PRESO O EX!
MINISTRO DA GUERRA.'

CARACAS. 14 (A.P.) —
0~lVÍrrifctcrlo''8«r Interior
desmentiu a informação pu»
blicada pelo 

"Ultimas Noti-
cias" dizendo que o general
Manuel Mor-n, ex-ministro
da Cucrra qtio se achava de-
tido desde a vitora da rc-!
vc i!-...>. pailiria brevemente
para o Peru.
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N ¦¦ - .-i.-:ü do i'i'.tr.ce Ucttl, pbfuiorts itfr.. e crlronAam es "rnunclictte*" dot rorsoi* «jue te rcfo« a-"
caram eomtra os motoristas t o povo.
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Adolfo Bcrle

Dm simples golpe de vista sobre
a atual grévi dos motoristas le-
va-nos a concluir antes de qual
quer outra consideração, quo o
movimento poderia ter eldo evita-
do náo fora o excessivo rigor da
Inspeioria do Trafego, represen-
toda pelo famigerado sr. Edgar
Estrela. Náo so compreende, cora
efeito, que num momento em quese faz sentir de maneira partlcu-larmcnte aguda a escassez do
transportes coleUvos na cidade,
adote a Inspetorla uma medida
que resulta praticamente na 11-
mltaçáo dos meios de transporte,
prejudicando, assim, a própria
populaçáo. O lotaç&o bem ou
mal, admitamos mesmo que mal,
vinha servindo á nossa popula*

çáo. Suprimindo o movimento
doa autos que fazem esse serviço
na hora do almoço, a Inspetorla
só fez agravar um problema. A
própria utlllzaçáo Intensiva que
foz o ;ovo carioca de automóveis
!•¦•-.', .> estaria a mostrar que a
toluçáo do problema náo consiste
em limitar o horário do tráfego
desses carros, mos, ao contrario,
cm fazer com que os companhias
concessionárias da transporte ur*
banos. náo excluindo desse rol a
que explora entre nás o serviço
do bondes, pusessem cm funciona-
mento novos unidades. O que se
verifica, no momento, sobrepossa'Ala compreensáo lógica. A lns-
petoria, com a sua medida arbl-
traria, restringe os possibilidades

OTIMISMO EM TORNO DA
PACIFICAÇÃO DA CHINA

Os comunistas protestam contra as
violações da ordem de cessar fogo

CHUNGKINO, 14 (U.P.) —
O» membros do Conselho Con-
Bultivo que tfim a seu cargo o
estabelecimento da unidade e a
dcmocratlzaçáo da China so
mostram otimistas, a despeito
dos acusações mutuamento for-
muladas pelo governo central
o comunistas sobre vlolaçáo
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Sumner Welles critica as tendências in-
tervencionistas do Departamento de Es-
tado - Recordando a contribuição do
Brasil ao esforço de guerra contra o

nazismo

Byrnes

do flliplno foi porsuadldo a re-
tirar a sua resoluçáo no senti-
do de que a assemblé'la convo-
casso uma lmodlnta conferência
Internacional.

DISCURSO DO SR. SOUZA
DANTAS 

LONDRES, 14 (U.P.) — Em
seu discurso perante ns delega-
ções representadas na primeira
Assembléia Geral da3 Nnções
Unidas, rounidns om Wostmlns-
tor, o representante brasileiro,
senhor Souza Dantas declarou:
"O principio orientador das
Nações Unidas é o da quo o
perturbador da paz está aempro
errado. Quem quer quo aeja
quo tento perturbar a paz, lan-
çnr a discórdia entro os povos
ou fntlgar souq nervo.i deverá
ser dominado pela vontade In-
flexível do todos os outros quo
sofreram ns misérias da guer-
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WASHINGTON, 14 — (A. P.)
Foi o seguinte o texto do dls-

curso pronunciado ontem, por
uma cadela radiofônica que co-

! brla todo o pais, pelo sr. Sumner
WeHs, Ex-Sub-Seeretárlo Uè Es-
tado, sobre a política lnter-ame-
ricana do Departamento de Es-
tado:

"Sáo poucos os norte-amerl-
canos que, hoje cm dia, nio
compreendem quo a amizade leal
que sempre existiu entre todas
as Repúblicas latino-americanas
e os Estados Unidos mostrou ser
de enorme valor para o povo
deite pais, quando os Estados
Unidos foram levadas á guerra,
a 7 do dezembro de 1941.

"Nem todos, porem, compre-
endem exatamente Rté que ponto
essa amizade foi essencial para
o nosso país, naquela ocnslúo, A
nossa Marinha havia sofrido um
rude golpe cm Pearl Harbor. Ti-
nhamos que nos preparar para
suportar ataques no Pacifico o
no Atlântico. Se náo tivéssemos
podido íaz8-lo, a Inglaterra náo
teria podido sobreviver, pelo me-
nos enquanto náo promovêssemos
a lnvasüo do Norte da África. A

! segurança do Canal do Panamá
era vital Se o canal fosse dc3-
truldo estorlnmos diante de uma
catástrofe apavorante."Foi a ccoperaçüo das outras

Repúblicas americanas e seu
apoio lnquebrantnvol, no momen-
to de nosso maior perigo naelo-
nal, que tornou pcsslvel aos Es-
todos Unidos não recear nenhu-
ma ngressáo do "Eixo" através
de qualquer dos países da Amô-
rica Central ou do Sul."Nunca devemos nos esquecer
de que, mal decorrido um mês
sobre o ataque, a Pearl Harbor,
Já a maioria dns Repúblicas ha-
via declarado guerra oo Eixo e
as demais, com exceçfio de duas,
haviam rompido relações dlplo-
máticas e comerciais com ns po-
tenclos do Eixo; — e no coso
das dua3 quo faltavam, Já nm-
bns haviam tomado ntltude iden-
tlca dentro do ano seguinte.

O BRASIL E A GUERRA
CONTRA O NAZISMO "Há, entretanto, um ponto do

Clgnlflcndo excepcional, no que
diz respeito ao eucesso do es-
forço do guerra dos Estados Uni-
dos: tra'a-se dos objetivos e da
natureza do auxilio prestado ao
nosso pais pelo Brasil."Primeiro, o Brasil rompeu to-
dns as suas relações com o Eixo.
Logo depois decorou-lhe guerra.
E, multo mais do que Isso, o Bra-
sll pôs A disposlçúo dos Estndos
Unidos tndos os seus portos o
deu oo n&sso país, no mesmo
tempo, o uso livre de suas bo-

ses aéreas, em toda a regláo do
norte do pais. Foi somente por-
que o Brasil n:s deu o uso des-
cos bases que a invasão do Norte
da África pôde ser levada o
efeito quando o foi. E' quase tn-
crivei o número de suprimentos
e de homons quo foram monda-
dos porá a África, pelo ar por
melo dessa.*! bases brasileiros."I»ol esse ouxlllo que tornou
possível aos Estados Unidos lan-
çor aquela grande ofensiva do
Norte da África, o qual marcou
uma mudança de more da guer-
ra contra a Alemanha e a Itália."O governo brasileiro que pres-
tou esse grande serviço' oos Es-
todos Unidos foi o governo che-
fiado pelo presidente Getulio
Vargas."Posso prestar testemunho, porminha experiência pessoal, de
que nunca houve qualquer esní-
cie de auxilio que interessasse oo
esforço de guerra dos aliados c
que o Brasil náo pudesse pres-tor, que não fosse lmcdlotamen-
te atendido pelo governo Vargas,"E não nos devemos esquecer
não só de que o Brasil é, em
território, molor do que os Es-
todos Unidos, com uma populn-
çáo de quarenta e cinco milhões
de habitantes o vastos recursos,
naturais, mos tombem de que o
povo brasileiro é um povo real-
mente muito cioso de sua sobe-
rania nacional. Náo foi focll oo
presidente Vorgas convencer a
seus concidadãos de que os ba-
ses de seu próprio território se-
riam cedidas, durante o guerra,o este pais. Mas ele o conseguiu.

A CONTRIBUIÇÃO DA
F. E. B."E, finalmente, quando o For-

ça Expedicionária Brasileira foi
mondada para a Itália, paracombater o nosso indo centro os
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das ordcns do cossaçáo da guer-
ra civil.

Aliás, enquanto surgem cssns
acusações, foi apresentado pelorespectivo sub-comité ao Comltó
de Paz a agenda destinada a es-
tobelecer as condições para a
formação do governo constltu-
cionnl. A guerra civil catava
com gua cessnçflo nprazada ofl-
cialmonto para a mela-nolto do
ontem, mas Os comunistas acu-
saram o gonoral Tu-LI-MIng de
ter ordenado suas tropas a prós-seguir na luta bojo o amanhã.

Entrcmontes, o general ciiou-
En-Lnl, membro comunista do
Comltó do Pnz, quo obedece á
direção do general Marshall,'o
qual redigiu o acordo da tre-
gua, opresentou um protesto
escrito ao senhor Chang Cbun,
membro governamental do rofo-
rido Comltó. Em resposta, o se-
nhor Chang Chun nflrmou quo
o luto seria pnrollsnda por vol-
ta d0 molo-noito, oflrmntlva os-
ta que satisfez o general Chou-
En-Lal.

0 DISCURSO DE
PRESTES NO EN-
CERRAMENTO
DO PLENO DO PC

. Publicaremos em nos-
sa edição de amanhã a
integra do discurso pro-
nunciado por Luiz Car-
los Prestes, na sessão
de encerramento do
Pleno Ampliado do Co-
mité Nacional do P.C.
B., realizado domingo
no Instituto Nacional
de Musica. E' deste im-
portante documento po-
litico que hoje divulga-
mos um resumo dos
trechos principais.

de transporte, prejudica pratica-
mente nossa população.

N&o foz multo, aquele* que tt
utilizam dos ônibus da llnh*' •:'•. passaram a ser simultânea-
mento servidos por transportes
lotações, popularmcntc denomina-
dos coca-colas. que cobravam pelo
trajeto o preço de um cnuelro.
Inexplicavelmente, a Inipetoria
proibiu a circulação daqueles car-
roo. sem que. no entanto a ordem
fosse desde logo executada. Por
conta prôprls. os chauffeurs da
coca-coia», arrostando a vlgtlán-
cia tirânica dos Inspetores do tr.
Edgar Estrela, continuam a ia-
zer o trafego da Unha Mauá. 5
o resultado f I que a companhia
que explora o trafego daquela U-
nha so via obrigada, pelo menos
durante uns poucos dias, a colo»
car cinco novo» carros em movi»
mento, beneficiando, deste modo
o público que so serve de seu*
carros. Posteriormente, o sr.
Edgar Estrela Insistia no cum-
primento da medida, sendo defi-
nltlvamcnte proibido o trafego d*
coca-colns.

O quo ó Igualmente lncompre»
cnslvel aos olhos das pessoas sen-
satãs é que o sr. Estrela tenha
se recusado a receber a comissão
do representantes dos grevistas,
cem no menos tomar conhcclmen*
to do que n mesma decidira pro»
por. E cm vez de tomar a atltu»
de que o m ... elementar bons
senso estaria a recomendar, não
fora 61e um dos remoncscentia
ti_ antiga camarilha policial che-
íloda por Fellnto Muller, formula
terríveis omeoços contra os tra»
bolhadores do volante, ameaçan»
do os elementos estrangeiros qua
participam da greve com expul»
süo sumária do território naclo-
nal. Estamos, assim, ameaçado*
de ver o ressurgimento daquela*

(CONCLUI NA 2." PAG.)

PM***£_
vMaaibâ\

" "SJAO está longe o dia, nós 0
esperamos — disse Andri

Marty diante de Dolorcs Ibar*
rnrl — em que as bandeiras dm
liberdade ondearão novatncnt»
sobre itadrid e Barcelona, BlU
bao c Scvllha. E nós prosse*
guiremos juntos, amigavelmente
unidos, nos nossos esforços paro
estabelecer na França como na
Espanha um regime de demo*
crucia, de bem estar e de Uber*
dade. Esperança, pois, e con*
fiança, queridos camaradas : do
sangue dos vossos heróis surgirá
uma nova Espanha, livre, demo*
erótica, independente /"

•
f\ VETERANO e bravo Martv,
^ uma das glorias mais attaê
da velha guarda comunista da
França, foi o representante do
Partido de Thorez, Cachin e Du*
cios no pleno realizado pelos co*
munislas espanhóis em Tou*
lousc, por ocasião do 50.° ani»
nersário do Pasíonoria. O tema
do seu discurso não podia ter
mais oportuno, pois foi sobre "o
que a nação francesa deve ao
povo espanhol" que ele falou
num vasto salão que parecia es*
tremecer, sacudido pelos aplau»
sos de centenas de velhos luta*
dores da democracia, entre he-
roicos guerrilheiros que tinham
trans]>osto as fronteiras horas
antes.

/~\S sacrifícios
\r nhol entre

do povo espa*
1936 e 1939 —

afirmou Marty — protegeram a
França por tr&s anos de agrei*
são nazista. E acrescentou:"Os espanhóis nos ensinaram
que era possível derrotar o fai*
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O IMPERIALISMO PROCURA ENVOLNER-NOS NUMAI
GUERRA REACIONÁRIA CONTRA O POVO ARGENTINO

J^^!!!^^.^,,.^.,.^..,,,,. ,.„»»., ,„».. i-^ii» -^tita*.* ."¦""
liltÜíh

\ÇQ8Çt\MAQ M I« MQ*
M famiHiift** fasrm poifiir*,
a#*y -í vi ' fWO Itwff* Çfcrw ar? *¦» • (#« H #
Ü«M«0a t\a «unia t» em n>**M
tetra, • et b*#* d**** anatit*
*jtt* paãeffíi*» àei*rq»iH4r o H»
par a* nossa* tarefai, í*m Um,
nio *«?*<* idtaiwa, Ideaiu-at
no *«»!5** tfe**»ro da «.uwo-r
tfantjgfsatr tm i*»iw»*t o*
mm m*m, A oem mui»
r* iWltn» o fefl* n» ta*** rir.
ej«**f« enãyu-a o nio dt a>;omo
cem • ns*** tmun* t?w vm.
taremos paiüíra reaHtta, t*m o»
pèt na terra. Materializa* du
lata*, tmm poetan'o tir.fnw»
i>tanatiiua « ubemos quo tod»
no mutdo está ligtd» entre ti.
*#¦*"¦" l*í*Tlt *"'-ff tTT^*.^ *W Wf T»W ¦ TT*T *T

lfl4ln*i*al. A' wMnla qne o
mundo e a tipmanWada mar*
tj.»Bi i«m a iKí.i< A medida
çut d pre^rejto tlint» nltti* no*
to»., a Itumamdada A cada *«
mau iiwi»(=un o o mundo d
«Ma ffl um* um ta, tomei dl"*
W***Mt Wii.se Por Uso. a at»
Wacio ftiittoio em qusiqurr
pai* influa na *Wa de io4o* o»
paMas. Quando, por etrmtuo, o
miiiiarúmo Idllrruta invadiu a
França t-ctatuunao o poro
trame*, quem nao sentiu mi wa
propri* rarnt <»» efeltot de tal
umario? O no**o novo com-
njt*!-,,:r-u |<o qual o seu m*lor
lnm.140, q«sl o tnimlto qn» ti»
nlta a fwvn ntquflt Irunan*
Ia. BPraianto, o* mt>t,oírra de
nua corta, ttam Vargas tniot
dt itttler. tem Intfllgenrla para
ptefttrr qy# a dit*iiura*inha de
varam* nadi era em retaçlo A
ditadura nazista. O «no. entra-
tanto, com o na talento o tua
Infira de Ie. rt». viu loso quo o
fondameniat ora derrotar o nu
ritmo o nâo o qua criminosa,
mente pr**!»mav*m tnternamen.
te o* medleerta Ido A. que era
ncc*!*4?!o "primeira derrotar o
|*í;tsm«i Interna o drpolv cn.
ti» ratar contra Hltler..."

Pratica «pila» pcniu* Ütcra
aquela esptanaçia. Afirmou qui
era nesaesaario laser nma asso
ticAo. tm liagu&sem acconlrtl.
da rxpcalçAti mundial para que
iode* compreendessem o por quo
das novsa tarelaa e rara qut
compreendendo tal MluacJo. a*
ma*ía* eonUiniruaam apotándo
contv-irniemente o Partida Co-
muniita.

Preste* moura, a aegutr. o ca-
rAcr amplamente dcmocraUco
do Partida Comur.tr.a. ao aren-
tuar a nercaldade de um apoio
asnacienta do povo ao teu Par-
Udo.

* Aborda, em tafulda, aa con-
tcíuencias rtciüintcs da to-
gjfiíia guerra mundial. Mof.ra
que o fundamental, o mal* im
pjruntc de novo surtido com a
guerra fei a colaboração entre

,a* gnndc* naçoe* capitalistas *
a democracia socialista, falo que
tm prolonga por este apos-guer-
ra, tendo ainda o esleio mAxtir.o
da paa cn re os povos. Falou
tinda sobre os governos popuia-
res csn^ulstadoi pelo* teus po-
ve» e assegurado* com a conclu-
t^o ..-.:: i da guerra, itrf -
rhtdo^o novamente A neeasal-
dade de uma unlio tollda entre
os povos, demonstrou como e*'.e
A o nnlco melo de consolldarmu*
s pss, tenAo par* sempre, p-io
meno"- por um longo período.
Anir* da guerra, dls, o »vie se
via eram governos que luLivam
para oprimir cs povos menus
avançados e entre si pelo predo-
minto nos mercados mundial*.
A guerra, entretanto, Impôs a
união o naqueles países onde os
governos não compreenderam
tal contingência foram ot pro-
prios povos os que se incumbi-
ram de forJA-ia. Os comunista*
sempre estiveram na vanguarda
dc<ta luta pela unidade dos seus
povos. E entre os nomes mala
gloriosos dos que tombaram nes-
aa* batalhas, estão os nomes de
milhares de comunistas como
Perl. Scmirt e muitos outros.
Prestes prossegue reafirmando
que o novo surgido nesta guer-
ra lol a cocxlstôncla paclllca en.
tre a* duos grandes democraetns
t ¦• ' - e a Dnlfto Soviética,
fato nfto admitido antes pelos
i .-.. . das duas grandes na-
côcs capitalistas.

Falou depois do desenvolvi-
mento da marcha do proleta-
riado na sua trajetória para o
poder, afirmando que é uma
nnrcha ora de recuos, on do
avanços, com viradas pelo caml-
nho, uma marcha dialética, eu-
fim. E que a grande qualidade
dos comunistas consisto em sa-
ber se deslocar cm cada momen-
to, seja de avanço ou de recuo
de maneira a tirar o máximo
proveito de cada situação. 8a-
ber recuar ó recuar com convlc-
ÇÜo, tenacidade, sangue frio. lu-
tando sempre e tendo em men-
te que esse passo atra» tornará
passíveis dois passos A tttents
depois. Falou sobre aa condições
da revoluçflo socialista na URSS
c da ntuaçfto genial do grande' bolcheviquc Lenln sabendo nvan-
çar e recuar como um verdndel-
ro bolcheviquc. Assim, cita o
caso da criação da Nova Poli-
tlca Econômica, um passo atrfts,
icm duvida, mas que posslbilt-
tou, poucos anos dopols. o I
?lano Qüinqüenal e pouco mais
tnrde, no III Plano Cjulnquenal,

. ja entrava a URSS no soclalls-
tno, numa sociedade sem classes,
.uma rndlosa realidade que até
na poucos nnos atras, nfto em
liais que a teoria de Marx. (A
isslstcncla aplude longa o entu-
llastlcamente essas palavras de
Luiz Carlos Prestes-. Fala, em
leguldo, sobre a mnnelra como
* URSS soube aproveitar a Liga
laB Nações nfto obstante o fato

>1e ser esta entidade fundamen-
ínlmcnte dirigida contra a Pa-
iria socialista. Refere-se & atua-
;fto de Lltvlnov e diz que esses
icnhores que chamam o povo de
istupldo e o si mesmos de
elites, hoje, dez anos depois.
ícham que Lltvlnov tinha ra-
ifio... E esclarece quo esse Ins-
irumcnto que faz com que elos
reconheçam que os comunlstns,
imbora multo tempo depois, te-
nlanm Tazfto, é o poderoso Ins-
trumento do mar::l mo-lcnlnls.
lio.

A PAZ É' POSSÍVEL 
Prestes volla a falar sobre o

possibilidade cl.i manutenção da
pnz e diz: "E' preciso que to
nhauios a pro'umla cnnvlcçfn,
» convicção cientifica c innbnla-
vePde que a paz 6 possível en-
tre os povos, senão para sempre
pelo menos por um lnnqo po-
rindo. Mas n paz é nliada uma
possibilidade e não uma rcalldu-
de. Portanto, 6 preciso que e-t»
pÓBsibllldado, através cie umn
luta firmo e tenaz dos novon, se
transformo em realidade. Por-
qne se o Imperialismo sofreu um
torto polpe nesta inierra e com
n derrota dos exércitos 'iT/.l-fn.a-
cistns teve os seus dentas que-
brados, não quer dizer qne ele
tenha morrido, Ao contrario
snVlste o capital monopolista
o capital colonizador, que da os
seus últimos cstr.ébuehos, na cs-
pernnça do poder aniquilar a
paz dos povos. Mns não deve-
nins sobroostlmftr cnsa perspec-
Uva e fr::liar os ollins nos fitis
novos que vão surgindo dlnrla-
müniji o nue mostram a dlsposl-

cao ou* pm* a do pr«!t!»na<
ds mundial d* #4tifp*r o mpt
tiiiwiui tt* fasa dl mr*,"
fmm rua, eiíiio, titm tamb-
i»:uí. mua m quais nu latof *\i-
j«jui4<«risn! u>í4i.o* q* lavantai
e proíatioi da midaáo» nona»
amerteana* nat ftlipin**. n* ln

en**rretí4» da tta«t*o dai
me4i!t»a aan*Kt»itanri4daA na
¦tjirjBH dt iw«|»oamu=o* Ai»
*im, a irtnd* de4naefa«la ttam
ium ao ia4o d»t Mentiu
o-*:»!.*;i*!»*, i*irutn 4 d* to»

mwU qua a**iM|rA o peto W
r***na n» mv* d» Itaeriãfâo

dia, na Fiaiha, rt. oãntra »:atd o,u«, dentro da elneo ano».
tua uniiiafáo pra dominar po%m quedía^tm tvr Mvtw, pa«oí
qui tmu lyffra luiarAm nela
•tu antadtertnlnaeio.

Kaía dfpals, ainda analisando
a pojaUiiUdAda da aer maniid*
* na» entra os pmtm, doa tu»
caatM eaiioos na* ea«fer*;iíuf
de Ma Frina'«o o Pm^lam,
nio etewiii» as noiieiaa alar»
BMÍBÍ C!>u!aiiqaa |iel*a a«0*
inttrealM nu Imttiaruiltmo. qu»
asa a* aieaciu lelearatieaa u»
galas *• eapltaj QuMdra mtti
fCâr.rar;». lt*lfr*'SO aoa ln-

ture mm dt c<io!e;í4cii de l-*m.
dr»#, onda ot itp"f-'en!»n'.*!« c»
[oglatorra e dm latadOl Unidos
pret«n4enaa modificar aa Jel-
tòe* a^ttriotmenie riialw^ecldat
tm Potadam por Htalm. Truman
a Aiileo, nada conat-iuirim. t»ar»
qua encontraram a União no»
tteilra tinue romo uma racha
n*íífHi *!iire%»nto, e*s« falo

l>ara qua ot noru-voreá da rei»
cAo te embandtirstaem em área,
numa campanha d* difam»'«*i
conira a UniAo SortAilea, pre»
curando laser tem qu» ela íím«
vuia como a reunontavíl pelofrtfa-ii da conferência. Mat
veio a conferência dt Moteem a
;t pnnripau diroticnclaj «ursi»
da* enlre a* tt*i grande* rwcôe*
foram *alu:ionada* o reíoivtdsj
8o a eonterenria de Londres tal
um recua protiiôrlo, a confe-
reneu de atoteoa ro^eaeniau

um grande pa^i A frente no
tenildo de ter mantida a ps*
mundial. R um fato novo da
maior teinortanala turifiao en
tAo, foi o acordo para a ;i»r )•
elpaçio da UIISS na eomxCo

iVí-na a í?-#r*a a «na enoiutei.*
Indentodencia, Q fato. t> ¦••--. dt
üiítw partltipar de ia) •¦''-'•-
tao, A nma «oraim» ptra •
rempeipaçi» do* pote» *«ml»co
loniaw, e, aa me*mo tempo, um
faio noto da maior Imitortan»
cia.

NAo paiw-i mnlio. entrefanio,
ewra qu* «» eaititirn* tio lmi»*ria»
iiuisa *e levantwtjtfm çonim ¦
eOMlttglo d* taj aeerdo. 14 me»»
mo d» Lfirtdrea, um df*-'*s ral»
aeno*. ciírii;»?in4a lie'mente a
orjrm dos «en* pvróra. t qut
te auhia Aula ctiaieiurrUno
ai!M'#» Uneameçite contra o
are-rdo e nAo ponim Iwla torte
de tnlamlat contra a Ultífl,

alatt adiante. Pr^ea atK»,t*
a aliuacAo Interna, relembra ot
prtmfíret dtaa do atual |t»*etn*.
aa «u»« taer.sítV* *..»* poueot
dia* tm qut te t-» mintldt A
tos:a d* nsçAo e rrliira •eteit
Basta o* teu* untmea alo*. quo
qualllira de "filltoiltmí» 4e«s-
rado", um proíanísmerüo do
que ttieram oa envernamr* qu»
o antecedtram. P»ta tambet.i
aobre a tiuacAo doa >>-.-;:! '»¦
na Contutulnt<<. quais m teus
oí)jcu.-.s prtneipals, at»nttiatido
parfieularmente a lula pelo* m
Uream do proletariado e do
povo, airavAg de uma Contiiinl-
çao dtmoerAihi o o detmsfa»
ramento impiseavel d» 'oáot
aquele!» que tratrom o manda*»
que o povo lhea conflau.

Fixa a po'le3a doa comunt*-
tat relaihamenie ao gorerr-o
Duira ditendo qu* rerA a mev
m
eov

ao* »t<a dtmiMfAtiro* a «!»*!«
aaa que aienurem gootra na m»
laraNi popuiirta.

Aotrdi ainda, mani ansn*»
feniMitia, mrlM quattoat u**.
ds* i tiáa do P*oj4» « «iwliíf
• tm úttrnn m um nraija da
¦lati» eomra tt* «lartoraa do
tmptrlallimo qut lane» mio d»5*jsí m maim na terieaa umqualquer acordo « qa» etiafuim
M pmes, aer* *m&* roniMiM»
aoa npj wuiocmt ne.*»dü
Pala da tüuatáo na América
Lttina onde te lureleiain i ¦¦•
pea na Venerjfia, ne Hrasil
»H4i«i4 d# golpe no Ruador,

O* jarnala de ontem, dia Pre*.
ta*. anuneiam que «,sU nm «t»
lador fei da;*»t!o: o do Bafymat n*o dit<em qne twbm aa po»der um t ditadura mltliar taa o*
mata norlv» quanto a e-jira a»»:
tmereaea do poto, &**» |»us'nAo BStMttOCm por a esto ou ism !
ií»çAo «nua st. Por irá* d» io
do» e**e» gaipea tsiA o capllalj
t»>',»tftiiadt»r. procurtnso narrar1teja por meio d» terrirtls r*i!a=
duraa. seja atratea de i»;,:. .» <•-
wngue. a maríha d« rst*vo* p». jtoa para a dçonkrmta, e impo
ctr que conqulitem a tua eman»
cipaçAo econômica,

Aaora ele» e*tao aroultatan»
do mat* uUia tinlura mirtoôraA pretexto de que a preciso ar»rançar a AlgtnUna üha s*n*t o>Isíclfmo, proruram lançar o p»>.tí britVetro numt luta aan»
erenta conUa o pt»o argt-nuno.
NAo * por acaío aut Mr. Dra-¦•¦-;> toma tanto lntorea>e peta"diudura fawtu** na Argentl»
na. t-nquimo nada dte t«brt a-«tuaíJo no Paraguai ou mbae
a* teiaçAta amtf.aittt enire o ata
fioverno e a K»?anha falanguia-• r na Arctn-i;,» o governo Ariaclonarto a nAo i^urcíí* au
poro. ctbe tAo rnmenle ao povoaríentino lutar contra «tia dn

SÀO JUSTAS AS REIVINDICAÇÕES DOS MOTORISTAS
tÇQ*eL.U8*Q PA I* P4S t

at^.1!^ tfSSiS SS *• • jgff-m. > ^'^*-
r* «nanlfenra te **\wm m W«M»w»J
terna o* aliumta '««fH»^* «K n»
ria m tiiinde do ««to gtat* da gj^aota

., mm», Vmt umrn
„ fAaufftwi rti««>W!*ntjê.

tTie^Ttf ffiilTlffl! S"t«5iwft toíiftllJK'tt"!tit^i
taate o ta«o d* h*Wf tWímm
mm rt^uL-iianoi aibníaiwmen
\ ? I hí? dàtevíV tM iw^twoitMtefiÉi tótím mi» tran*
^f^^Juidi^B^fajlS»I^ m& ******* °*
íftfS^SS» Iwniartei f.^tiiMiawmi ^ia as faraiena a muwr»#« *w'i — *>neám-ênn-^ ****** fatíti:pm',thh insmna a WmtaH**I ^^S» «»*awiritotnmdo Bterdio num mmlmwo «?*nfJ5^S** "
InirtSora, num» WfltatiiA 1 Sffi-^4WiWl^àm
ptn w elemente* nu* lfU#atam *-JüSf* *2 a.%£ZL, l*.' 2-

ajsafeína «talai Men'»!*^
«fc, aWIIWiAM i «UM-
tra tfds«f« mm ewi». i*mn t

tm 6m mmomn-% - •»*% ém*
rtm rrttf o mm mmm de
tmmmtU tmn flet » «i
tttAfda^vif. f»p»*«f»*?. *f Kütíi»e - o *r- üfiwd fet«|» tf**
f*i*Am iw?o pia *t4wri*, tm
\m* CAaV «MU •« Jr la*a^HC»> «to

ra»oni»jd9 A tmp'etya, ttotov a
Arreta pifM!?* do* motarütii, *
si-^ftliifnta alsrmíii». psique
j*íçi* a 'o OU» píitf.áíin

eiaii*r r»plá#R;{i
w* ím a^ í*d«,«* ttii«it«afti * ...
aüinaniao ,t^u .u .
«talo lia g«*üi,t',

W NMtafcftHOfta i^j.ittriÉi mora na i^„aianej
»U| liai| g.s y

»,ítla. tv.p ag,j
*#'**» t}4-,. ¦
jtua d« ma. aa•e tiu tuna gt,-..-i-»->,*.- at ....
•ms é n?na ei j .

.iOíper Tu.*» («' .
I Btt »wrtiwt»iui'« -; .,

rfrtrlai * a «ot*r*íf*o da orto» I tmmtni^t r
li *»*-«i,ii»

«au

, aatumltfa c«n rei|>ei».o IC4} t^SSH eatahVlacTr"*" daSna,vern<*o anterior e atual: apoio)%*** ^ntúo marmo°mo-

CONDFNADA A INTERFERÊNCIA ÕIrETA DEÍ.. Sa^dU^c^n^iiT^N*
ti .i.-.:t.*. | .D^*'*nl!*u1.??J 1^ ° rtóíM PS»0{CONCLUSÃO DA !* PAO\

Inviuwrea alemães, ela tcsulu
i«ara ali com o entusiástico apoio
da esmagadora maioria do t*m»
bratileiro."Deeejo fatar-vm ho)e twhre as
r.o>a«* relaçõe* com o Uratl! e a
tnpeiio de ahtwu aoutteclmen-
tos que *« vcrriliearam, no t-r-
reno destoa relações, neslaa dl-
umas pouca* semana*.•Creio o,ue esto testemunho
vos darA um indicio claro o m-
Udo das razoes pelas quais as
reiaeôes enlre o nosso pais e as
nacoe* lailiio-amrrtcanaa ratão
piorando tAo rapidamente, e por
que a política de "boa vtzintuA-
ca" — que dcjila »cr t pcdta
fumlamen(.il da política externa
norte-americana, estA em periga
de perecer."A política de Boa Vixlnhanca
Jamal* poderia ter sido lançada
pelo presidente Rooeevett se os
kttadoa Unidos nio tivessem an-
les. cm imj. abandonado a sua
antiga praxe de Intervir em as-
suntoa Internos dos países lati-
no-amerteanca."Ot povos latlno-americanoa
«ao povos altivos e sensíveis.
Nunca lolerarAo qualquer tenta-
ttva de domínio da parte de qual-
quer outro pais, por multo po-
deroeo que este possa ser. O seu
ressentimento contra «tos de po-
derio e de Interferência de quo o
nosso próprio governo foi culpa-
do no Passado foi a razAo prln-
clpal para esse antagonlsma
para com os Estados Unidos, o
qual por tanto temiw envenenou
as relações entre a America do
Norte e a do Sul c que havia tor-
nado Inteiramente impossível
qualquer espécie de solldarlcda-
de real da parle da America La-
tina."Durante mais de um século,
as relações entre os Estados
Unidos e o Brasil foram mais ln-
Umas do que entre os Estados
Unidos e qualquer outra Rcpú-
b!' ' laUno-amcricana. A omlza-
de, tanto política como comer-
ciai, sempre foi tradicional en.
tre oa dais países.

A INTERVENÇÃO NOS AS-
SUNTOS INTERNOS DO

BRASIL 

IMiüca qu** o ntft!*i
memo de Ettado tem teeuido no
Biaül eetA talapando radicai-
m>»nte a ambade entre o poro»m*^**ino e o pt»vo broaUctru,
amttade es-'.» que perdurou portanto tempo o quo mutuou ter
de tao alu valor para o i. ¦ ¦ •
pai*.

ctando o comentArlo de um
Jornal do Rio de Janeiro «obre o
assumo o ernub-iecretario de
Suado, conelmu o teu dücur.-o
cem as seguinte* paiavrtu:

8o uma moralidade te pode U-
rar deste rreisto de fale». "Ewi
muratldade è que, a nio srr que

Depois de referir-se aos rumos
dn política brasileira o sr. Sum-
mer ..dls acrescenta:

"O embaixador Bcrlc, que ->
ccntcmentc havia sido nomeado
(embaixador nos Estados Unidos,
partilhava da crença que parece
predominar entre os que era
ocupam o Departamento de Es-
tado, aqui, de que cabe corre-
tamente aos Estados Unidos In-
tcrferlr em assuntos políticos de
nosso vizinhos, desde que essa
interferência seja do lado do
que eles consideram como sendo
as forças da democracia."No começo do outono, sur-
glu uma séria divergência sobre
si as eleições marcadas para de-
Ecmbro deveriam, ou nfto, llml-
tar-: i- A eleição de delegados A
Assembléia Constituinte, com a
rcallzoçAo ultcrlor das eleições
para a Presidência e para o Con-
grosso. Por várias razões, essa
qucst&o tomou-se a fonte prln-
clpal da divergência entre cs
dois principais Partidos. Era
umn questão que câ ap:lava os
próprias brasileiros.

Era uma divergência que. como
um povo soberano deveria ser rc-
solvlda pelo próprio povo, sem
qualquer Interferência exterior."Nesse momento critico, o cm-
balxador norte - americano fez
um discurso, numa reunIAo de
Jornalistas brasileiros, para ln-
formar no povo brasileiro de quemanei: a resolvera ele que os bra-
sllelros Jc.urlom resolver a quês-tão. E ulteriormente anunciou
que o conselho que havia dado
tinha a aprovação plena do De-
partamento de Estado, cm Was-
hlngton. Assim, Isso foi lnrerpre-
tado pela opinião pública brast-
loira como significando que o
Presidente Vargas nfto contava
mais cem a amizade nem com a
confiança do governo do3 Esta-
dos Unidos. Foi também inter-
pret-ado esse gesto como uma ln-
terferencla direta dos Estados
Unidos cm negócios internos do
Brnsil, e o efeito foi imediato.
O Presidente Vargas foi forçado
a renunciar.

SOLAPANDO A AI.IjíZADE
ENTRE DOIS POVOS "Agora, JA se realzarnm ns elel-

ções. O povo brasileiro falou II-
vremente. O general Dutra, quetinha o npolo do presiaente Var-
gas, foi eleito por uma maioria
c:mag..dora.

A dccluraçfto feita pelo em-
balxador americano era conslda-
rada, cm geral, no Brasil, co ioum Indicio do que o governo dosEstados Unidos desejava n elei-
ção do candidato que se opunhaao presidente Vni-(;as. Na eleição.
porem, o candidato que o pre-tildente Vargas apoiava triunfou
quase por dois a um,

O pior de tudo isso é que a

Exames de Sangue
Ha LAnÒRATORln

Intcrferrncla noa assuntos tutTna» de «eus vbdnhot omerica-
noa — poluíra essa que fcl te-
suida p.-ia admlnlslrecAo 'ln pre-Udente Rocecveit. desde 1933 até
hA dois anos atras e sabre a qualso •-—ícou a política da Boa VI-
rJnhanea — cntAo a solidariza-
de tatcr-ameiicana passarA aser. rapidamente, uma consa doPaKado."E no mundo incerto em quetivemos, os Estados Unidos pre-cisam enormemente da amizade
confiante edi apoio de seus vi-zinho* americanos".

teja envolvido numa guerra s %
cionaria como eesa em quo net
pretendem lassar eurs mbo*«e- Lutemos com tod?» aa no*-
taa fertas para cvltA-la, porqueela pode ter evitada. O mciior
exemplo duto e»:A na tPnseSo
:hsne*a. onde. nâo obstante ola.
por das melhores r-nat e dm
iinlcot excrclios < | undoi e
dPclrjlinadot da < .. ¦» <-•..
munuist coaMrdaram em e;»-.
gar a um acordo com o i*«vemoreacionário de o:itang.K*t-
Chck. E esse acordo ataesun
aprnas aquil3 qu? cs a; ;f::t.:!:.to povo dos U-:id a Unidos exija JA poauem: Uberda-ie rir mia-bjMdtatamente de teu De- r.» e de exprewi», l:b$rdadeliar-amen:o de Eüado que volte ¦

Aquela palitlca de estrita nio-

Curvello de
Olh{\W--A Vlivena

OLHO MÁGICO
(CONCLUSÃO DA t.t PAO.)

cismo e que, de aczrdo com a
frase da Pasior.arla, -era me-
Ihor morrer de pi que viver de
joelhos". Nada mais nalurol,
portanto, de que os franceses
que lutaram na Espanha, os Fa-
blen, os Dumont, os Roblire, e
centenas de outret, te coloca-.-
tem dcpzls na França entre os
melhores combatentes da llber-
dade".

a
ir AIS comovente ainda i esta

afirmação do Marly : "Os
lutadores ar.tl-fasclstat da Es-
pan/ia deram prorot de sua brl-
lhante compreensão política:
tratados como intmigos. ao che-
parem d França em 1020, maf»
maltratados que os nazistas
hoje, compreenderam, ndo obs-
frtnfe, que o tratamento ignóbil
de que eram vitimas, ndo pro-vinha do povo francês, mas dos
seus governantes indignos, quese preparavam para entregar a
França aos seus piores inimigos.
Não responsabilizando o povo
francês pelos seus sofrimentos,
figuraram estre os primeiros
que. de armas nas mdos, se le-
vantaram contra o nazismo e
contribuíram para a Vbertaçáo
de uma grande parte da Fran-
ça".

o

J? A seguir ; "Por Uso o pouo
da França contraiu uma dl-

vida dupla para com o da Es-
panha : para pagá-la e igual-
mente para reforçar a segurcn-
ça do nosso país na sua fron-
tetra sudoeste, está com os es-
panhóls contra os seus verdu-
gos, contra os inimigos da Fran-
ça, que são Franco e a Falange.
Por isso, no interesse da Fràn-
ça. 6 preciso romper sem mais
delongas o tratado de comércio
com Franco, que deseja rcani-
tid-ío. E é preciso expulsar da
França c da África do Norte
os consulados franquistas, nf-
nhos de provocações nazistas. O
povo francas não suporta mais
a política muniquista de ajuda
ao agressor I"

a
njpM toda questão militar, po-

lltica e econômica — dis-
se ainda Marty — 6 preciso fi-xar o ponto decisivo a atacar e
saber concentrar contra ele to-
do3 os esforços. Na prática isto
quer dizer que se devem reunir
todus as forças democráticas"
contra Franco e a Falange, su-
cedancos do nr-lsmo. Na Fran-
ça, oficiais do exército que, há
dez anos, influenciados por"Grtngoire" e a quinta-coluna,se levantavam contra o Partido
Comunista, reconhecem anora o
papel de vanguarda que ele de-
semvenhou na luta pela llber-
toefio nacional, assim como a
brilhante capacidade e o heróis-
mo dos militantes comunistas".

•'ANDRÉ Marti/ recordou como
a paixão pela índependên-

cia nacional unificou e subleuou
o povo da Espanha contra a ln-
varão de Napoleão. Esse. amor
avaixonaão pela liberdade foitão poderoso que infringiu ao
exercito napoleônlco, até então
invencível, a primeira capitula-
ção cm campo razo; a de liai-
len, em 1803. Durante a guerrade 1D3G a 1039 o Partido Co-
munista espanhol foi já a gran-de força nacional e ele foi quemrealizou o esforço máximo paraa criação de um exército remi-
lar c democrático. O novo pas-so adiante preconizado por Do-
lorcs. eonvncrá deflnWvamen-
te a todos os trabalhadores, a to-
dos os democratas, a todos os
e-.panhóls honestos, de seu dever
de unir-se para repetir a laça-
nha do século 10 c übcritar-.vc
ria opressão". O fascismo está
derrotado. Esta é a grande dl-
ferença que existe entre 1939 c
10<15. .""o falta anora arrancar
suas vlH"'"i raises, E Franco
ó uma delas.

33n> o* partida» poUUcos e .1-
herdade pira oi presos pollilaamaa nio auejura. cm qualquerdas suas causas, que t-ra forma-
do um governo de coalizão com
a par-iclpzçio doa comunistas.
No entanto, em bene.lcio da pazInSemn na China, oa comuniitas
arruaram. E' que os ccmunlua»
chrnetes rabem que a desordem» '—e-m-i ao í.*>*-lr—o seja na
Chim ou em quatqut. tra par-ta. .'..-..-;:.>. estejamos alerta
para nio nos delatarmos envnt-
ver pelas manobras Imperiais-
tas que querem dcrnmar o san-"•o dos povos brasileiro e orgen-
tino.

Pinalmente, Prestes onunciou
que o IV Congresso serA cnnvo-
cado a 21 de abril em homens-
gem a Tlrndcntca, devendo in-
cerrar-se no dl» mii*i'U t>os
trabalhadores. L° de maio. Des-
se Conttrc.iso, afirma Preste*, o
nosso Partido salrA como um
Partido de novo tipo, tendo A
sua dircçAo os melhore* filhos
do proletnrisdo e do povo

A INTERNACIONAL 
Para finalizar a sessAo, foicantado por todos os presente* o

hino mundial oos trabalhadores,
a Internacional.

os discursos n n
PRESTES E DE GRA-
BOIS

Daremos amanha, na Inteira,
cs dlscurros de Luiz Carlos
Prestes e de Maurício Grabots.
ante-ontem pronunciados na
se»afio de encerramento do Pie-«o Amnll»do do Comitê Nado-
nal do Partido Comunista do
Brasil.

Byrnes elogia os referços
de Roosevelt, Stain e...

{CONCLUSÃO DA 1 .* PAG.)
ra o so recusam a permitir a
volta do um cataclisma semo-
Ihnnto".

OS TRATADOS DE PAZ —
LONDRES, 14 (U.P.) — A

delegaçfto norte-americana In-
formou quo os Biib-delcgndos
doa ministros das Relações Ex-
terlorcg da« cinco grandes po-
tenda» contlnnnrAo o estudo da
rcdnçfto dos tratado* de paz es-
ta semana, provavelmente.

Informou-so que a resposta A
petlçfto teta pelo França sobro
esclarecimentos dos acordos de
Moscou, antes qtie fosso relnl-
ciada a tarefa de redaçfto dos
tratados de paz, foi comunicado
ortnm ao governo francos pelo
secretario do Estado norte-
americano, Jnmes Byrnes.

A resposta foi aprovada pe-
Ioh governos da Rússia o da
Grã-Bretanha. A aprovaçfto so-
vletlca foi concedida ontem,
pouco antes do Byrnes fazer en-
trega do documento ao mlnls-
tro do Exterior da França, so-
nhor Ooorges Bldault, o qual
seguiu Imedlatamento para Pa-
ris.

ACEITOU O
AUMENTO

O Sindicato dos Trabalhado-
res no Industria do Automóveis
em Detrolt aceitou o aumento
do dezonove centavos e melo,
proposto pela comissão Investi-
gadora oficial para solucionar
a greve da General Mortora.
Mag a empresa recusou aceitar
a proposta. Do contrario os
trabalhadores recuperarão II-
herdado do açfto para Insistir
na sua exigência primitiva do
trinta por conto.

Alóm disso os operários em
telegrama ao presidente Tru-
mnn ameaçam tomar "nmdldas
complementa ros", acreditando-
fio quo teiiclonoin paralisar to-
dag as industrias quo forneçam
materiais A General Motors, —
(U.P.).

O macífro Cferuar de Con-sKo r o Brs/ííiar £í_st.»«7o Se, e, ojs l-l O., J4l'/*•«•¦

Popsíar" foàre o» «o* e».»**:rcj Co ir. Cíjard Cifras
daa em tlmnte* fu«-grt*ef. B ata n;rA«a «ej»m oShIsíõos a pa» vento do rfstme da li
Uéu Ute de citeio a k;ia doa «cm-, gar oa tvaafoa l£*.o» cm Bâiaot
promlssos Interoationaii Ilrm». •¦ carre*.".
cos ptlj Bra/sl «u;u Nação Uu'»' R«i ífatnca aqui mala um ou»
da. na Canfcrtnria tnier-amesl-! tro cemensárto:
cana de Cliapuetepcc. Ali o Bra-
íii recoRhtcíU cxprc^atneuia o
dlrtPo do eme.

Tudo U»a mestra que ainda d
fotie tmre nos a influencia íca
ciemtnioi rcaciAnaiie* tnsuüadoa
em pwtoa de admlniurae/Ao.

Explorando os tnccnvealtniea

-O que as cmA lasendo nâo
redunda tm br-ssiííb co publico.
Atrapalhar a tüuaçaa o msi* po
rhel A a rs>aíis»Maés do rr. Ifc-
irtla. Quasido o «r. JcJa Alterto
caiava na eUítta da Pcilcta, a
dKpíilo da a»^o ncíasta do tr
Curtia, foi telatlenatío um trífo

de uma greve desu r.aturcsa. qua j Impai» cosi e» moiorlsaw. lle»:e.
poderia r«r píríeisamenie ema-1 quuntfo fi«erl\mes anena», «n
da. certos orgâcs de ncaata tm acordo, o dlreíor do Trlnâlto o
rarenta. entr? ei quili nâo poce» ciri«l;s. «ísnío cia titiutSo
na estar ausente o (ornai do rta- Sua atütíds é contra nea e, tan-
cionArto. ar. Oié.-a Mota. Frccu- J cislmmüe. centra o 1*»"*.
ram lançar lOda a rea;oniotini. I AS REIVIXtiíCAÇOSS DA
daoe contra cs moutroiaa. "OI Cl^SSS
Globo", por *u» -.ca. como de | Trararrercírja na tr tm r«r»
outras ccMtú:-..
para os prepri:
de carro* a
aqueita que
portar. Mas como cias cutras
tea. o qis ss verUica * qua esto
apelo so c ot:ndldo por umaa pou-
quliimas pesioas. I rtlaclonam cem a messa; roau

Outro aspczto que merece ser j lulíâ-í. pilas c*Lo.-id.idt.:. dca
devidamcnie comentado aqui t o kus documentos e cancelamento
que ta relaciona A exigência aca í das Infraç^tJ que por ventura,
chauffeura de fazerem duttnçio, l ca tenham tido Imposta»,
entre taxht e auto lotações. E cvl- bl — Qu.» seja permitido aoz
dente o absurdo da exigência. O' motorbtas ds taxi fazer Io.í-j«
de que a nossa popuiaçio prccl-1 a qualquer hora. desde que nao
sa i ds transporto* colcilvos, ca- eilr.eioiicm cm pomos deaijfíiatfcxs
paz de dar vtwAo A grande massa \ para taxi ou lotação, com Ictrel-
do pesioas que dclcj necessitam | ico ..;-.-.•-. a :-..:.;:.:- coletivo,
para se locomover. Nestas condi, i fora do horário regulamentar
ções, o tipo mais aconselh&vcl de j l-xcclo na na Impcratrit. Lcopol

WttftvrJe".
A ve.-áaáe 6 qs« o» cSiauííettrs

eítfo em iretA pac-llea. M«* o
iíraÈl nâo mi.&9* a Ala da una-
puUeprc. nus a*««u a o direi:o
«19 greve 4 c!a«o trabalhadoja
em tida* *v. Ns;ôn rans iesnar,
f*í«Sto recoclKÇWo p;r tedas a*
MsçCta Untdsa í Tímo* um go-
ttrsa ia Jutiüaf, dt homem
caio dtttr e astr ôtn"ns da kl.
laíluiirs tta deleía da Bn>;Hie-
dada prtvada.

Que aisnle:?. porem? Aeon-»
teca que taita JultU* *e dítxam
manosrar p?r psataplans*. Oa
attn iâa «Urruloj víoítrumea-
tt d£« carasíí. a p5"ir.;a e ou*, oa
elemenloj tio eon»otadt»i r«ra
dtiif>l3f. O u»"o» tio tnire-
Buei IncSailví a msterutu ln«-

apela novamente I mm fím *»-'«» c'*:o o «4jríica. i f**™ 
• V°*W »»* »«J™

::Artea panicuiarta, driro rentído. as ntedlfacoca t * rwçto o »» A «ua «*^

"K " -'tt^de para todo, ca! ^^4/4^0^?motcrtilas tíítlics durante o pc-| í*fc£»lVi..? *l l^n^He eV• riedo da Ere.e. cujo* motivos tel ^^isaeírf^aTai 
*

transporte é o coletivo e nüo o In
dlvldual. Os taxis, esses, deve-
riam transitar nas horas prect-
samente cm quo 6 menor o mo-
vlmcnto. De outro lado, nfio é

dlna, que deverá ser j-onto per-
raancnía para nutos-ioíaçSo da•tona da Ucpc!d'na. Q seja, ou-
trcAíhn. nisntltio o serviio de Io-
taçáo na Avenida Rio Branco, a

justo que as exija que os lotações! qualquir hora, pelo preço de um
fiquem limitados exclusivamente cruzeiro.

VÃO SER POSTOS
EM LIBERDADE

O major Mnrlo de Carvnlho
Vnlo, seerotnrlo da Segurança
Publica do Ratado do filo. man-
dou a lllin Orando o sou oflníal
do gabinete a fim dR estudar
n situação do vários presos que
ali estilo detidos snin processo
o restitul-los 6, liberdade.

ao serviço de transporte coieü-
vo. uma vez que esse movimento
está praticamente limitado aoa
horários de almoço e Jantar.

O que se diz. entretanto, é que
a prciblçáo do sr. Estrela esta
cm p:rfclta concxfio com os Into-
Ttssca de algumas companhias de
transporte coletivo, de uma daa
quais seria o sr. Estrela soclo.
São coLias que o povo diz. mas
nem sempre fáceis de provar. Sc-
ja como for, o quo o povo deseja
o ver solucionada a greve de
maneira pacifica e em atenção
aos legitimas interesses de uma
classo laboriosa.

O sr. Estrela, remanescente da
Gcstapo ílllnteana precise lcnv
brar-sc de que a política da ln
tolerância c do arbítrio, a política
da violência fascista está sepul-
tadOS SOb OS (..::.hios do Ber-
Um .

Na maioria d..-, garages colctl
vas. pertencentes á Cooperativa
dos Motoristas Prosriétarlos du
Brasil, a Policia começou ontem
a retirar os carros guardados, en-
tregando-o» a cl.aufícurs inexpe-
rlcntcs. grande parte deles llccn-
ciados há um ou dois dias, mui-
tos, mesmo segundo, dizem, sem
carteira de motorista.

Nossa reportagem esteve na
tarde de ontem na Garago Pu-
laclo Filial n.° 8, á rua fallvclrn
Martins, o cm outra garage du
Rua General Polldoro, conscguln
do constatar numerosos absurdos
que a Policia, sob a camuflagem
cie querer defender os interesses
do povo, vem praticando em re-
pressão á classe dos motorlstus

.profissionais, numa afirmação du
que o elemento que está á frente
üa Inspetorla do Tráfego faz cm-
penho em não desmentir ns suas
qualidades profissionais remanes-
centes da época em que a Policia
estava entregue a Fillnto Mullcr,
Serafim Braga o outros esblrros
do fascismo Indígena.

Nas proximidades da primeira
daquelas garagens coletivas, ai-
guns gruros de grevistas couver-
savana, trocando impressões súbru
os acontecimentos. Tivemos opor-
tunldade de ouvir várias leíc-
rencias á maneira Ecstapluna com
que os. elementos de confiança
t' sr. Estrela so entendem com
os motoristas quo porventura en-
contrnm nos garages. Palavras
de baixo calão e ameças sãu u
única maneira que esses desabu-
sados policiais encontram para
tratar trabalhadores que relvtn-
Ulcam seus uireiiou numa greve
pacífica.

Os motoristas que conversavam
emitiam quásl sempre opiniões
iiostia em torno cia atuação ao
sr. Estrela, citando falhas de sua
udminlstração. Falava-se, por
exemplo, cm torno das ligações
do ar. Estrela com essas uuas
companhias cie lota.ôea conheci-
cias por "lagostns", sua maneira
de agir fará com essas duas cm-
presas a extranha coincidência do
totios os beneiicios da Inspetorla
du Tráreío convergirem para elas.
QUÜM SERA O RíJEPOWSAVJilj?

Km outros grupos as conversas
mudavam, poclendo-so ouvir dia-
logos como esses:

"É, meu velho, nfto temua
direito de censurai' nussus che-
les. tlcs estudavam,,, pura ia-
zur isso. Bó liuero saber quemnos pagará aa Indenizações dus es
tragos Inevitáveis, luuUipíieuiiüs
ngoiii por essa barbelrugem que
estamos vendo,..

"Oertamento a Policia, a
oulpa cabe toda á Inspetorla uu
Trafego, K' claro que da se res
ponsabllizará uor tudo o quo
acontecer aos nossos carros".

Aa opiniões divergem. Mnls adi-
ante um assegura;

"O motorista proprietário e
o único prejudicado, o único a

c) — Que seja facultado o uso

le-
amo*,

j-orianío. em 
"pleno 

ambiente de
arlifrareíatftts polSíIals.

Em Táplda »ctiq«:9" que on-
tem fb:.T.C3 p'o cíizdr, c!u»*:a-
raoi a concluíío ds que o povo
csrapreende períciUx;nte a ror-
dlda manobra da r. Edsard Es-•relj. que tenta lançar oi ca* lo-
ca* contra os molorlrtaa.

A greve è Justa — dl»e-
nes o maeitro Lltaür de Ca-va-
lho. n ;;¦,? que nüo precisa de
apr^-cniaçâo.

E acrescentou:
A carc3t!a t'.n vida é um fa-

to. a lalta de tranportes * tre-
mem'a. Actet, era a guerra; era
o preço alto da sazolma; ca a
falta de pnsu., etc. Mas, aca-
baram com as "Illas"? Mc-

do boné, ao motorista proilssio- lhornrara o tronilo r.o Rio? Na-
nal. quando cm serviço.

dl — Que sejam dlHrlbuidos
Imediatamente as novas tabelas
d; tarifas aprovadas, para orien-
tação do publico.

c) — Que ceja cancelada a
obricatorieUade do us*i de cor ver
mcliia r.cs rclósios taxlm-itros,
por estar extinto o prazo deter-
minado para a readaptação dos
mesmos.

f) — Que sejam abolidas to-
•:as ns iivíraçOes que não este-
Jam previstas no Código Nado-
nal de Transito.

g) — Que qualquer alteração
ou regulamentação a ser posta
cm prática pela Diretoria do
Tramito rò o seja feito depois
do pronunciamento da classe.

h) — Que seja abolido o 11-
mite do carros de praça nos pon-
tos de estacionamento designados
como "abastecimento", desde
':!ie essa medida não prejudique
o transito locai.

1) — Que seja cumprida fiei-
m: *to pelos proprietários de auto
a quilômetro, a tabela estabeleci-
da pilo Chefe do Policia, nn qual
U U1C23',\ SUlBliOlOUl Op S3QSS)U1
Iõmetro rodado.

PROTESTA O POVO CON-
TRA A ATUAÇÃO DO SR
ESTRELA

c"a dPso. A culpa, evídentemen
te, nio i im moto btai Eles
preesarem trabalhar mal*, para
poder viver acima do miserável
psirío de vida cm qce vivem. A
culpa r.-.':\ sem dúvida, ao sr.
Edgnrd EUrcla, Por que os
nuta-lolação deixaram ce zervlr
no povo -...:.:• a partir das 18
horas, na pate da tarde, c nfto
o partir da* 17? Por que t :-..
eles o direito de Ir. como cole-
tivoj, atá Copacabana, nfio po-
dentlo fazer o mesmo no rc-
gTCTSO?

E ecnclulu:
— Este 6 um mistério. Com um

pouco de argúcia, se esclarecerá
tudo.

OS "LAGOSTAS"

1

Os efeitos da greve se fizeram
sentir desde o primeiro dlu oo
movimento, asvnvando - se de
acordo com a sua ampliação. A
Indignação do povo tem sido
enorme, lnstlfada ngora com r.
pcalção tomada pelo diretor do
Serviço do Tranaíto.

Ainda ontem, antre vieram A
noess redação o* srs. Jaime
Marset, Perlano dn Cruz, Anto-
nio S»nto* de Oliveira, Syroé de
Campo3 Gredllha, João de Car-
valho e José dos Santos, n fim de
protcitar, contra a atitude do
sr. Edsard Estrela, que Jogouem greve a classe dos imloiis-

tas o nacla quer fazer para rc-
solvcr o impasse, quando um
acordo foi tantas vezes tentado
por diversas comissões do cliauf-
fera, quo com aquela nutoridado
se foram entender.

A REUNIÃO DE ONTEM
NA U. B. C. 

Na sede da União Beneficente
dos Cl-••..'fere do Rio do Jnnciro,
reuniram-se ontem á tnrde ' a
Comissão de Vlijllancln Demo-
erótica dos Motoristas do Rio de
Janeiro, Unlfto dos Motoristas
Brasileiros, Sindicato dos Condu-
teres do Veículos, Rodovias eAnexos, Centro Eenellccnte dos
Motoristas do Rio do Janeiro cUnlfto Bnncflcente dos Claauf-
feurs do Rio de Janeiro, hnvendo
os presidentes dessas entidades
prestado naquela ocasião nos pre-rentes una Informo do ocorrido
ultimnmc-ito em relação á greve,rallentando todos os enfendimen-
los havidos com autoridade,

Na assembléia fcl deliberado
enie n greve continuasse, que adisciplina fo-sc mantida e rofor-
çado n movimento.

A ComlsEfto do Vlpllancla De-
mocrátiea dos Motoristas enviou
ante-ontem ao i;r. Edgnrd Ei-
trcla um telegrama solicitando
nudlcncla. Atcé o momento em
que redigíamos esta reportagemnfto fôvn recebida nlnda uma res-
posta. O diretor da Ii.Bpetmia.
do Tráfego contlnu;. cm seu íir-me propó-ito do provocar nrii-tação, mantendo uma sitvacftocm quo tanto não prejüdicadcsos morotfistni rimo o lln',/r).

UMA RÁPIDA "ENQUE-
TE" PELA CIDADE 

O ;r. Edgard Estrela, ovideo-Jemehte, nada aprendeu nestesúltimos anos, apesa- da ícrrnhmilitar do nazl-fasckmo em to-do o mundo, npc-nr do rtfasti-mento dn alguns do.s mnls grn-dundos nssoelas de 
' 

UevcIVch-
Muller de postos de destaque do

•Lajotas" .... a-uto-lotaçõctf
de cor ama-ela, de certa crnprc-
ra, por conscrrulnie concorrente
doa dcma'3 arto-lotaçõas.

sr. Ricardo Wcrncck de
Asular, conhecido redator de"ícrlpts'* railofônlcos, cos ob-
ser.ou:

Os "lagostas" continuam
circulando... A quem perten-
cem os "lasastas"? Eis uma
rc.-.-orta qu ecu desejaria obter.

E dcnols:
Olhe, meu enro, comp-ccn-

d opcrfcltament ca g"cvo do?
motoristas. Se usam de vlolCn-
cia contra eles, rfto manobras de
rcaclonéirlos. Onde Já se viu
uma avtcrldade tomar nres de
!ntrar-*t»*nc!a? Autoridade é
ac*»retu<1o urbanidade.

ctacluhi:
O povo prccPn ver as col-

»« co"*o ela* -ão. Até agora nem
o problenja do transito foi re-
•olrido."DE QUE SE TRATA?"

O p"ofe.ssor Berrnrdlno Sena
estava numa fila de ônibus. Vio-
ra do ConsorvaMrlo de Canto
Orfcônlco e nos disse:Não sei bem do quo se
trata.

E observou:
Dhem que 6 uma quo-tão

de horário. Como Justificar-se
portanto a deliberação de que,
em virtude de o-; motoristas con-
ünrarem cm greve, seria bai-
xar'0 o preço dos "taxis"? Na
verdade, isto é dito como se se-
motoristas tive-se se manlfe ta-
c'o cont-a tal medida, Nfto é
querer criar cor fusão, lançar o
povo contra os motoristas?

AS "MAN1TIIETTES" 
Na crquina do Palrwe Hotel.

Junto nn ponto de nuto-lofações
para Copacabana, leme. Largo
f-os Leões, Urca e Mourlsco, um
gruno do populares, iiada vez
mais cre ciclo. comenta as"manchefctes" de co-tos jornaisnue re colocaram no Indo do sr,
Edgard Est-ela e, simultânea-
mente, procuram lançar o povocontra os motoristas. Pnr um
lado. Isto 6 linm. Dorque o povovai compreendendo bem qunlsffio os "Intpre-e.s pomilnres e
democráticos" dw-ses Jornnis.Aqui se dlr, que os garntl''-tos ó nve fomentam a greve.
Acontece, porem, que n policiavai As garages e reli"a de lá os
autos. A policia diz ouo oa mo
torlítas, cm grande numero, não
concordam com os garnBlsta!Mas, que vemes? Oa motoristas
ro rceusam a dlrtelr os autos
iurebatados noa gáragUtas.

Quem fnla nsclm é um pomi-lpf que, conversando'alto, lmpro-
vi-a um pequeno comícloi ¦

Seu nome 6 Francisco dn Al-
meirla Santos, funcionário pub'l-co. O mie esta no seu Indo, df no-
me Raimundo Wcrncck PIUio,
acrescenta:

O sr, Edgard Estrela, se
nuifesse defender mesmo os ln-
teresses do povo, entraria em en-reivilmento com os mòtòrlRtns e
faria todo o possível pai'a solu-

^ — imuimimio ««.-*.
ISatffi,

tí o;-.-i.í.., Jt.í
| mjra-íír m tUa«e

^ k - ^ ¦"
m 1 €»•*>«»*¦? i^^x ..

1 *m «ii*0,f.Í»*ÇSí» * :.. ¦
j --.sià cenftt<^«i>:r -,í tenho wn p.-ituit „.
j 4 t,wi «,4 V>,,.. (,ç . .
j t,a* tutu »u to-í-j
I lorio, Irei e de*,»:

mo it-gue-dia* r ¦-
\m\ au.uiMssítl JiUj .

e«ti m»r,*-i&n~i • ¦"tmonlte', o me a
«r. Báiard EíUçíâ *.;
Ul,

A mmàa de l' ^rlaíial tpor qug tóo
frirutiorí wuitjaij
impieana l,iJi>,ai*.-...

l ilmitando «na aç*o t..
da orcem nt.*u,,...

jta ireve nas tm.mu\
ca".

Aa que tabíirw», es .' d<m i i,-',,...\ i... ,
í -i d iaSla de lra;«» .' i-iii, ds t«r,o tí.

íJat, paarrmot &;¦ rMo de l^UíU Pa..:.
coslari; -Hn exa.;
jUA*amtnií üsâú
(.uraaa casllsat ,¦ -
guns rr^aaíavíU $ - «
ro.-it.jpao, qua ut,,
do".

Perir>mismGi: r s
Pj.i :..i o Uo;'.r, i
isret "iffta pro ur.
Itsiramrn: .* aliuni .
Adíiinhoa r, í:i;-..
tmlarea} E é Justo j* *» íts'-0,* A fio- i
rcilo? A inoprii tWi
«Ji.ijar liai£aasea.s e
taa? Claro q&e alo, i
ria A Polizla, cjJs K.
prevenüvn, priuder oi
tentado eseeãcr-:* ?, •
tm vcríaír, iüo te
de laia ientatítma
vas. cor lw:a pt
tma.jtína;ào de ccrtai ».;..-

Outra persunta: como m
ta..„, mj«.*moi ».íí- i....í i
poderia líentiflc,ir -a"
í»nxívcfâ" pela Iara 4
elo? O* auto-lotsç&M r - - - ; -l
dos, os motorí-..* nâo
cjriazc; r.as esta? dh,:«., •>,
tou motorista". Ou terl emn
.'.spniates. "jusa..;. „
dos", vâo tentando dli;...... .
Usos a torto e a direi o? ds amistério a csilarecer.

A no;a dLi,ainda <, t i i i
está faduda a comp:. a
Isto 6 com a ciftSie »
ta* ou. no mimmo. cosi . i
tendas da pslltia. I.~ n
policia tíccLua qur "dí >
meios para enirent r a.'."rr.v a bomua atonilr i? ( 1
parecer que sim. jm o s •":¦
tanl Espeta já declama i
das conseqüências da {t - j
ser atd a falência da
de"...

A nota termina f;' • -,"grupo de agitsdorc.-.". mane»
nados com "elcnieiuoi
ros". Estea "asilado;; »
trangclros", como te :*
ciurinte a guerra? Serrls I
faseirmo. Ao Estaío No*.:•! ht
Ed;ard Eslrela? Nâo, nio «n
ram. Pob a3u.er.icn1! Drlstap
as "hsostas" ganhem c.;ti u
guns cruzeiro!)

A verdade t outra: o rr, O
trard Estrcli quer lançar o rst
á desordem, tcvá-lo a "ca". tf
os motoristas. Prepara vnHfa
para violências ainda rnsler»
Apenas desejamos fazer-Ihe ta
pergunta:— A policia prendeu 0$ pap*
res. "Justamente Inõfcas:*'
que teem procurado ca^:i;ar ü
camente alguns rcsooiMaveli?*!
falta de condução? Devcii *
los prendido, porque nesbs :t *
clarar. enfaticamente, qce A >
mou providencias tobre a pnt
tia dos grevistas. Garanta.*
Hltler, era nroteeão. F,ç;>;rfsi.... — -otorlstas não sejatn "P
tegldta".

CAI JORNALISTA ISSt*
TADO

us*

Os motoristas de praça. q«*
tão cm greve, desde sábado s*
mo, permanecem ilrmtu n.ai si
relvindicaçõe3, pois o nioviat^
da classe, ao contrario das »í*
maç6es dos provocado;ts e 8
qulnta-colunistas, nüo e, em ¦>
soluío, contra a população *
rloca. E uma prova disso, Mi
quo n nossa reportagem vcrilM
ontem em alguns pontos da tu»
de. Os carros da Policia Ei*»»
do Corpo de Bombeiras e au;c-s>
vels de granflnos paravam süí»'
Ias de ônibus, c convid.vom *
populares para se utilizar. I 4»
veículos. Poucas foram as p.:^
quo aceitaram o convlie, poli •
maioria do nosso povo comprífl;
deu que a greve dos "chnuflW»
de praça, náo é uma "pareJr*
desordeiros", como assoalham'
inimigos dos trubalhaclorcí.

Irritado com u greve 1»-""!,
ordnlra doa motoristas, o st. ti
gard Estrela, chefe do ScrviçoO
Transito, e que ó um policial ^"íarrcs-eiue da Gcstaao ie "
Hnto Mullcr, chc;;a até o eu***!
co insultar Jornalistas ifit.»
e::crclcio nobre da sua prottt*»
rc colocaram ao lados dos trw
lhadores e do povo. Uma e ,litlmas do ódio fllintlnno ÍJ.»
Estrela, foi o sr. Cândido C»
pos, diretor de "A Noiifis.*"
das figuras mais respdlavcL'
licitadas do Jornalismo cair»
Ora, se esse "esbirro", f"cJ,
consórcio Heydiieh-Muiler w
assim jornalistas conccliua-ij^
que não fará com c ' '"14
Obrigadas a suportar, durante1*
go tempo, os seus ctc-M "'"í^
uur-s arbitrarias portarias e ow
slçôes. ;J

Evidentemente, o sr.
prõclsa ser afastado do
ocupa, onde procura, 1
•nnlóilco, prejudicar o

¦*"»¦¦" -* •> **•-'¦

cluslve o da greve, re
> uj tiaçuca lln

gresslstas,

¦om »:i

Falta água i ;'!ia
Ferreira lana

Estovo cm nossa '''"'
grupo de moradore:!
Ferreira Vlniin o i|di-
flui do pedir por nn:
médio pi'0vldenc!a~
autorldatloa conipet'
sentido do ser rnrii'-'1
para aquelas ruas.

Alegam oa refcdid'
res que há mnli .t <¦<
não chega anua a'l«el

ates »
'r

pior

i-DUl'
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t,,,,tW*» AVI.4K0 ím» »»»t^f(i t^tuiiftA»
^«nuei AWWÍiU SMHHU . .MMMie» »*»»u,»ys

w *««"? K2?f aü^'* *¦& r üü- »¦***

l' J^^JR.À*-.Jw*rt<-vs cn w»
IMt«; Altfrellmm mufmp via ajEQ

«»;r>aiaaí ia»: ftt* Lu«, MS» I «ele^isj-j W*'
* MaftAUS • ACftl l/a),

\ Carta da Páz Social
A Caftt ->* I*** *-*í,',- IM ¦***¦ *•• NI dlralgid» «a as>

,í,«,»•* 4» 4íf«««'S «» Caef<4»»atAo Nfealoul da fumar-
LA»-.a o i»»»*» d» »*>a Minar mqdaae» ds raiaiatidsd.' *,,*», rlaifca e*»»»*! lideras. R* ttm fr».t« d»% aott»

. . itaiiasMa A «iw. af>«« um psttsd*» terrttelratsia
Xs » «:'* « P*»" t»e*»ll*»lr« att* dUpo.i» » e,i.i par.

i pajiej d* ladutttlelltra*» «.«*-<„6-e «uma o flratil,
.: .:..;!. um i*6itdo io4« «tpeetil. K«tr« o*»'

¦tal*, a pari» atais pr«gre««i*ta d» t>t»*»a lutem bar'-¦ :, «n premso «!• ettruiuracia, tem d« marrrtar *m
tUMCa ro» o proMarfido, 8 Iam pila .impU» rsiAo

-». a-* a*M»lla ataal d» na**» ar-alocía. ..!«¦,, ibeolaU
\iti* '• datlftilea sair* ss doa» ei.»».», «o sentida ao
tit0tttíidmtMa 4a n»u*M forçai produtiva*. A lata eoa»
,#i|*s*faf!s »w iu» t# taroatr» o t>*t. .rrt faro do ea»

l retraas-eir* wloaíisdor; a ||qtji4aeAo do fan»*ri»mo aai
ü« >• aos e*»pa». ¦tratas d», medidsi efetivai: . ti*.

j 'm 'foadJsflea aíoaomieai . eoliara'a d* no*»o pato. tais
*s r**s*». •» t*r«»f»i ramem qe* detém lo.pirir oi ofcje»

aj|tl»*f»rUlO das rlawet ao Dratll.
•r»istí#. a Carta da I*ai «orlai t»ottra»s« Ismeniaiel»

tu filia »eb situas stptrto» d* tnanm, importsneia. r»>
i »,:» raia ds« !«•'»» atpIraçA** dei proletariado brsil»

, srtti U** 4* ranovaçao democrática .1. no»ia »m» poli»
„ ri Mtofti 4a fart» omtiem qualquer alusAo ao direito

.gr*»* * A fardada tlndteal. em eoalraite, aliát. com aqutta
;Nrat qua animou a» conduto** da Conferência 4a

,m;-ti.. D silencio da Carta a caie rt*nelto é lanto mala
«**»¦»•'! 1«aalo A *abl4o qaa o nouo poli asaumiu totenea
aj-.-i ¦¦¦ > iiiiernaclonAls. roniebitsnetadoi n« Ata ds Ctts»

14I serial nso qoar 4lsor inpratsAo d« Ilb*r4a4e qat 4»»
i jJf raio» u« irattalliadorea 4» a* oraanliaram tem quita».;¦.!.' í.sfia» estranhai, nem ismponro (to dtrrlio o«

MM 4'.;!«4« mali enérgica qasn4o enotadoi to4os os
i eidiasrlot para a sotnçlo «;»» conflito* lurgMot. A

í tarsciMÍslíca 4a organíiaçAa social i» bates 4emo»
Suas f.tí prtc;tamonio aa líberdsd» q«« tím o* qna ira»
.18 í» latar em defesa da seus Inlere-aset sem coação da

pedi tltcma, ÜO rom o rtconbeclmento da sa:» principiai,
a guiai rom sua aceitação pratica, a que »» tornsrA po**l»

L r*»!s»8t*. siteaurar um clima propicio A verdadeira pai
Kil. 0 proletariado a o povo do nrasll 4»o«Jam ar4rnte»
tf, aa s*rtt»!ent« 4e ordem • tranquillds4e. mas em na»
;«su slpeteta e»tâo dltpottoi a crutar os brsçoa qusndo lhes
Ua ttgsdos oi seus mala eleraeatarea direitos.

WAcwéttfattfrxéi/caS
tm eatar cm grandes d*t«»

cü ¦.-.¦ *:4*nss das sgen-
... eta deram a noticia de que
sruüttit K:e Uscot, do liai-

. 'm 6tpy'-o da ua cargo, as-
aüsdi o $»erno um Comitê
Süa Etfciitiro. E* dsro que

Iaxer,u:nos a sua sorte, ria
ríii» rio e.a um ditador lat--a. p-rque havia «Ido eleito
rduscnte e no teu pais es-
as tt pé uma constituição de

i \-.vt-\. Mas, apesar de tu-
í. dtle *&> se podiam orgulhar

stjts» da América, a por
Botiro mulio ilmple»; por»

a Utcot, como dirigente nal-
ias, nio e.»tava A altura das
£esa do herol nacional Tou*
i : • :.l.".'.i-e, que coman-

csotra a França nspolcO-
In ai ktas de Independência
i»j povo. Além do mala. ti-

ío ponto de vista político
i,u prepriat de senhor feu-

il eu íe msgnita de Wall
rtet: que*la reunir todos ot

r.« de cor do mundo para
cefe i, tob a lua liderança, ds
rtUaçio -ameaçada" pelo "to-
ttsriitoo que havia Ilcado de

Noutras palavras: Le»-
t desejava mobiUzar os negros

mundo contra a Unlfto So-'•'.¦*, bto t, contra a pAtria
iccblUmo, contra portanto,

rsilor amiga e aliada de to-
eks. explorados e oprlmldot

dM colonizadores em mais de
continente...

Touualnt era um homem de
ds e tinha a alma de um Zunv

mu derejo era fazer dos
litlsccs uma naç&o livre e ri

Mas depois te criou na an¦i colônia francesa uma casta
burocrata», militares e civis.

r re.mlrcram • contrArlo:
anter o povo na Ignorância
ira melhor viver A sua custa.

pais nâo progrediu economl
atente, convertendo-** numa
r/.e de explorações agrícolas do

ipltal colonizador norte-ameri
0 aralfabctlsmo, as en

nldadca c as superstições aírl
sna dominam. Ainda no co
aço do século, para a sua maior
ranqullldade. esses beneficiários
o atraso coletivo chamaram 03
allelros de Tio Sam, pedindo-iu que por 20 anos mantlves-srn ali a ordem, e pela vlolfin-
li se preciso fosse. Lcscot era
slnlítro do governo que come
tu esse crime de lcsa-pátrla.
Ji te pode felicitar, afinal, o

wo paraguaio: suas lutas pelalímocracla, heróicas, persisten-i- começam a dar os primeirossultadc» satisfatórios : o ge-'eral Morlnigo anunciou que a
nlstla será decretada em bre-e e que ainda este ano haverá«Içôes para uma Câmara de
«prescntar.tcs. Isío era inevl-arei. Como poderia um gover-» ditatorial continuar subsls-Indo na América, c com todas

suas característicos fascistas,•tpols da cVrrrota do nazismo,|ePols dos grandes triunfos de-tocrátlcos e populares de 1945io mundo inteiro T Nao haviaBraden que pudesse fazeriwsar esse contrabando por mais
^Po, no Interesse das conces-«3 4 Standard 011 no Chaco.

Na SUa entrevista coletiva Mo-algo nos mostra que o seu ódioeontra o Partido Liberal c

ROMYKO
:andidato
^0 SUPREMO

0 V I E T
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2'PÇÍo tia lista de candidato»» ««Premo Sovict revela que o™nel-gMcral Scrgel Niklfotn-
lh»l ,ruR,1,v substituiu o marc-

hsârlo nkvi), nlI gcJn, doseíocio, tntcrlorea da URSS. Oweehn Berla, membro do Bu-a" político foi Incluído na se-

rcnlra o Partido comunista.
tVs*o*!m«r.!e parece que os U-
berait táo mata odiados ainda
por e!e cio que os comunutas.
poit deites id du que pregam a
luta de classe e claquelct que jAo
os responsáveis por tudo quanto
de mau e reacionArto e anil-
profresUsta tem acontecido no
Paragus! dos fira do século 19
at4 depois ainda da guerra do
Chaco.

Mas os liberal», contudo, po*
lerao gosar du liberdades pro-metidas, das quais tó os comu
r.tva» serio excluídos. E por
quef — perguntaram-lhe os Jor-
nalistas. Eli a reposta do ge
nrral. segrundo "La Prensa""Quanto ao» comunistas, nao
istA nas mAos do governo per-
mtUr-lhes o desenvolvimento de
ausa atividludes, porque a constl-
lulçHo nacional proíbe terml-
oa.-ttemente pregar a luta de•laves entre os paraguaios, 8erA
Indispensável, portanto, fnodlít-
car previamente o artigo 35 da
lei fundamental para poder au-
torizar a orga-lzaçáo do Parti-
do Comunista. Incumbirá ao
povo soberano resolver, no mo-
mento oportuno, ae as convenl-
ências nacionais aconselham tal
modificação".

A oposlçAo presidencial n&o é,
tomo se vè, das mais granlticas.
Que vale. realmente, este vago
artigo 35 diante da vontade so-
berana de um povo, r.estc mun-
do novo e surpreendente em quo
estamos vivendo ? Porque, além
de tudo, é um artigo mal redl
fido. uma bobagem do ponto de
rlsta histórico, político e clen-
Ufico. Os comunistas n&o "pre-
eam" luta de ela-ses Inventadas
por eles. O que há é que eles
reconhecem que ela existe e que
i o motor da Hlstórh. Esse foi
a gTande descobrimento de Marx.
Dela surgiu, por exemplo, a re-
voluçfio francesa — revolução
Durgueza — e no entanto ai ain-
da o marxismo n&o existia nem
Marx tinha nascido. Mas a luta
de classes Já vinha de longe, de
mllòrtlos, como tantas coisas da
tísica ou da química que só nos
últimos tempos o» sAblos des-
cobriram. — BKASIL OERSON.

Oi "cbttffettri"
í ri jt-Vi \v Uí vil \ r, \ í ttm rili°
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08 'ÇHAUfrWHM" 4» r-,-.
fa# i§mh ttw&f*m pautímm a ttoiittem* éa (&•

iwff wmm, aa p»9ii*-n a**
ftwrtaai rn *r^açÉV*, «wi.tmn m ar*** fófiem, A/of|.tun o e«k.#Ma aJot prtvuifcmaM4o ««.Vare. a **¦*< 4« aitMiu-
iMtadai m *•# tt ttm d**»>*1f.£*HÍ^ O gV í,!, J(J <.,!.,.;
aa tHitio»i4 $0 tuttiftít

MU ?» Íf»»frl4 K*f#«!-»* 4 |#»íaa « ialiada -"f«ajf#iaf4oM tfa
Ppal| /itiarraaa AifOirMO,ai«a(>in4'bi eaa ttít%éa a çtem,tttmlh». a dtiédar ,u. r*»<».i;.iê po*#M| w»»a H4a vw»4a r»«!4

jaãl a* fexie*í,**t (útm^^^i-a
^M «rpáft.-a»a o »í'h; • j.i.t-ír..

a*» iti»i píetwM 4a lií.-.oi.fí-
rtjríTjawafo. 0 tt, KhkUí m t hj
tMtfMtf ai«4« *»au a »«4a
thtt '.'Vi'.'-..'.z >c> t ttumem&r
a far.'»,'a - Mg i« ,v.t.»--;r:<- ¦
graa-fe mun* da p^pr-M^a ia-
rloçv. A* MIM a-> v%*m dl»*
• i mu»e. tttjrüa 4 cíif.i i
tiíHitat /iiaj m a teraMOlf t*U
ÇM0N t nAo tait» me* tal das"p»«erai<**. Sen eanaíto t r*í»o
a Uu/Ki, *»í*a a» e««i»f<»a» tfe
¦JMajij a** aidati poe oi iewt
hb'SHt>4. tttn plana, a -.s.t¦>...:
**% eondtc&et pittaitíima»,rema altuam m desoniti eu««.
falir» O» i-»;fu*ltfui (4'ví-,
taiMu-m naj f.u/e um oíntio *ft»
ngaxgjnffga neeecf o fiUai&luda IHittvti» d» Ttantito. o das"¦?'»«'**»-'..

iVO fOIO ;"<ier.lt o tt. KUttla'"('f.iiíU de 'ftfrtiyi- o atlil»í«<4o 4"» cano» 4* waça na
ittv,, > 4* **of»K4o", beptí» de
toda sorte dr fwcmaJioj. maf»la#. rtigínirtat, impiicaonai.
rniim, atabvu ttnt-tnda vibrara po,pe de/wiflro: (imitar o Ho-r«m 4a "MeWaV*. O psbfifrtrrc"aft»a o ttantpotte rápido.
embota nau raro. ,-„ ot dai»bu» náo (Hrçam pata «acuar a
J*»;»»iJaí4u O» • i : i.-fái if du.¦MM a temt. Qut ttm o n,
jMraia qm ditituliar ou prol-trtr ttta ptatua /a eproi*4a
14o bem? a quem teima em»<*»ri' com a *ua inietffttntia
abturdot Náo há 4* ter nemao pvblice. nem aot "chaut-
íturt", naturalmente.

Jâ 4 tempo de ptoetdn-te ¦%
uma teletao da peuoel que Itda
tom Ma.-iai lie pro/uitoiou acom o psbtico, O ir. In,ela po-atena irr o ra#/e tdeef qyendoum portão ttaemnatto enten-dia '.-.- rido aeria "•tviiido tt«t>doada t a çút lacrimogêneo.
Se u»o <d Bcoooa — a o porondj ptrmuua que volte a Im-
perar «m foi reíime — labüi-
jt.a-.-K- ou o-.ftyoj oeeafes daviolência, vttiadot na trretpon-
toMidcde e no abuso.

Cm teu movimento, ot'cHauffeun" contam com nsimpatia da população. £ fodoi
o» cartocet junto* to detejam
uma ctiua: que oi Sttrtla» e de-
mau remanescente» da omlnota
it4« da gatapo dt Fittnto
itullcr desocupem o beco.

^¦^vaiwi»wi»>wiw(»wMi« ni i»nwi»»iwie»j'i»»>ii'inwn>i» mm ***m'v»mw***mi*»»MW**v*»w» mi» .mo»»»wwxwwn«*
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0 caso dos pianos
t outros

JJM vespertino, ontem, publl-17 cou uma repo'tagem sobre
a remoção do» plano* do Pala-
cio Tiraicnte» para a retidén-
cia do tr. Américo Facó no
curfo tempo em que o referido
cidadão dirigia o Departamen-
to Nacional de Informações.
Cu»ta a crer que tal fato haja
acontecido tem uma explicação,
tem um motivo juttifieado, sem
uma alegação oualourr. K" cs-
iranbo que o sr, Facó mandeu-
se transportar áolt planos de
propriedade do Estado para a
tua própria cata. Que "cam-
panha de regeneração" Je* en-
táo o poeta de "Ar da Floresta
Noturna", naquele Palácio que,
durante oito ano* te trasfarmou
no antro de um do* mais odlo-
to» orgáo» de opressão do Es-
todo Novo? Nette terreno o
tr. Facó demonttrou' em vet de
sonhador ter muito prático. E
admite lamentavelmente que os
planos do povo foram para a
tua cara. Isto demonstra que
certos homens de confiança do
decantado Poder Judiciário et-
tavam mal* interessado* em
cuidar de sua* vidas partícula-
res e domésticas do que servir
ao pouo e dar novos rumos ao*

negócios públicos, como tanto
prometeram, como tanto alar-
deava o golplsmo atra* dot ca-
nhóes e dos tanks.

Afinal o poder judiciário não
era o que ¦ alguns dos seus ar-
dentes e delirantes adeptos so-
nhavam. Caiu sobre o Catete
outro governo de fato. também
fabricante de decretos, também
legislando contra o povo, apo-
derando-se de assuntos que só
podem ser resolvidos pela Cens-
(ítufnte, manipulando leis so-
bre coisas remotas, numa so-

A preparação da guerra entre a
ftraãil e a Argentina [ai denunciada
por Luís Garlw Pmte*, damiim UJ-
fíwia, em seu tUteurm de eneerm*
mento do Pleno do Comitê Nacional
do Partido Comunitta

Uma guerra — aereseen tou —
igualmente contrária aot intereue*
do» brasileiros e dos argentinos,
Guerra de ttpa imperialista, Pisando
resolver a disputa de mercados e. fon-
ta de matérias primas, em que se
empenham de novo os setores mais
reacionários c agressivos do capital
monopolista calaniiador, Guerra em
que o sangue de povos irmãos corre-
ria mais uma ves na América iMtlna
para permitir outro avanço dos í«n»
i<ia.,oj de Wall Street sabre aa an-
tigas 'sonas de influência" dos twri»
queiros e homens de negócio da In-
glaterra.

Falou Prestes em nome do Comlti
Nacional, que chegara a essa conclU'
são após o eiame de fatos iniludiveis.

Ontem mesmo, vinte e quatro
horas somente depois disse brado de
alerta, manchetes de jornais vesper-
Unos tentam arrastar-nos á paixão e
ao descontrole, a pretexto de inciden-
te* entre Jogadores de futebol. Ape-
Iam para o recurso da mais sovada
provocação, inventando que havia
sido desrespeitada a nossa bandeira.

Recordamos, de passagem, o cia-
mor levantado em 1938 pela im-
prensa fllo-fasclsta em nosso pais,
sob a batuta do intimo amigo de Von
Cosset e diretor do DIP, Isourival Fon-
ta, contra a Tchecoslováqula. O pre-
texto era também um "sururú" em
campo de futebol Visava, porem,
neutralisar a nossa simpatia pela
pátria de Massariki, nas vésperas,
exatamente, da agressão hitlerista e
da capitulação levada a Munique por
Chamberlain.

Estejamos atentos e vlgilanta.
Não há muitos dias telegramas sensa-
cionallstas de agências suspeitas pro-
moviam confusão em torno do que
chamavam um incidente de fron-
teira, no Rio Grande do Sul. Mais
tarde o fato se esclareceu e nada
tinha de extraordinário. Um episódio
banal, em que as populações vizinhas
de Uruguaiana e Passo de Los Libres
se irmanavam no mesmo protesto
contra medidas aduaneiras prejudi-
ciais ao pequeno comércio leito atra-
vés da ponte internacional.

Nada disso assumiria maior im-
portancia, se não conhecêssemos os
propósitos perseguidos audaciosa-
mente por notórios advogados de gru-
pos imperialistas. Os boatos logo des-
mentidos e as próprias notas alar-
mistas de certos jornais morreriam
sem eco, se não acompanhassem a
ação de uma diplomacia belicosa que
se orienta, mais c mais, contra a uni-
dade continental, contra a política/
rooscvclteana de boa vizinhança, con-
tra a segurança coletiva das nações
americanas. O que nos põe em guar-
da é justamente essa desabalada di-
plomacia de tropel e tiroteios, essa
interminável série de "episódios" á
Far West, embora sincronizada com
o "Cod Bless América" e tendo como
letreiros aqueles "slogans" democrá-
ticos a que devemos u vinculação fra-
tcrnal de nossas pátrias, na guerra
justa, na guerra de defesa nacional,
cm revide á agressão nazista.

Prestes analisou a política inter-
vencionista e provocadora do Depar-
tamento de Estado norte-americano,
desvendando o sentido exato de pala- ¦
vras como as que tem proferido con-

tra a autodeterminação da ArgeH'
tina o $r, Spruille Braden, ¦'¦•¦¦¦¦•
recentes declarações, com o contra*
ponto do sr.. Kilm Orign, "ehefê do d*>
parlamento da* Republicai amerí-
canat", não enganam a ninguém, Dh
sem com clareia a que significa o
projeto de intervenção "multitate'
real, apresentado pelo chanceler
uruguaio, e ao qual o sr-. ttraden "rei-
terá tua aprovação", O secretário ge-
ral do P. C. 0, ironitou a súbita tn-
clinação do porta*tm do Deporta-
mento de Estado pela obro de Rui
Barbosa, citando-a para justificar o"direito de intervenção", oposto ao
que pretende seja neutralidade ante o
crime, e até "uolacionimo"..,

Tudo Uto porque o sr, Braden
aeha que è preciso extirpar os rema-
nescentes do nasi-fascismo na Argen-
tina. Isto é; intervir 'multilateral-
mente" naquela República, em vés-
peras de eleições e quando o próprio
povo argentino já reconquistou a lt-
herdade de imprensa, de reunião o a
legalidade dos partidos políticos,meios suficientes para alcançar por
si mesmo novas e mais sólidas
conquistas, triunfar sobre a demago-
gla e os rato* da ditadura Farrel-
Peron, de "tipo sul-americano",

Para o sr, Braden, não é na Es-
panlta e em Portugal que subsiste o
fascismo. Com a Espanha falangista
o Departamento de Estado mantém
relaçôc*. Náo o preocupa, sequer, a
existência de campos de concentra-
ção no Paraguai. Nem lhe parecehaja mal na sujeição ( imprensa, na
repressão de toda e qualquer maní-
festação em praça pública, na abo-
lição dos partidos potiticos, em toda
a conhecida situação criada nesse ou-
tro pai* sul-americanc, com o qual
os Estados Unidos mantêm a melhor
camaradagem "democrática", apesar
da brutal ditadura Morlnigo. O Para-
guat não pede citações de Rui Bar-
bosa nem intervenções multilalerais.
Tudo ali vai muito bem porque o
Chaco onde se derramou tanto san-
gue paraguaio e bolMano — o Chaco
acaba de ser entregue de mão bei-
jada, com suas reservas petroliferas,
d Standard OU. O sr. Braden cata,
esse mesmo sr. Braden que conhece
os segredos paraguaios como as pai-mas de suas mãos, pois foi presidente
da Conferência da "Paz" do Chaco...

O fascismo atá, para éle, ê na
Argentina. E na Argentina quer que
metamos nossa mão. Com a mão dos
brasileiros quer o sr. Braden tirar
suas càstantias do fogo. Exerce toda
a pressão possivcl a Um de que o
Brasil rompa relações com a Argen-
Una. Do rompimento ú guerra —
alertou-nos Prestes — não haverá
mais que um passo. E essa é, insistiu,
a mais séria das questões no mo-
mento atual.

O secretário geral, cm nome do
Comitê Nacional do Partido Comu-
nlsta, reclama a atenção de todos os
patriotas brasileiros. Recomenda a
mobilização psicológica e a organiza-
ção de nosso povo contra tamanho
crime. Que essa mobilização anteceda
qualquer golpe preparado pelos ini-
migos da independência e da paz de
nossas pátrias irmãs. A consolidação
da liberdade e da democracia na Ar-
gentina deve ser tarefa dos próprios
argentinos. Como nossa tarefa é tam-
bem a defesa de nossa auto-determi-
nação, com ,que preservaremos nossa
juventude de um sacrifício estúpido
c levaremos avante a nossa obra de
prosperidade e cultura.

Atttajilda tereifa
tC»f»y»t»J»1< mt\\ l*BE!>8)

MjgS*fàQe*m*m Jtegfc^iiaHpii wdi»wwètt»\ lasprt.rt<* t*i'*»tj*ir»», mm**» iím« <j*. mui**» «* Matlni $ totoMa», a
Ultsi m *cirmi»r« tia |i|». %tm »W(i*W*** !tr"*.ie*|4»í &bit a »w« # a pmnM **» **-
WnwMM tu*!»»-*** qut> nala
i«ii;.ij»»f«i»». # MU dortaaWMda.«<* boto ttttmas. «tMiitttiittft r»mwwttftr o* r*i** a dada* paraa |M.«-&rta aa mmvmmi em*,
n> rm n>**6 pau.

? ^"Orra-W ™"f v*r*¦!¦'-* le>*qff *S* S>%**a f ^Vlaiarfet a a* aruua r^terac**
Opérim do Itta &* J*»*tm Tf».
la-t* de tsm ns*i*sj*rmo 4» h
pAflAM tm f*-*t alwaiM. r4-
ntto a {.raiado pata tftiAa «.
.:tum . «:.»«! da fnU,•.{*.> a
natM tetn» tmp**à*m i»*e
í.:us da «;!.* Fam#u<rr»« •;=
rt*t tn!*t***« resumir a» inf««r.himíw* r-rt* rTHrlM. a par »¦.-¦,*
forna tndlrar a »*«»t»tuWt» ,-e
»*• »Ui |M4bHft4*4* tm aVapiMi»*?!.t r em t,_rs-4.j

fVtuiHta w t# no Bwnttwtlíod* j«« na* em i»» t» e»wu
na n» d*> <lart«(ro a» rVdera»»au Operam IU*t ü«I IKa*tlet<
re, catu-i-uii'* por atíww» itndi»
cate rio tHMrilu reiterai, a tfeaaa
ftúmt&n ê ttm partia a inl
ctaltva d»? c»m»«»ii*r » prim-ir*»rengre*») opnAriu rvarlMuit, eo#
efrii»j»m*n'e teto a reunir*»*
aqui i-« Itt .tr '.-, » n d« atml
d* 1904. reatira-uto a* *um Ha>
tora na a#a> do ©miro OiH»*»-.
K-itwida eniao A rua da Com-
tltUKS» n, 33 N» itutit.,, p»«\ii<»em que» atuaimm*; t* arhnn
iMUlada» a* «tlkinat ti)yarrAll>
r*» tím* 6 tmpreiMi a TlítiiUKA
popular. O OraçratM d» l«as
lançou as bsiea da Confedrrtcto
Operaria Sra&ftcira. naisando m»
lao a PMeraeio rartora a 4n»t».
minar-w» FederacAo Operaria **oi<:." <t- Janeiro, i¦¦¦•. a e*mtu de
1 de setembro daoticla ano,

Nos 7 anos d»«imd«» entra
lida r^tld^dT* iSSS; ! * **!*»*> «Oufi-0-.tVlKÍ.
Ornaria Mtmlalfa «v m'*i '** ««!«»"'- «« «*»«« * *-
sada^ut«òád-ttlu^TSSl. l™Uí* ** >•»• d« padeiros a«W ReinttniM. rm jamir». d* 1813;

dm operarta» do IM.^Ú araíiki»

jieguldão, numa presta de
quem que raproveitar "enquan-
to Braz è tesoureiro". O no-
verno Linhares chegou ao pon-
to. inédito nos anais do Ca-
tete, de tentar aplicar porque
nomeou tanto parente e por-
que distribuiu cargos tão r*n-
dosos á famlV.a. Tal explica-
ção, em »cz de defer a onda de

comentários e anedotas a res-
peito, veio agravar a estranha

posição doméstica de um no-
verno que Jot imposto ao *»3t'o
pela força dos tanks, como o
símbolo do intangível Poder Ju-
dlclário, sobretudo, como o sim-
bolo do governo que viria ins-
talar a democracia, "regenerar"
os coitumes pallfícoj e odmi-

nlstratlvos, "acabar" com o
malfadado Estado Novo,

Ainda está cm tempo do atual
governo revogar os seus atoe
reacionários, os seus decretos
anll-popularcs, atendendo ao
que o povo reclama. Isto é, fa-
cilítanao-lhe todos o» mefos
para entrentar a difícil vida
que está atravessando. O po-

nMiWMShíitj/f ua» fatltefâ *** aipctm "CTaTTABra.wS"'» jpg.< uni vwareantv t^^f *w

MU» 4 rtfetêqte^ Of*f«'M m

*% - «aü^u OM-. k¦¦** m tm*
rta» eu» uu» uuAiwa ttPifAe* ,'*w^FXr ¦..aa»!' »f*vH^W jF"WWWiv4 •'í.w.iVJt.¦¦ w^wprauato tm varias k«m é» agra*M*tfim nm mmw ea«»i»ird»>
tam * »,wiw aeertanttrartMi pU»eUrataaf»!* tmUt prtratira tn oa
R»a tf* Jaattt» o um «¦» »t« rua
a dia l * dt mala/%

Puf is-.»u 4* uma t« ap*i*ç«K
a rsteracta «tt póbíi*-»» paia
P«u»«*tar cariwa twafcaaa p«4»»mU «ua Stinstatn nt iuImüi**».
re* aa «u # tím Mata A*»»»
ar ,te«ti ata maio a> i«o;. ,*r
iu-,..it.« di» *k-.»;-.* ,lvt c.iiT-,, ««**}« 4a Ht»i-ísH4í» »»a.«i*.n« n»
SA*» PaulA. lato rjua ttm a **•
ptUr-aa t«l q«*l nn »*i*mhr» tta
ml. iw.tit.uhi lattiui:. a r*»
0Xi»csj» »-«» itemííss,» 4# ,<a-ta
muiiifal }*-r «««•*.» 4*» tuãia*
inmso «t.. |ii,ifc«M4 r»:^i,h4
fti«i«M Pirrrer. t«i «i,uti«« i*
IKtS, »»» drfeisa dm opetAítui
Hior a flimaruiiiti. «m«u»*<t *
peta DOl&ta Iwtrte.atiu-lltajitt; ao
i*r i-.h*í« arbnr»M«rt»mta aCs..-» ri;iu'.;-»l d* Uúm. etc,

sVflijue que gaj deelaravit uma
gro*. tnrtmo rtuando rnroltia
operar im na*» organliadoa em*U\àXMiS W (M)m tuuikaim riso
[»Mc|!tKMits a rVitcracAt», r»ia
pracuratu ajoaar o motimenio
«!<- um mu4o »4j «V* outro. Oiem a
alsuii» <-«<» ante dm wttpra»
ric* 4o Tratro MunkrlpaL mtAo
»m cmstnx&o. »w mea d* outu.
bro Oa \9m: dm tn*rnrk» daa
latnra» d« tendn» Pan Ciranda
a Rama atra. ambas na l^iaiio
do Rio. lawbtm no »»*> n- ou»!ut«. «!* ISOT, t;t( nnal 4« pro->!«-«¦.«» ftmtra o de»a«tre »|ite ti»
time'.a «lis menurc» sprvmiiír»,
'!•»• tpífí»4<« do ei», i.-s tm-

Intcoca e- mamenioa de inércia t
pavitidade. (ataa «lfernativ4a•¦> açàt» a inação multavam na-iunittjente da debilidade v:t»-
tdra doa sindlcatoa tederad»:
mas p r sua v« esta detaUdado
orcanica resuluva da proj»mdrbllidade da classe ií>m4íí<i
r*)fno tal. na» citoiçor» libtori.
ess f-Wíírnie*, Nem i»or nutru \moll»»» n explicaria a influência,
no rriotlrnerito eperarto bratiH-
ro de então, da Ideologia anar-línriicalista. produto típico «In
certas eweepçoes pequeno-bur-

eumai nAo estranliav*; tnt
melo» pro!- arlo* de formaçto
recente dltj>er-r« nas pequ<-rt*ttnda»trtaa que pcaliam *urzir
dentro do» quadro* d» urna tou-
n-rota te nu-feudal e seml-cow-
nJal.

Mas vamea aoa fatn — petomenes alínm» msl* imi»^niui*es— rrlatad'» rw manuscrita Parexemplo, a data ria I.» 4c maiofd pela primeira vea comemora-
da em praça pública, no Rio <le
Janeiro, um ano depois do cm-
Itretio de Itwa. ou seja. em 190*..
A" Federação Operaria coube a
Iniciativa e a preoaraç&o das co-meme-raçAet. cot Uando-t? asa-remlaçocs federadas para as

r*\ em meadM o> 1913, raatttrada
pelo airaao rto pagamento dM
0*fe?íii"t..

No ctaneco ttfse ano de 1113
«ere Inicio um largo motiroent.»
jt»»{ml*r entra a carrtita «U
tUta. do «14*1 a rrdrraçA» parti-cipou attiamrnte. Orande coral»rio te rvaiteu no largu di* HA»
P «n.uco, no dia 3< de fetereiro,
teguindo aa outro», em cie i mi»texsttw. em vArint pontos daeldade. á» raaaa dois e tr*t ao
taaatno dia. Ampllauiio-ae o mo»
fbnanto peka fiitadoa. a c ¦,%•
íedcraçân Opcr&ria 0ra:i!trlra «o»
meu a ri a sua dlrec-Vo. ursa»
nf/and'?-»# entAt» grande» comi-
cios rjue ia rratU4r.fi) aímuiia-
neam»nte na capital da Rei«i-bit-- e nas rauitals do» Ettad.»»,
no dia IS de marco de 19J3. In-telL-roeme o relatório nada mminforma t«Sbre as cometptenctaa
e m rraultadca da campanha.

Finalizem»» estas nota» nem-ct.itando que o congrr«i<t nado-nal de setembro de 1913 teve a
parUcIpaçAo de 63 entidades olndl*:d'(. opí-rario» do Distrito
Federal. Estada do Rio. ti&o
Paulo. Minas, Rio Orartdn doSul. Alagcas. Amazonas.

rescnlcúG um candidato
comimisía á presidência do CIé

SANTIAGO 1)0 CHILE, 13
(A.P.) — o Pleno Nacional
do Partido Comunlita resolveu
Itnlicar. como candidalo A pre-
ildcucla da nepublca. o lena-
dor Elias Lafft-rte, preildvnie
do Partido, embora as clelçnea
prctldcnclnU normalmcnto de-
v.iru aa realizar somcnlo em
194S.

Sou var.foi grupoj, político»
continua a circular a idél» d»

mento o poder, por motivos de
»aude, ti despa to «Io„ ropetldos
donmcntldoi da «ocretarla geraldo Koverno.

I-affcrt» d o primeiro candl-
dato oficialmente proclamado,embora .i.iim,. Larralngarcla
Moreno, cx-prosldenta da twide-roía Sociedade Nacional d»
Agricultura, tunha anunciado •
nua Intcnç&o do apresentar a.«tia candidatura, sem esperar a

tm escolha pelos partidos da
mie o presidente Junn Antônio , direita ou de outras tendem-IUo* poderia deixar prematura-. cias.

terno LMtarcs terminaria mui-
to bem se adofasse. nerses -eu*
últimos dias medidas práticas e
urgentes que viessem atenuar a
carcsüa e deter a ir.flaçãt na
tremenda crise que domina o
pais.

Falta leite

e sobem os gêneros

B t\STOU :il-:iit-s dias de en-

mpre fâ£f$.áf%*íPfât MS §

& ?"<l??aa na Ilsla «m oue
& S a,l"> Mo'">tov e Mil-
Mi ,', m.trM '"«mbros do Bu-1 Polltlro. Sua nova missão
Srnmlí lna,cll«tt- O sr. Andrel
!lnXynk(!'e«mbalxador cm Was-
"ilialxndo » sr.

em
C'1 ¦¦• "'•'

Fctlor GUSCV
Londres, siln

Os srs. Ml

BnvlH
1 Mnlsky, seus prctlcccttsn-membros rt„ atual Snnrcmo

lista
"•»> foram rc Incluídos

NOVA YOIIK (Pelo aéreo — especial
pela Inter Prosa) — "Nada no mundo hojo é
do maior Importância do que criar um clima
de compreensáo o slmpntla entro as grandoa
potências do lest© e do ocidente, particular-
mento entro oa Estados Unidos e meu pais, do
um lado, o a Unl&o Soviética, do outro,

Com esse objetivo o para observar os fa-
tos "In loco", passei três meses do ultimo vcrfto
na Uussia, indo aonde queria, vendo o quo de-
sejnva o mo entrovlatando com quem bem on-
tendia.

Todas as portas — no norte, sul, lesto o
O03to — nio foram abertas. Lcnlngrndo no
norto remoto, Armênia e Geórgia ao sul, o
a.| republicas asiáticas n leste.

Entrevistei-mo com homong de clencln, ar-
tlstas, clérigos o estadistas. Visitei Molotoff o
Sch\*ornlk. Passei unia liorn na companhia do
Stalln.

O objetivo prlmaclal da minha viagem era
observar nB perdas de guerra da Uussia; nB
medidas tomadas para a reabilitação; sua si-
tuaçiío religiosa; seu modo do tratar as mino-
rias nacionniB.

Consideremos, em primeiro lugar, a? per-
das do guerra da Rússia. Foram realmento
astronomlcns. Tivo evidencia disso em Lonln-
grado em Itostov, em Khnrkov, em Stallngrndo
o cm'outras reglOes. TUravés de milhares de
mllhaB vencidas de avlilo. Mil c sctcccntns cl-
dados, setenta mil aldeias, seis milhões de ca-
sas, quarenta ml] hospitais, oitenta mil esco-
lns," Inúmeras fabricas, tudo foi implacável-
mento destruído. Duzentos mllhoe3 d0 gado fo-
ram abatidos ou roubados pelo invasor.

O sacrifício d0 vidas humanas osta alem
do qualquer representação.

UM DIÁRIO DE (.IIERKA
Examinei cm Lenlngrado o pormenorlundo

diário do guerra de um engenheiro quo mor-

rati em campnnhn, Sou diário foi legado A sua
filha Tanya, de oito anos. Os cuidadosos ca-

racteres A tinta hnviam-so transformado em

garranchos Infantis traçado,, a giz azul. Nns

dlfèretítes letras alfabntlcns havia entradas
com a indicação do certas horas o datas: vovô
morreu; tio Vnnya morre,,; Oenla morreu;

tio Leflka morreu; mninfle morreu. Por fim a

ultima Indlèaçfto: todos morreram. Hquei so-

zlnhn, Tnnyn.
Ela nimbem morreu.
Tragod-aa com,, essns eram comuns. Ila-

rns us famílias que encontrei quo nao conta-

Pelo Rev. HEWLETT JOHNSON
(Deão 4» Canlorbury)

N. da R. — tm recente festa realizada em homcnaqem á União Soviética cm New York,
d qual compareceram milhares de pessoas, o Dedo de Canterbury, grande figura da Igreja
Anglicana mundialmente conhecida por seus livros sobre o Pais do Socialismo, pronunciou

um discurso do qual reproduzimos importante trecho

ram baixas em seu selo. As perdas militares
dn Rússia foram, creio eu, numa propnrçAo do
quntorze para unia do nós britnnlcos. Um
torço do sou território, o o melhor terço, foi
devastado Inteiramente.

Devemos relembrar todas estas perdas o
sofrimentos no momento em quo a Itussi* pro-
cura o quo a nós parece stiper-segurnncn no
oeste e exprime por atoa sua determinaçtlo em
ter a certeza do quo os governos de seus vizl-
nli03 mais próximos serilo seus amigos.

Pois 6 do ocidente que sempro tôtn mar-
cliado os Invasores de seu território — Gus-
tavo Adolfo, NapoleAo, 03 aliados depois da prl-
molra guerra mundial e Hitler finalmente.

REABILITAÇÃO
E' a reconstrução da Russln. Sua ccono-

mia plnnlflcada torna facli uma rnplda transi-
çflo da guerra para a paz. Nflo existe o des-
omprego o nunca presenciei maior porfla no
trabalho, 011 mais arraigada crença no futuro,
mulheres entregues As mais diversas tarefas,
da construção de casas A cirurgia, ombro a
ombro com os homens.

Com o objetivo de inve-tlgar do mnla
perto a situação religiosa da Rússia, entrei em
contacto com na flmiras mais destacadas da
tilo variada vida religiosa russa — estive com
o patriarca Alexei em Moscou, com o arcebispo
Grogorio em Lenlngrado, com o "cathollcus"
da Armen'a e o pntrlnrca da Geórgia.

Passei uma hora com o chefe da comunl-
dade Judaica o duas com o da Igreja Hatlsta.

Estlvr> um d'a Intolro em adoraçflo e par-
tllhnndo da mesa do chefe do "Mundo Maho-
metano", em Tnshltcnt., Asln.

Todos tlflo testemitntio dP relações cordiais
com o Estado. A Igreja tem a sua própria Im-
prensa, sua nedo própria e seminários para o
treinamento do padres nm sin crenen e, o que
6 mali curioso, As espensas do Estado.

Como disso Rtnlln, por ocnslAo de minha
visita: — o Estado está convencido do pátrio-
Usino da IgTr.ta e a iRTe.ln do pntrlotlsmo do
Estado. O velho antagonismo desapareceu,

NACIONALIDADES
Naturalmente ansioso, como britânico, pa-

ra estudar o tratamento dispensado pela Rus~
cia As suas múltiplas nnclonnllda lns, visitei as
Jovens republicas da Armênia, da Gtorgia o da
Uzbelíistnn. Esses povos e países compõem um
quadro fascinante de desenvolvimento sadio 9
vigoroso. A vida nacional — rloti, colorida o
confiante floresce o se desenvolve com uni
ritmo espantoso.

Empregando a fundo seus cMtrsos natu-
rals, a Armênia, por exemplo, cresça cm riqueza
e prosperidade, A capital, Yorevnn, otilrora
uma cidade de mocambo» e ruas enlammdas,
com ume população de vinte 0 sete mil halll-
tantes, onde os recem-nascido.s 

"morriam como
moscas, hoje, graças a planos e'eu'!flcos, so
aproxima do melo mllhflo do nlmas.

A Opera da Armeiiln. seus minlcos Itifnn-
tis e Fiia orquestra Juvenil nrovoe<irliiin ondas
do aplausos em Londres, em Nova York, em
Chicago 011 em Blrmlnghan,

Quem dera que cada cidade no sul das
montanhas do Himalaia fosso tão prospera, tão
esplendida, higiênica como o e T.-tsiiknnt pI-
Ivnda do outro lado, no norte. Ta.hkent cujas
fabricas de tocldo nada tem a aprDtulor com
as do Lancnshlre 011 dos Betados Unidos e cuja
central cientifica de algodão op't'a novos ml-
Ingres no cultivo'dessa plante. Tqshkanj onde
o desnntrlmenlo Infantil, mosco* e mosquitos
so evaporaram com as doenças que nenrre-
tavam.

A JUVENTUDE DA RÚSSIA

A Rússia modnrnn m0 oferece duas extra-
ordinárias o profundns impressões.

A primeira A a de uma Krnndo construção
cuja natureza o escopo sflo freqüentemente
desvirtuados, algo que nem mesmo ns barba-
rldados Inevitáveis o a imoralidade da Kiierra
pode obacurecer. A Rtissla onbe o que quer e
cre de todo o coração no sen novo modo do
vida. A Juventude dn Rn~sia 6 a partidária
mais ardente dos novos caminhos abortos. Ela

1 mais ntimerosn do quo gcralmento so supõe.
Permitam-me acentuar isso. Af por 1975, a
população masculina da UHSS, em Idade n»III-
tnr, serA maior do que a da Grã-Hretanha o
colônias, França, Alcmnnhn o Estados Unidos
reunidos. Sustentada por infinitos recursos do
todas ns utilidades necessárias, e do bravura
pelo que respondo o heroísmo do Stallngrndo,
a Rússia poderia ser um adversário terrível
em qualquer guerra fuura.

Se n desconfiança contrn ela fosse ollmi-
nada, a Rússia poderia ser uma nflo menos es-
plcndldn nmipa na guerra ou na paz.

A Rússia desoja ao mesmo tempo amizade
o paz. Paz para desenvolver seus próprios vns-
tos recursos o pôr completamente em pratica
sua própria teoria do vida.

AS NECESSIDADES DA RÚSSIA
A minha segunda impressão diz respeito

As necessidndes russns, que sflo grandes. A
Rússia precisa exatamente dfloullo nue os Es-
tnr'os Unidos e o meu país Iho podemos for-
necer.

A Rússia precisa daquilo que o esnlrllo e
n técnica da democracia ocidental podo pro-
duzlr.

Não passa, ns verdade, de "blaguo" n afie-
rincão de que a Uussia peca pela ausência d-*
dnmocranla . A Rússia aprendeu e pratica um
tipo de democracia que é novo para nõs.

Não é menos balela, todavia, dizer que a
contesturn democrática russa A completa e fl-
nnl. Não ó vrdnde, A Rússia tem multas II-
ções a aprender do ocidente.

As necessidades russas e ns nossas são em
síntese eontplenientares, A Rússia precl.ta do
que lhe podemos dttr g vice-versa.

Que nos esforcemos, pois, de corpo o nlma
rara remover todas ns causas da desentendi-
mento e tudo o que possa lançar um entrave
tio nos^o caminho,

No momento, naturalmente, a divergência
maior resido na nineaça latente da guerra ato-
mlca.

Bstá nas nossas mãos nfastnr essa amea-
ca. A confiança generosa das potências ocl-
dentais Incromentnr-se-á nl.A anular ns profttn-
das st,"peitas da nossa grande aliada de leste,

Possnmos ter a corngem c a sabedoria de
tornai- irftia realidade na pnz a camaradagem
nascida na guerrn e de enveredar pola era
mais nobre o mais cristã da humanidade.

ba, com a dcsoriranirsçán To*
transpo-tes ferroviários rm
Barra do Plral, para r;ue a r' 'a
do carioca se eompl'casse aii •' 1
mais. Vai rara duna «emat •>
quase, que o leite etii falia '«»
A náo ser a C. E. L., que c 11
certos bairros tem iir.t-ii.i •
leite azedo, ninguém mais o r bi
distribuindo a domicilio. í »s

| leiterlas ou ele falia ou <" tá
escassíssimo. E dal aa f »«,,
maiores ainda que antes, nns ' i-
gares onde roslumi pnrai <"vara-leilelra". na eipertine- Ir
que ela :ipnr«<?a. o nue tam'. ••»»
náo se dá todos o» dias. O H»
te condensado, ene estava :¦ 4
cruzeiros, rm multas casav Játinha subido para 450.

A mesma coisa s; dá co»-- e-
ft%ri}ryfj'\ »»«¦ VPt-rinrte» f. Q 

-.,,»,

alimentos. O tomate, que r:;!a-
va a ü.tin e :( cr '..rc . ; i.
ho.'e, por 4,50 e 5,00. O < u a In
virou prato de luxo: cr''*» 6
cruzeiros o quilo. Das frutas
nem é bom falar, pn-ii-" na
verdade tudo aumentou e tudo
é dlficli de encontrar.

Junte-se a Isso a crise dos
transportes na cidade, cada ver
mais grave por causa da f ita
de material rodante novo, p eis
o triste quadro da vida carioca
dns dlar, de hoje, numa cidade
que de maravilhoso para o ho-
mem só tem hoje a natureza...

Por que se chegou a erse cs-
tado? Evidentemente porque
os Interesses do novo sáo os de
que menos se cuida no governo,
que de há multo vive de palia-llvos c improvisações.

Mas as rotações verdadeiras
aí estão, simples c práticas,apresentadas por Prestes, cm
nome do Partido Comunista,
desde os começos do ano passa-
do.

REGRESSOU DOS
ESTADOS MIDCS
0 COMANDANTE
ATILA SOARES

Viajando pelo "clipper" da
Pan American World AlrwayH,
retornou domingo, dos Este d-ia
Unidos o comandante Atila P« i-
rns, tesoureiro do Partido F »-
ciai Democrático, seção do D 1-
trlto Federal o que partira 1 1-
ra aquele pafs no dia 4 do lo-
zembro como portador de u na
mensagem do saudação do i;e-
neral Enrico Dutra, em que o
candidalo agora vitorioso A pre-
sldencla dn Republica expressa-
vn, noB primeiros dias npõs o
pleito, a sua intenção de prós-
seguir, caso escolhido, na orlen-
tnção de ampliar a política de
aproximação entr0 brasileiros a
norte-amerlcniios.



Pllmi *t
* - *y"i»ii*'»%¦ 'i* hiimwiwiiwimwi

IRIiltlNA
*r»^,'^*?»<MI|%<l|( 4*?

fOKlIUR
at a ra**«W*«IWWaf JWraW ¦» * II sW •"»

JS | ifi»

©

w

O"!
•mt

''¦'¦'t

irr

"15

( ¦

cot
s3

~ea cafona/ut fuuiaL*
it Uelmido velho* «utores
t*Q m. mm&mQ aoampí*o* maoaijíab» - m-w ttadcna uasar uma *#ti* tnfind» da aaatisMNt**apreendi**» pela patina. # t*l« gMif M d«maw*fi a ram»teu*, o nam Oo t**wfmw mim a Mwisiím m Tra»
B*tttO

Q g«, BAHHHO PlífTO - V, m Atada trt* «a»etüMii!,*! a«i, ala* leram b»^í#*í*iwíí** m*» wto «Urram.
O «It AOAk&gftTO WiRRIílA - V, M. Dta tflW

(*«r km Miunaçie perania a Câmara $<** ***».!« rawimuno.O «ii BAAIUSTO PINTO «- Kto fiaram ***»*».
Ia*, uu BOtm faça «w a|**!a a w4ms «» **# defwiaiis*,
MM-Rllo *# fui t»,tiaa «{guia òutuiMoio. Furam tra»«da» abgacte*. m*« twmv tm «*u ¦ natier na-
pgftttda.

O tm, AiiAUtr» ro connPiA - Mfte art e qua »Ua
V, e. e«m MM Uím* a!irm*ço*a

O SR. BAJUWTO Pl.vro - RaiUtr-^a* m toAm m
Krtmn, — tsmm #i tiMfsaa#i),

O mt. AQAMtWOJ* MAOAUtAüS - Quero ler d*>
•UMBiM, õm qual* laabo wjua a-junu/aca pela fVtioado Uiíiiu. P«dtral".

*Or»l0 M l/aaad • - » da fca/tro de IW7.

* .!</«'/" /mi/" /'" a mai* inteira
Ua fé

st l,*J4 IM dlaa d» aliio a q««« um mês da f^ado• *J AA iwrra- o mlnUiia da Ju.--ura na nuahís.
tfa da membro do Iiuhuio daa Adit^ad>*. v*tw,i* o* **u»
eolagti, pode allrmar que nao praueou, «cm pttmiuu |w.
a» pra:trada qustyw medida dt txtttio múa na matt
Inieira oôa ir

'VICSNTt RAO: At um Almtto no Instituto
Aos Aúroeadm m II da *»&/tf dt IM*,

it "Copiiright"

ti MOTA fwle. prtrclpalmania oa político*. Iam• • *Ja* de díser, franca • IrrenrHame nie que o nano
povo * BfafumUratr.ie tsneianie a raiemdo, a nai* l«m a
menor noção dai Inlerr*»*» naf^mali, ffao polnltm a p't-rt-mit t! • poro \:'.<\-.e a povo a quem voia, Da mlnlia pane,
poiém, qu* n£o «• i plülco a pouro ma Imporia o voto
do povo, <>!:«> a veidsde twique # a unira e«Ma com a qualItntto r .::-.,>:on;ivi»«. Artvt allaa, que, para ra oarwtuir
um povo mora! e noltüramncte equipado 4er.uo do Ura>
ali. a :••-'..•!.!...: i:-.r ter o aonolu^o reoanHeclmenlo da
Ifiwancu a «lupldrs qua aqui Imperam..."

MSWTON DB lUtAOA Sitio — -4 ftrasldn
Jjroitífira** — "ITxdatíritfode rara o ~Dm»ío Co-
taxa" - J* 5erdo — I.» pdpiaa — II da maflro
d« laitsa— ——

4 POLICIA hSPÍÜAL
LANÇOV-SL Í0N1RA O POVO
Ceaai do "Estado Novo", domingo ultimo.

* cm plena Capital da República it

K A (. O !> . . AXf.MICOS ...

^«alisaa-ae, ddtataia ittf a,
4 aeit» «o Mns i., UtthtA»
«.m í-amtíi» prAa«<is»Bsala do
llisirla v>.4eiat. «Ja latíí»iu»
4#i fc.H.Joir. d-, r...«B. Valia

OS TRABALHADORES BA LIGHT CON-
TRTBUEM PARA O PARTIDO COMUNISTA

Novat liftai de contribuições para o P C B.
Vimos noticiando aa eonlrl-

btilcAra qu» o* irabalhadorct
da l.-.-ht esito faiendo ao Par
tido Comunlsia. atra».*, de IU-
taa ««pomane.ia com aislnal».
raa da operários comuntitaa a
nao eomunUiav. Etiaa r TI
bul(Aea ^Mu a« multiplicando,
« revelam a alearla do* iraba-
lhadnrea pela rltdrU con*«?gal
da na Campanha pelo Abono da
Niial. campanha e«la «me ettl-
minou com o vitoria de'Jfiimoo »:¦'.« a Paaseaia ao
C-iieie, em qoo foi entrpRne ao
Presldcnto d, rtepnhllra um
Msmorfal contra o decreto rev
c'onario que revoltava o refe-
rido ^^lono,

Noticiamos até a entrega de
quatro listas do contrlbulcAes

atingindo Importância «ap*rlor
i efnro mil eraielros. Com sa-
lUfacao, realsiramo* ho|« a vi-
*lia d» mait duas Com?f*6ee
porladorat da oniraa listas.

A comissão d» Trabalhadoraa
da i • seção do bondes enm
uma llua com 3S aMlaatorat
atlnalndo a Importância de
IJ34.00. Sala eomlsslo eslava
•m nossa rodacao. faiando-aa
repreteniar pelos sra. Usooel
Josd da Lima o Irlneo da Silva.

Outra comltaao da trabalha-
dores, composta dos srs. João
Oatlata a Domingos dos Samoa,
da 3/ '-..Vi da bondes, fea a-ntr-rs da nmn onira lista para
o Partido, com 3S asalnaluraa.
ailnalndo a Importância da
ím.OO.

I «#»hl«!u, . i«ai a t»ftM
psçía d* r«M««aauairi d» va>
*-.« a»rra«lta $ oarfid»* ¦>?!!•
iiceu,

O roMlaio tthSi anioritaetn
P'<lt» 4» f.ílifí» cv MPS »««
ora a*oaiíí«, deiuii*,t tm »•?»-
<•<!* orden. aid qa«, »m d».t,.
Momeaia. a da ««rpr*^, «fa'haqa? da Polirí* &wiil im»-
a« aaaif*ia i«'»i.i«m ».<»».•¦,*
»'«"IN»fct.lll dl» .lr»»«..|„ , f«|,
«sísaartoa do v dlsirlia. »*
ninando |aeoa|ia»nia, a ia>n-*».
qalINtada ao seio j» mala* u-
ndla* — |ioai*n*, molliera* a
«fiança» — «o» |in,»ni•*»*<ta'l»m*au paio I»»'í» do
Us»h«do «-aiaanio *ih>u -..-
•a r-.;.uttf aplaudia «metiam-
,"3»*»l!» lads» e« oraJores,

nr»f,it»<nA wiiüTiiiP»-
Vfaim,

Mota ambluni* da iai*n*a •'•
brael», o eomleío leva InVM,
assado da palavra. ««?#»»!««•
rsaala, a eterliara AHm Pt'm
es advoaado* Ale»ij d» Parva-
Ihn. anilto vereador MHSl«'n«lt
rraneltro PbermoRt • flsalta
Walrarar.

A seaolr. oeapoa a iriMaa o
•enhor Abel CbarüM»». Mal. ««¦
rim. h aarvlra do mirrofan»
•tm .« o tnr.twradi»- a PofrlS
R«n«rlll eh*t«« tops oa *»«*
earroa a»lr»d»Bia«, Mnalhafam-
eo». O Unia do Marbado foi
rareado, parttla oma araça da
Roerra.

A maata w»pal»r. «¦• anlaa-
dia oa oradora*. aaoardmi a
marcha doa afontaeimealo»-
mas numerosas (amHIas, oh*.
eorao 4'»samo» aaaacavam lr»n*
lailamenia Bao«*la losradnuro
¦••¦-.. entraram em nsnlm
rerlflrando-sa eorr#rl»*. O» po-
Helala rhetadam fomsndad"»
«•Io daleaado a eom^tartoa do
«• <¦•:• i.i rm aiPoda ovlenal-
va. pretendendo d!*«nlv*r. da
taalqner man»lra. o "meallae".

Polltmenta. porém, o po*o-onilnuou aa ordem, nfto den
asaa á provocação. O tenhir
Abai Cbarmont. paio microfone,
pedia qna iodos aa mantive**
sem tranqüilos a o comício foi
encerrado.

0 Cheia da Policia é om ma
«Ulrade. B' d» supor qna saiba
qna o direito d.- rauollo seta
assegurado ao povo. Por ontro

isle, ala w ua» raaltHda a*
mmm **» *í.i»ni»t*a, m^i,én4*ai**s*ai», uma rafflllHtf«*«••'.< :.a» i.

MM rt o.\.». *,.., H|:l|n
WAU'U*tilt .,,,,,, ,„.„,„M„..
O adffitado flaiio Wakamf«» «)ia d«4 ai*d»r#4 a, *<« mbdl»<aria\ aA« #m releva a aMIhia Ma f»Mu,-„ tttâ |„lint

¦U A» pato «-*»-,*r» „, aám>Rt-
lra$A«« 4a prsf*iio* mm*»
4«» B»« èhtc -,;,, ef(.»!4*!,*la'a. *«a»*«fi*Bie!aieai* * r*w>•Ia d« nnM!:i rtovo, Palaa4a* TlllfiPNA POPOUR, «aud!t**s

— p****ui», boi», t« p, otmana roleta* l,«f» ttVfkP.» ,t*Pa*lro m PrsartMO f»i*riHani
«m |et«er«m« »„ »#»hW 4».»,«'mMf#44«ir fMcard R Mro d«r»«a Chefe d» poHHa, pr**»i-t'.iti$-t tr,mtnii*m*i,'* r*>*i-i
o a>»i|iado ao dír*Ho 4* t+ t»*' •
levado • efeito, d» mineira I».«olaUa, avapMariiltr « aBlM*<morrtiira, pai «a anloridad-»"Alletals romra o rowlrlo doMreo do Ms*h»d«, dm« Hvara
prdv*a aatoriiieüo da PolleH«ara *ar rwilliado. Iirtti,„ ««.-üMfiu troiesea d» aparto h».
Ileo, qaa Bllrapat*ava nnii-vi-r*.|M'«ailva: a Poliria K»tw'al
romeraou o f-vrao sob silvo» de
slronea. lovadlndo a pdscs.«meaejBdo o povo • inltm^an.
do-o. para reilrar-t*. Rnira a
matta compaeia alam*» eor-•endo. «..•,¦..,-.-,t_-.. mniher*» a'Hsriea». Pai om «Htpeisenio d*•trlmeaia, qna ronvenefu alndv
ma'» o pow d»» qna nraelM
r#»tm*Bi«i Iniar paia «oa anii-nem'», a fim d* Hqnidar o« ra»-
loa dn natl-r*»'tiR-Q nn r»!»lr|.
Io Pederal. E* lorr<ve| oh» b«be. T,-rfift. qu» anhq ao poded »m
noma da demorraela. *ai*l4 ri.
»e|'ndo ««nas em nn» era orei-
ro o v(i*lro o !•-¦¦•. Knvo.

ESGOTADOS

OGENOL
TÔNICO DOS MÚSCULOS. DO CÉREBRO E DO CORACA

DYN
.^¦^gíc.-;:..^-;' W*Ê 1. ~

wSj^^^i '"¦"*: ':•¦•"¦.

:4i»^9
f.; .' \ ^ 

¦

¦»¦ * rw^fi ipp ^t& Tr
sHRsBfi^BSHB£ÍS|n»& -'¦'•: ? ^sssK -'-^^¦•^jaaaaswac '^''':"^Sr~ ' ¦ . %
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Cinvocações:
i

11a

^FPATES SOPRE
A AUTONOMIA
00 DISTRITO

Promovido pela. profeierea e
alunos da Pacuülade de !>..•:
da Rio de Janeiro. rtaiua-«e h*.
Ja. áa 30J0 horas, na arde tia-
quele eafabrlcimenin de ensino
superior, â rua do Caleta n. 341,
um amplo debata % l Corno da
Autonomia de Dtstrtu. Pedetal.
Para aquela sesaAo foram contl-
dadaa varias ementes politseaa,
sendo a entrada franqueada ao
publico.

emapoAgetil* Ifry.aoJi K&tmi, da iwk* ACMt, tara a
IWSA IVPULAIt. moita o lata de nttlal de uma famüia da
p>daaf»'r. »o Attmenhe. em tm ra:a de um tá edtnodo lafaW-
taia ai l««il tade dwanie a ouwa lei tm elrho en.*í-o''fo.
Com tua, BSMWwai canas lamile* naiitot eüê) ape\dtnâa
er»a a tm>nht»r 01 eft foi nè/attot da daiuina que tentos efí-
meti epoieram e lottaltcetam quando t pitavam tv>t ria d>
miasr p runido

ESTUDE DESENHO TÉCNICO
Horta Tunnaa da DftcnSw de Arquilatttni a D^snho úa

ftliuuuuu - INSTITUTO TSCIIICO uUltllO Jttu CíaitoUo
Mc, -leia, Ü — 1," twiúar — UiO

T«m> taaitual $«ia t>«ca Cursos 1&0 enconuadoa na

l0$^táRiPÍ5 l ''li lÍ"ll

mmm o conselbo de mm-
¦mmm da wíídí;raí:ãü!2;

. nat«fÉ

iNACIONAL do comercio
Fccalzadcs importantes assentos

o

Reuniu-se no dia 11 do cr-, do DlstrPo Federal, assim como
reuic, o \.-.:....:j ce Rti»r<*<;a- suas viria* modalidades em to-
ua.u da C--....-.-Í-V.O i««cio-j do o B:a il. fazendo, afinal, vo-

mDRQMQtmmM

I ^^*^»^^^^^rt»*»^»^As^^«^^^WVVMWVSrfV»VS.<S^e«Ŵ ^»%«N«sw|^w»w^e»Sl^^w^«^v^^Ml*J«^e^^

Casino Copacabana
apresenta:

^^^^H ______ _Hp

^^s___f
^_É__^

Estréia
HOJE DIA 15

CE1.U1-»» 1*W1« CAWe08 PMSTeS - teém
4» Mâ«a e «Ia tXftllfatM da» h<o«* úm* ttim*. h
ns, a rua Oendl de Une. 8a.

O, O, 8UIj «- Teô» ws «eriesÀrw* d# *4ai** •
«miiairtMir»» d»» rllulas d» Uairru d» pÉVfís a «k .
Mü^mtiw Piutar». Paul« l*r*tda, ProkUrta. a» «k
s> EO bom, na *«de d» Disiuial.

O, P. 8UU — Con**"» «* WaTtlwnralIfOI Gutot *
i>,iinineoa A« S^ura P*ra «a apRaeiiuiefii. r>«m mvtm

hmilA AOlíUltfKi ífOOUKIRA - Tod»
memtua* ainda nâo fãiruturad*»» i*»uíemt» no uut.
m* IVfVa ao Alio «Ia Doa Viua. tiaje. 6» » botai, a

' 
C»ã,tJLA 8TA14ÍÍ0RAD0 -OC«. convora lodte m 1

tea. fMraordtnanamíiiie, |»aia quana-lrira. dia li, aj 11 61 rua Conde de Use. Sa. enrarfffisdo o tompaiwwwníÉ!»
G. O. SUL - Oa aderenii. daa reluta» Pcsiu h-, f •

Tav»«*«. re;ide«iM 110 treuime perilMtTO! tua Hiís„i». ^
(4rU* da Pairia, dai ata a rua Martins Parrtit*.
Clomente, tleaM tu», nela rua Álvaro atair*. 1. ?,».
\mIo, o nMrtiaitd'1 tm M«t» at* o totem d» ito li
panda o Morri* da 8audad* ata a rua Msrrdn Bebnt
«o Larço do Macliad^i paia truniiu hoje, a* tu ísom, • -
malta. Tf,

CtXULA IIEN'RIQUK D1NIZ PII4IO ~ Todni c* aàfrc
17. quiit!4-tcira. i& ; > \m%&, A rua liarão da 8&0 Pramtei
iJ3, Vila Isabel.

CÉLULA LU1X OAMA — TOdOt ca aderttisrs. dia II 1
feira, tis 30li3 Iwras. a tua Comandante Mauii'4. 33,

CÉLULA NOKL ROSA — Todos ot adtaittw. du H 1
frira. A» 31 ttortui, a liarão da fito Praneitco li.;. m,t
lia liei.

CÉLULA ANURE* REBOUÇA8 — Todoa o» adetrs,<h «
a) lutrw. a rua dr. fiaiamln). i:-A.

CÉLULA JOSir CHtQUEHtA - Todos ot Bdcrtnín
quann-teira. As Ia hera*, a tua Conde de Late, 3$,

CÉLULA LOUIIENÇÚ MOREIRA UMA - To&« « ate
hoje» a» 19*0 1.¦¦¦.-.'¦. A rua Ooodo tte Lage. :i

CÉLULA CAPITÃO MEDEIROS - Todia os adfltti
Am 33 imts-.. A rua Conde da Lace, 33.

CÉLULA PEDRO ERNESTO - O C M «onvoca o
liado i-í-4 ntadar protilemas orsanlcos da célula, hoje. j*;
ras, a rua Conde de Lace. 2».

CÉLULA AURAIIAO LINCOLN — Todos « admctn, g
quinia-itlia. (U a) lioraa, A rua Comandam* IfMBttt, a.

Comunicados:
CÉLULA riRMiso ROSA — Retmtao aoa ifomtacos, li 13

raa, no l'5cal de coMume.
C. D. METER — Chama a atenção des ftcnUrlot tt o^sm

çio e Etiunças das ceulas de empraa e de bairro tteadH ti
Distrital que ainda nao prestaram comas daa mcnsaUdsâts fei
mitiiantcâ referentes a outubro, novcmljto e df-itmare r qts t
i ¦¦ -. -t :n selos. Unas. rifas. carioca de felicitaçôr» ao c«a
Prestes, escudot, etc, no sentido de fazerem o devido mete
das tmpenaneias e bem assim do material ratanie. ru )«& i
Distrital, no maxtutu ata o dia 16 ào corrente.

C. D. MKiF.il — Todos os SecretArKu de Org. e Ratas
ias devem providenciar a entres a do f tthário indiiuui o

atlcirtite». rom a mAxima brevidade, a ene Distrital,
O. D. MADUREIRA — Convida tedoa os militantes dst

Usadas a cale Distrital, a comparecer * conferentia qt» i
lixada peto Camarada Arruda Câmara, dia 10, sábado, à* :i
A rua SAo Geraldo. 38. Madureira. O tema será: "Os prtMsicoo de Organização do Partido".

»a» Pranclrco Comer. Srcit
CONVOCAÇÃO

nal cc L^nurcto, qua ecuocrou
io.:e os rumes oa aua ação ad-
mlnuuaíva e ojiros.

Usaram da palavra o dr. Bra-
.'.... >.:.-.....-.-1 ....". Ce 3. Paulo;
Raphacl de Ollvtlra Marques.
de Pe-nambuco; dr. Waldcmar
Ferreira Marques, do Rio de Ja-
nclro; dr. Rubem Soarei, do Rio
Grande do Sul; li-.iy Fonseca,
de 8. Paulo; Afonso Silva, do
Rio de Janeiro; Jorge Amaral,
também do Rio da Jacclro,
além Ce outros oranores.

A reurlfio rcvesttu-sc do maior
lntoresrc. lendo sido discutidos
temas econômicos de stande rc-
percu&sfio para a vida comercial
do Brasil Alem dls: o, os v&-
rios oradoren da Confcderaç&o,
e bem assim seus diversos Con-
selhelrso. congratularam-se, no

fim da rcunlüo, pelo sucesso dos
emprcendimcntoi do novo orge-
nlsmo, que tem a prerrogativa
de representar o comércio bra-
sllelro.

O dr. Braslllo Machado Neto.
referiu-se ao palpitante tema da
nefio publicitária da Confedera-
çao, a fim de defender os an-
selos colo:ivos da graede classe
comercial brasileira. O dr. Wal-
demar Ferreira Marques, p cai-
dente da Federação do Comércio
Varejista do Rio de Janeiro,
apresentou vasto c tudo concer-
nente ao abasicclmcnto de carne

tos para que a Contcdcaçlo
dentro do mala breve prazo pos-
tlvel, c.,;-.¦..;;a i:.;c.ta l.bcr-aUc.
nao to <k-.. a espécie de comer-
elo, cemo de todo o comércio
brasileiro, e também dos trans-
liortcs. Isso tudo, como stbll-

nhou r.-.. é para a normallzaçSo
de tOdOS CS c. :i;;-... ••. 111 . r,-.. ..
ligados a cs:as atividades, assim
como para melhorar a mais ra-
pida distribuição da riqueza.

Prossegui,:do, al:da aludiu A
situação atual do coméclo bra-
sllelro, -'emonslraudo que n&o ha
mais neccsldadc, nem mesmo se
compreende e ainda p:rslstsm ta-
manha, re.trtçoes & liberdade do
comércio, com a manutenção do
ris tema de racionamento, de 00-
tas e de prioridades e outros
mais, qua interferem na circuli
çao da rlqu .... dlltcultando-a.
sr. Raphncl de Oliveira Alves c
dr. Rubem Soares se referira
longamente a vários problemas,entre outros as reformas ceces-
:árlas na Justiça do Trabalho,
para que melhor possa cumprir
suas altas e benéileas flnallda-
des.

O dr. Joüo Daudt de Oliveira,
sumariando os arsuntos debati-
Cos, a ciai deu seu apoio, pro-metendo que a Confederação Na-
clonnl do Comércio tomaria as
providências necessárias através
de uma Comlssfio, Já designada,
de vários conselheiros, para atl-var os objetivos cm vista.

A PARTICIPAÇÃO DA C.G.T. FRANCESA
NA VIDA POLÍTICA DO PAÍS

PARIS — os sindicitlintaH
franceses pediram a ,lnclusftode um representante tralmlhis-
ta na delegação do sou pal3 a
assembléia geral da organiza-
çflo das Nações Unidas quo de-
verá ho realizar eih Londres, a
19 do Jnnelro. O pedido, quo
fo! aprovado em unia reunião
da comlasflo executiva da Con-
terôncía Geral dos Trabalhado-
res (CGT), será apresentado no
ministro do Exterior, Georgo
Dldault, juntamente com outro
para que delegados trabalhistas
lii.Jam nomeados para todas aa
missões importantes francesas.

Comentando sobro a situa-
çflo financeira quo obrigou a
Assembléia Constituinte a votar
osta semana pela desvalorização
do franco, a comlssflo exe-
CUtlva da CGT Insistiu com o
governo para quo sustasse a
inflação Impedindo a alta dos
preços o lançando no mercado
a, mercadorias detidas pelos
especuladores. A CGT pediu
ainda para quo um controlo
mais severo fosso exercido sô-
bre o comércio o o cambio ex-
terno.i o para quo fossem re-
quisitados todos os bens fran-
coses lio estrangeiro. E3ta íü-
tlma medida foi aprovada pela
Assembléia Constituinte com a
esmagadora maioria do votos,
50fi contra 44.' Foi unanimemente rejeitada
pelos lideres da CGT a propôs-
ta de que seis cadeiras fo.isem
dadas A Confederação do Tra-
bí.lliadores Cristãos o 10 A
CGT como representantes tra-
ballilslas 11,1 Junta do diretores
dos quatro grandes bancos ro-
centomente nacionalizados, isto
foi denunciado polo ministro
das Finanças, Reno Plevent
como unu manobra para atl-
rar 03 sindicatos católicos con-
tra a CGT. A distribuição das
padeiras, que estA dospropor-
clonada om relação ao numero
de associados das duas organl-
zaçQss, prejudicaria o controlo
eficaz sOlire a direção dos Imn-
cos por parto dos trabalhistas,
porque «isf católicos são ln-

Artigo do MARCEL DUBO:S
(Copyright 1NTEH PRESS)

flucnclado.! pelas comoanhlas,
conformo foi declarado,

A comissão executiva da
CGT salientou ainda que cxls-to uma tentativa reacionária
para destruir a união entro os
trabalhadores através dos sln-dlcatos católicos; a CGT deci-
dlu, portanto, agir nas provln-
cias recentemonto readquiridas
do Alsaola o Lorena, ondo nu-
morosos ex-nazistas estão tcn-
tanto ingressar no pró-cler!cal
Movimento Republicano 1'opu-
lar e nos Sindicatos a ôlo filia-
dos. Uma grando conferência
traballilHta foi marcada parafins do fevereiro cm Strnslnir-
go a quo devorão comparecer
todos os membros da comissão
executiva da CGT, delegados do
toda a França o lideres slndl-
cai3 das províncias vizinhas.
A delegação da CGT, apenas
chegada do uma viagem de |ns-
peção na Alemanha, também
deverá comparecer.

Comitê Municipal de Niterói
CÉLULA 18 DE ABRIL — Convoco todos os «XretaHt

se reunirem, hoje, dia 15, ás 18,30 horas, na sede do Paits£si:
José Clemente, 68, 

CEI.ULA NINA ARUEIRA — Convoco o secrcta.üd» cai
çôcs B-l — B-2 — B-3 e B-s, para se reunir hoje. dia 15. á« 21 b

(a) louricol Cosia. 8cceiinj",

Comitê Municipal de São Gonçalo
"Comido todos os companheiros portadores de llstw 1

trlbulção para a tnstalaçáo da sede do Comitê Municipal.
entrega daa mesmas ate o dia 23 do corrente, a fim de que 1
retro- possa fazer sua prestaçáo de contas. As listas, dm:i
entregues na sede do Comitê, á rua D. Pio Borges, 553. si: (
calo.

Ibranttno Coblan, Seerr-iSs

VOLTOU COM A PAZ!

PAPAINA do Dr. N10BEY
DIGESTIVO FAMOSO EM TODO O MUHOC

DESDE 18914

INAUGURAÇÃO DE NOVO!
CURSOS DE ESPERAM

Distribuição de diplomas aos alunos íinalistasl
Mensagens aos esperantistas vítimas do íasciia
Sob a presidência do professorJosé Oltlcica, realizou-se, sabá-

do, a solenidade da Inauguração
dos novos cursos de Espcranto
promovidos pelo Esperanto-Klu-
bo do Brasil. Usaram da palavra,alem do presidente, cs srs. Ro-
berto das Neves, presidente des-
sa entidade; Antônio José Voz,
delcgado-chefe da Associação In-
tcrnaclonal de Esperantistas do
Brasil; Dlderot de Freitas, pro-fessor de alguns dos cursos en-
cerrados; Vítor Mlnlero, Juan
Balderrama, Tibor Sekeld, Senho
ras Sarltn Gonzalcz e Maria
Rezntck. rcprcsentanta3, respec-
tlvamcnte, de São Paulo, BolI-
via, União Soviética, Argentina
e Iugoslávia, do passagem pelaRio. Esses últimos agradeceram
as saudaçOcs que 0.1 dirigentes do
clube e a assembléia dirigiram,
por seu Intermédio, aos espe-
ranUstas do seus respectivos pai-sés, ao tempo em que expressa-
ram o seu regosljo pelo progressodo Espcranto no Brasil.

Na mesma sessão foram dls-
tribuldos os diplomas aos alunos
quo freqüentaram com aprovei-

tamento os última» cure»
los novos diplomados,
sr. Oton Crespo Nunes, qs
no:..j do seus colegas. V&
trabalhar pela Incessante 1
goção do Idioma neutro.
Instrumento de comprei
confraternização dos por*
1° prcmlo coube á srtsi. Mui"
géllca Oliveira.

A sessão encerrou-se eoas
homenagem do Espernnto
ao dr. Efrnlm Rizzo,
Departamento Cultura! d»'
M., e aos Jornais TKff
POPULAR, "Dlàrlo tle Noi
e "O Globo", pelo apoio P
tado & obra cultural do re_5
clube cm prol do Espera»
com a assinatura de mm
de saudação dos vclhre í
esperantistas do Rio nos 1
moradas da Holanda, ri*
Alemanha, Japão, China, P*
(tal e Espanha, vitimas o
Rimes nazl-fasclstas. que de-
ram as suas organizações f
r.llarom muitos dos mais de
úos pioneiros do ideal
tcrnldade humana pelo
internacional.

li

« BOBINADORA
OIHITINA RLETRO-MECA.MCA

Rcconillrlonnmrnto de motores rlétrlro»
Aceltnm-No serviços parn torno

RUA GONZAGA BASTOS N." 2PI
Telefone SH-W5HU — AI.IIIÍ1A CAMriST.'

^mmmmm^Ê,**OÊtMtmmMmeÊmmsm*tssumtsmmmtwmmmBWmmtmmm>summu^tB^ $ *~ ¦ "i***1""" m

NA MADRUGADA DO DIA 1
:d '¦>:.

. do L(ji.iiitiN'i'E, ai conocaudncict da," cliuta
C,l I°LLZMJa f?' Ncll!' "°"cr- "uc é tUntòia de uma escola primária que fume

IÂ, Z,í n ?"\ mah ãe ^"•«'Ií0<1 o!"«os. todos menores. A sra. Nelli, lio/ler que é taMf*
r^ %%,& £VJ UrOS interrompidos, devido ao desabamento da casa. Ali também /««'«! Democrático ,ifí Vasconcelos, nue estâ flliado ao Comitê Democrático de Campo (>",

ürução da escalo M»
..na comissão <>n^ài'

,, ..,.-,, . ¦¦ ¦¦•¦'¦ ¦¦'¦•¦¦. ¦.'/.- -'i¦¦• v ie José Maoalhâes, w* ,y
Tseuiilhr,:?%,%%% AlV? ZoM?™*, secretário do Comitê de Campo Grar.de, a viuva hc'M'-

' n rir, n ma S3lrcu ^-««WÍW Por OCOSi fio do acidente, quando se encontram *<j uíui„ jau um aspecto daaueln. enmi.ixfin mmn.tr, .,„!,.,./,•„¦„. „n„, „ nmsn redaloi

Pi''i.rv,...jM n»,i)n.,.í/. ,- .. ,-.»"», »«™ nu u^òuuuinvntu uu casa. /i
o, nuah nhrPrnT J C° ''" Vascon<xi™. ttue está filiado ao Comitê Democn
Tc Wn ?o,,Z ,,, !a,s v'.r? 2 amçadação de fundos destinados á reconstn

e Varrlr Z« J?° ,Sub"?°"litó' °"lfím- cslcva •» «osso redação uma
to^^si&r^^^J^St^. Paf-' Fernandes Filho, Jafae José

um aspecto daquela comissão quando palcstruva com o nosso redator-
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Viftm ü

**5á# fiou* opera-
f}*a «tgetihaia fimlí-

témtntt pvde mobili-

ist ü* flaWtUl monai

ptpvkm I ÍWI ram
fle(. 0 polífiVfl n«f ionaí

ITfíeirniíôfta «101*1 ta-

pMttmtntt no sentido
4§ étmoaacia e dn li-
Ittiade" L C. Preitci

DKCISAO DO CONSELHO
KKGIONAL DO TRABALHO

* O dtnidio coletivo do» Trabalhadores, nu
Energia Elétrica, Carrii e Telefone de Vitoria

Ornas*Mait «»»ir, titst o •,
l»va tU*w«*l 40 Trabalho ttt
*mlume numa tauta em tm

A MVMte 4«*t* etítú tt»«alfNrao TratMttta. ta* mt»r*«f»» d*i imi*s .:.. ir, Minut-roOrUTaWO 4# M<w4««ta. nu» ou*a» t^m ttttfjtiV» »4o «mpíe p:,..

Onueos trabalhadores devem saber

¦
D
i
«
li»;

. » 1. txt TU IHM.II t-
.••»:-•» ''mm - mu 11

. ¦ :-tü:*.ít» .<»!»»«

1 fatarrai 4a *l*»«# 4»»
¦ 1, dtrallM 1'j» Bierra

í iui*4w tm qaatc
» 4a d«rm lasaa •»=!*

-.U d* rlaata oMll'
l i«tt»Uç4« *indlr*t.

< *«*! ¦ <**r-*«a qua 4, leri
«.= »** r*fór»a<fa par» aien*
i,. «* *»*«lr»ç**i ia priifis-
Hí;, It jtt*rd»d» » auittrtowi»
{fiü 11 **«* itndleaic*; qu» at
„?»•»:*#ai tia*J«<f*»a tio tob».
rtatt ?» *•*• 4ellb*r4-d*»
p.i^f?!*«í*t • «¦• a eta« ata
w f,ít» «aiepor d*ci*0#s d-
ttWititA** miaUitrtalt; q<t» o
ürttia 4» v*te 4 nm *Jir*it<i
ittttí- -«Bititiado pala clat-
1* «.-.= in* a rtapsiiatlo em
a**t*m r**t»a wdadelw
a«., >y.xr*ll*»x

O v,* Capltale «1* Coosoll-
<i;t '!» Ult 4o Trabstbo
i >';•'» .--s-to a hlftena a •«•
liítij* <J<» trabalho, con o o>
itttf* 4# proieser rs vida ê a
utu 4et trabalhador^ em
m» lerala 4# trabalho. Assim,
ml, 11.$ d*iermln» qua: *•
utttntnrli 40 ditpotio nttlt
etttlilo (V*) nao desobriga oi
ittptmâom úo comprimento
«-» e-.ir»» dliposlçoe» que. eom
r*!i;i» * hiilena oa * se-u-
ít»-í» • l*»aodo «a conta at
K.íTi-t.tscs» refloDala, sejam
bcnnaa tm e44lgoa 4a obrat
t-j ;..*;..:tmeaiiH sanitário* do»
i;»«.*í-» oa muBlelpto» em qnt
ttliis» ««mprêsaa # ca rotpee-
Urot «tabelffelmenioa,'*

rsrlrrafo ônleo — Nenhum

VIDA SINDICAL
0R0AN12A-8E O MOVI-
UtNTO UNIFICADOR DOS
líiAUAUIADORES DO
pjRTO 

etUbeleetmenia indutlrlst p»>4»rA lairlar a tua aik|4a4e aaaj:. i^frst *j4,, proviamenia |nf
pífiíitsatla* p upttttada* •« ret.
peeilra* lastalaifA** t.-!3 ,„..,
lidada campetenie «m maUr'a
d« tttíRone « tMM*urdtt{a 40 tr».
btifeo,

Ari. 167 — To4m a* loe-af*
4a trahatho 4erera«t ler Itaml'*>«<*<» taffeleni» para qaa a
irattâthn pt»*»a t*r eteeulada
t*m perito 4» aei4*nl* para o

l-t<J|<laU »<Si MBdRtlisi e4*£!i40.
latt, tamtteiittü 4«i* tBfltdna* foiiçti f*}t:uU--Uí qua aliiam o tftt iniei**»* «n Ht*'•' í« « IfMilmar em num*tratra eeno a ene atiaveiaamat.
f*ia ptrnaitáa a |Hfmsjie«rt#ne te* «arcas. 4a funasanArt*.
trteiíníjfeloít», etta vitam. «Ba*«ta». .1» n,>» tf|*!frljs*s peitoau.I*r«Iit»1iointto a f!*** iratotru»
BQfBj,A..AorarnmA poitiu.

1! Al 1108
C<tm ftiu !»»»*» dt ttraao, a

Jula T« ií! Malta de-j iitku ttííiio de luliamanto 4o ditai-
c'la eí!esi?o tutriuila peto* «m-tticaioa doi Trabalhadores na*Insti-süB* 4r entrai t ««Mrtft,
Canis U-bwiaa e Tíiífmtira de
Viéris, r«iira a Companhu ,Cfftiral Brafllrlra dt fo^-rti»;

lona ape*. (iaram-ia ourlr »'adraiado* dst prrtas: mu» ir*. 1
teftisdo tt, tt. Jf lírtori dt Aguiar.
a pata cit Cantai, ar. Je«ã Ctr-iftt Caellw lt»>th». que rspusemm
a» rirtunsianrat d» 4traMlo Ale-1itatiílhs4fir a t*m qu* b»i»if«i o rrprrtamant- det tnlra

prr|ti!ie i»r» a teu oraanumo
Art. III >• a vem i»?s«i

a>tlftfal, raalUa4a, par melo 4e
venilta4orat. etautt@r«>*. In«u-
fladoraa a oairo* rteur***. terá
«hrljtaldrla t#mpra qos a vra*
utsçso Balara! nâo preeneher
». »-.iti4:{A»t eilgidat do artigo
anierlor.

Art. 147 — R* at eon4!cAe«
4a arahleata ta tornarem d. »•
favoravelt par efelio de intia-
Uçv« ceradorat d« ealor. terá
prt»«rrlto o bso de apelas, an

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

A tUm epertrta. rlaata
dn , H«t.u a de ««¦.¦-'». ••<«•
MD» *t»tt ufbltfut S P*»"¦nlof !.» ptfüürftia Ia*» da
raewotdlatatato i»*riiita ave
ta aatüi í «•-» o ui;i:i: tem
a tiién* miliiar •»«'*»¦ a
t.jíi-la-v íkhu a' elaata «jw-
ram «a ledot o* p»»»--* d»

mtmda, em mmiu 4a ?*»>
IVitXaiTilftlItttfO WiiMtttltlà %4lm
ateara t^nafttr •Ttolttka e ttw
«>«tiii<»«trt»te at dlibnat rt>
Bttitr^ri»'.» natt-fatcutas ti
aatU» ao capital «•"««!«»*<•¦*¦•.
matt reartofana- IT úmua
»!-» tatu üwtrKaiiHi eut a |>t»>:c.»!í»,:., « a*ts-»mta mia 4t-
tf i.jcí m ar»» mau intiitmo*
rUrtltoi * «tfici.iur », Umva>
rnteit, a rraiüstv» ttt Can*
«rt^at rini.iiMU rm -..»,:•» aa
BsitM da Orati! catKlurtia
¦*a^Maaamta o pvrMintrtotiraMktro à iruuU^ao dt um

Oot»tr<ajo Nariartal a d* Cao
|r«irta-.a..i Ottal ace flatl»-
tttadarw du ttraail.

Tratralltadfi4t«i tmaiant.
mulhfres «¦ jotena: a hv
trtor maiitira tia tuur -.' -

drmtxracu rm neata pa-tria e pvta rápida it&f.ata-edo da o, O. f o # atttv
oetnro da teu dtndtratr»,
i>»rtt i;i4i.iiu 4a tadat ia
tampsnltaa de ralntmálea-
çjdrt daa uatMlrtadorta.

tepsrot, psredea dupla» » Ite-ir81*1*1» iue as partas RIO rtir?t

Otaderai n«e o alto ru*ia de r/loa 1
rttial dIMrtiIlmi banania a mt-nulrna&o dos oj;«b ias eom oafsWno» que ntuslmenie perre-1 _
&iJ»UV.!ê*9:* RE** REUNIÕES SINDICAISo* pr melra rtrff*»idsde haviam
atimftitado de maneira aatutia-
dora.

tiadn a pslsfs ao pslrorto 4t
Cia. Crnlral, atrtoa que aouets
etnprr*a r,Ha i Iara rm candlcon
dt panar o aunenio drtrltíto t
propunha um aearda condiria-
nrl. que nlo foi aerlso peto tut-
clianie

O Jula TeaitH Multa, cortilde-

lanenla lérmlro a recurtoi «I
milarat.

Parairraro ínleo — A» int-
lalaeAea «eradoraa 4a calor.
quaa4o pottlrel. terão lattals-
4at em comparilmeBios atpe-
clala. fleanda sempre itoladst
£0 centímetro*, peto me&ot. dat
paredet prdslmas.

iam a um ars-do 4mi a Dâlani
ao relator Ad*!mar Ue'trao.

A DrTCIFAO DO CONSELHO
ItKOIONAt 

De?cit de Ido o relatório da
e ourides et advoesdot

ílndlrato dot T*/»i*»üutí3f**
naa Induttrtra M<-'.»l '•«•ira-, mt-
rsnlras e do Msirrlsl Rlririro do
rtla da Jane) o - llola. At 17
horas, à rua da Uvradlo III.

Sindicato Nacional dot Ofrtstt
de Maqulra» da Marinha Mer-
rame. Amanha. At 17 hors». a rua
vtfw.d* de lartsuma. «7 • ao-
brado. .

CONVtTB AOS COMER-
CIAR IOS 

Aatinido peta Comitsso, rece-
bemot o termlnte Convite para

Movimento Sindical
pelo Mando

tshfta -psrabtJllrs". 
ple"tradtptlat Sindicatos dos TYabjlhado-

ttn.
Porta em votação, resolveu

aquele ortr&o da Jusilca do Tra-
baího conceder TO*» de tabit
afírrsínlsdj p*'ta suscUanle». ha-
irada not tiUrlos prrttWdos em

[ Dezembro de 1M4. comrcsndo a
,„,.,_.,. . „.„.„,,„,,.. t*l?orar detde Novembro casas-
tVan ôprauruAS KJU.\ao. Qnml° m ™m**» *"•Ç°|f„ Ot'E«A«»A8 E JU- * mitida» cm 1»«, ficou resolvido

MOSCOU (ALN. pela Inter- j ^ntoambím 
Urao d,re,t0 "

prcaí» - A delcaacâo dos üntll-f"'0- - .-«-,„«,catoa tranecaci che;:ou a esta cl- .JRAO AO RKCURSO —-
dada para atudar os métodos de! ^.l*?.rn.?r0„5S!?.. "P3"*'"*'»' 4a
reliabltllaíSo e O UtbaUto dot i ^JBUNA POPUAR. düue o sr.
sindicatos soviéticos. A deltga- Rf^r ao de 84 Cavalcante, pra
çâo. que laclue metalurRlcos. opc-! aldertta do Sindicato dr» Trab»

ter transmitido roa cemtrrArim— "De aeo da com a decliSo
, adolsds no Departamento Nado-

r^»?,¦ tü.Ât:^ JIS'^0 n»' d0 Trabalito. «ara p dlr aoveioti peh canceit4o de 70*; dt \ pratídente do 8. fè C uma as-

ÍArto. em const.uçAo civil, enw-1 l^w^na Indilttrla de Ener-
nhtiros. fcrrov!4rl»» c tcrV.dorca «•» Elétrica de Vitoria,
publicot. 6 chefiada por Oattcn J — „A drel «o prafer;da pelo
Monmouweau, secrtíárlo da

POHTO ALEORE. 14 (Do cor-
V -..«'tiiei — Ot trabalhado-
tra de ;:¦-¦'. nesta capital, estão
it ot it mundo em torno de uma

tt -Movimtnio Un Iccíor des > d,„p Monmouweau nue os ira-
Confídcraç&o Oerel de Trrba-

£;rvldor.s do Porto", a l.m de
t.- taipa, liaram numa tirlt tí?
i'ivindlcacòes destinadas .. Cil
p:.;.u.vo a difícil situação >.ue
ttrivessam, astegurar.do os be-
ntlldos da legislação trabalhista.

Cam etse conteúdo de íuta, foi
ccrutitulda essa entidade <:•:¦¦-
ti, ollclslmente, em assembléia
risluada no Teatro S&o Pedro.

LUTAM POR ESTABriil-
DADE NO EMPREGO E
MELHORIA DE VENCI-
MENTOS 

PORTO ALEGRE, 14 (Do cor-
rfipordentc) — Em entrevistas
concedldai a diversos org&os da
Imprrma local, os trabalhado:es
do porto reclamam contra o sa-
lirlo miserável de vinte um cru-
-•:¦•-< diários, tem quclsqueé dl-
rtltos. nem mesmo a férias ou
contagem dt serviços para esta-
blüzacio no emprego. Homens
que v.vem completamente 4 mar-
gem da nossa Leglslaçio Social,
oi trabalhadores do porto, neste
Esttdo, estão dispostos a ence-
tsr uma campanha pacifica pelamrlhorla de seus vencimentos c
pels estabilidade da classe.

disse Monmousscau que os tra-
balhadorta trancesea estavam an-
Mosoa para estudar os métodos
de produção e slndlcaltuçao dos
Sovleta, porque "o povo franete
conheço o eno.me sucesso alcan-
çado pela Unlfto Soviética em tao
curto espaço de tempo".

Uma delegação de 15 membros
representando algumas organ ra-
çÁes da Juventude britânica, tam-
bem cqul chesou esta remana.
John Platt Mills, chefe da de-
IcsaçAo. presidente da Aliança
de Amizade Anglo-Savlétlca c
membro do Parlamento. de:la-
rou que a finalidade da visita era
fortiflccr a amizade "forjada na
luta conjunta de nossos povos,
contra o Inimigo comum". Os
delegados representam sindicatos
organizações religiosas, o movi-
mento cooperativo, o exército e a
armada brltanlros."cautela 

perdida
Perdeu-se a cautela da Caixa

Econômica n.° 346.802 perten-
cente a Llndolfo Antônio La
cerda. Pédc-se o quem encontrou
o favor de entregar nesta reda-
çAo.

Conselho Rtjtlonal do Trabama
nfio rrruf.tr. as nossas ncccrslda-
des. O alto custo de vida atual
nfio poderA ser enfrentado pelostrabalhadores com aumentos co-
rr.t» c-ífj. Iremos, portanto, re-
correr a Câmara de Justiça.

DR. M0IS1S FISCH
Via» u.-mtttt». {' •:. • dt ¦' -ním.

ta». «ti-.., t) - -jiiit. i mxuiU, 81-
rilt». OnUu Curtiu» — Aittmbltia, tt.
T" - Tel.: .•.'-!.;. - » t» 17 boru

fembléla rm que ae ponta dls-
cuilr o crso do rajprtSUmo de
cn :;•.'w e a dtmitsAo dot dl-
releres, foi protocolado r.a Sc-
eretarta do Sndteai) o pedido da
assembléia, no dia S do co.rrn-
te. as 14 horas De acordo com o
que determina an. 33 dos Esta-
tuios. "o presidente A obrlirado a
convocar a rtnmbtéta cinco dias
após a ertrada do requertmenio
na Secretaria", a assembléia d*-
veria ter tido convocada. Entre-
tanto, até o presente momemo
tal providência nfio foi tomada.
Na Impossibilidade de realizar-se
uma reu.nlfio no Sindicato, em
virtude dos acontrclmcni»4 quesfio do conhecimento de todos
convidtmos os comerciarlas tis-
natfirlos ou nfio do referido te-
qucrimento, a comparecerem 4|
grande rcunlfto que terá real!-
rada na rua da Constituição n.c
71 '.' andar, amanhft. terça-feira,
as 30 horas, especlalmense paradcltberar-se sobre o assunto.

Sendo essa reunião d* vital im-
portancla para a classe, a Co-
missão Insiste com os compa-
nhelros comerclárlos para que
nfio deixem de comparecer, a fim
de manifestarem • a sus c*>lnlfio
scerca dos acontecimentos cm
nosso Sindicato.
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íriiNIôl-S PARA linjF!'Bi*J^,<^" * *<W*w • »**w*4i.vi.i.ítiutva l AIIA HUJC , ám0 tmmttt. a «uai ***?»
Hm*

\ft$ dmt tMttilIA. * quar
fW* fi i Fííftiltjr» 4»
Umm a hw« a* «<«pi**.»

tm mu* »r4*iAa uni* «•«.*-
v* par» (Mt »«-tur a i»», a ar,
Saúrtia 6a.ttrtl daruraa-ntti
t.^4* a |-I*'rt>sa «a M»t»íi*-4I4
wr4«ta da K«-»« ittMfu # aitntr*

RmmtatMâhm •»»•* «-• da, pa** *>Aa P**m at «ms aa»cunioti p.it.i sfnanna ||aa|rtti m* *» piíiMNrtfA # r*»»

tVtlvtt* tklt.^ltl.ii t-l'.4|.ti,u\* a* oãtmm. 4* w »*«**
par* aUlètr» dt «aa a**» dlra-
(attt, a dtorMaaa aattra • »*»»
uf>t«jiu»itt « »t»i.«au!4 r»i>M-ii
r««4a da tatt^ttaa railara - a
***?*? : »**Tff*?*^tj»»a^ fí-r S.T^Ifsy *y a ,ejf a* yytMettt. f*** ¦

f,;t,í í DBJMtWÉUlC
tí«a é$ t»f«« fè)ma»ia
Oítist», 4s sa tteraa, pata a»f«<
»»$4x> e)et ttsaittiai,*4«.Minas ihiMi-.ir t

1..1 M M \t..-l 1... |.| Mt.va icmçt'* ———•
^t»v ^ff^aa^4}»Tp»afr »>^»*aa#***fv taa *•>* ^* t» |ia*'

tat* vj^^WSâri*»»*.? Wf T^3S™W T/»]|tTttl»*Taa»I\í •?¦?•

.11**1 # prit^drala o tf. R<**»ta• Qtjgrmt, mura t#.4K*4a tu í«*-
; ttrteat* n* w<4'.'.*4 ana*. »w*!»* »s#

w'j*er*Ht o pr«**4*ftt# d» Ra>¦puaika, ao gtattai Oupar Da-
lia • a» inimrMW tw K»'*4íí
da «m, pno«.rt*.*rwa raatra o
utdlda da Msttstí-jrs» M**#ta d*
Nata Igutçu. em, rantrar»aaã<»
a» ttii*«rM«a da p»x»ultrao. emt
»»?¦*»»»»;*? a ttti tatmato com o

ftggfaa» S M i"#» MMi»wi<j | tvaaarfatira a

Triniierida a Aucmbléia
no Slndicatc tia Cerveja

rtairr* rm o*»»* ftdaçsa nu*
rJMS* rtattlWlu tt* U*lMtll»40

«Lu « ÇMaitl
»*#•«•. -Mm* é*

W«* !«*?**4 t*m a ptdjlkd tUm
4* ttaar a» *»a tuttrieriwttnt» a
¦Minea m»v-«a»>r» «aquata Cta.
rrt*jftm*.

. . • V«11ti |ltM.H«\tltt»
t-n..l.m ».im \ ne h«».
• H *. MUISVMV ii.q

O Cm\'é Ormarriltta fio-»
ITIatlIta c« Ratita Minada t«a-
ítim damtoc» anima, tm «ata
tmU a, Prwça dm f»p*,.Uft*a*.
ria* n a> uma rfuniAa «dm da
%mxé&iTm a t e.iu da r»e*a
atrtiatta, ptra a rsertii» da
lata. a «»••<-*' lu<^i atatm u****ni-
«aa* j>r**il?}»w Jaíia n..;?i.
<¦'¦• Badeata*. ttí«-p»«*»4rr»i*a
ArtwJ»» rlarii I* trrrrfAr». Já»
a Mftrr*u fiitto: *¦• taeirtArt»,
A«-t !>,: j Mantnti itxtourrtro,
At.i... i tn»so. pf»xt8adar,Wmrtalau Lsidalf.

A ps**# 4a dlirtorii «a títWa*
r4 M tWAaaWO damlrt*»), 41a 37,

COOPERAM COM A FEDERAÇÃO DA' 
CLASSE OS OFICIAIS NÁUTICOS

0 prcblemri do aumento de Salários
Como ê ttbHo. rt'.A rm vira llvelra, q-ie fr» C4i»5iartf|«a rg

dis«-u»»4o net tí-.rt .« mariümot, a
tjtirtUo de aumento da talaru*
para a rlatse.

Ataim i que. em tArno ao a*
tunlo. na FrCt-racAo d» m*-»tt»o
nome. tem havida a*trmblítas
*'!!»(! !U5.

A COOPERAfJO DOS OPICI-
AI8 "tAUTICOS

Por moiitíS Ismcniavrl». estilo
afastado* daquela entidade mA-
!!::»» os oiirUh naulicos. Isto
é: os capliArs e plloios, fato ta-
t; -— dlga-s« a verdade — quemuito icm contribuído para o
tmnas-e do aanunio.

pord{io t&bf* m ' >:&*'. » dat Ul
pulacara rm nsviat ti« varta* rva-
c«>4 rtiranstira* romparandooa
aot da Marinha Mercante lira*
tlltlra. mtHtrando. de«# modo a
gTanilr dtlrrmça qua hi. rm drt-
lavor das ultimca.

UMA COMISSÃO
O objetivo c* rxpetlcao rra o

de fazrr-te um acanhado quaaarvIaM eniáo. da norma para1 m elaboração drlinlnra de uma
. TABELA DE 8ALARIOS. que• teria submetida, depois. A apre-
, ciaçfio das J4 mencionadas auto
i mudes.

m d» C<rr»r|*rta n<»ltm*. qa* »«, mmío tuitor. na aedt da
trto i.flwi.i »i a clatar, |»ttf -
inirrmfdte da "Ttitrtina Popu
lar**, «ut a ajkttinlsléta »dr»dKal
martaa» p«ra amanha, quarta'
letra, foi uaittttrua para qumUf
It tra. du n, 4A It tenra na t#da
da dlrustraio, A fraca da Rapa-
!.;!-* n * fS.

C*s iratMlhstlorea que not »'.«i
taram farmt um tptUt A claata
p»u qM .::,;¦»:»\» tm (¦--•->
t tAumblris «» qumia.frtn». na
qual trraa dttMtidaa qurattVa ea
Inlrrtrtta tuttdtmmtal para o
Sindicato «• para ot trabalhado*
i«a na Indtutru da crrtrja.

Camiia, qua «ír*>i« JÁ, ama cao-
«Pltt-do ¦<«!•* oa Kit asta»rladw
a a poputac&o da lacall4ada,

DOCUMENTO
ENCONTRADO

Encontrado Píi0 aesbor Fia*
ria 4a Sottta. arha-aa tm nota»
rvdteao, onde r'»'i«-»s ter pro-
curada, a crnhllo 4a Batei»
tntfito b, l,J;s. pertrareaia *>
Selma Carneiro Plm#Bt«|.

m^teJLW
V \ JSr"

l H! LHu

Evut é a brecha por ondt aa j . .¦*»l>*» ¦*••*** rorstlderaçAf» em"alugc.-ttam" aa partes paironat*»l*1;"0. ° Comandante Sotéro de
paro te firmarem, como i*m se i Oll.elra rnuesou. A meaa. o d>
firmado, no "contra" as oportu \ l*úo. «n»baIho para o Julgamento
nas e legitimas aspirações da ,,m'*- , ..
família* msrtUma, ° PlenAfto dtr-ruilu, então, o

UMA REUNIÃO ACERTADA assunto, ehesanfio-se 4 cencltuAo
A convite do» capitic* da Mi-' *•« 1"f ° Q«« »• -"'ha a lairr cm

rlnha Mercante reuniram-se. de- f Prtawlw losar. rra estabelecer,
tldamcnie rerresmiadas, tarlas Mm drmora. çniendlmetítm rn-
classe» de olIclaU daquela Cor- ! »" * ctafl« N4utlca e a Federa
poraçâo afim de debaterem cal tca<>, dot Marlumoa par. que a-
ma e ponderadamfnte. o palpl-! *•"*•* *• u-'ns*«' toclalmenie a ea-,
tante problema • '¦¦¦ 1uc- asaun, em nome dos ira-

mandante ^leltcV"^!*.0 
°Sel 

SSVtÔ 4aTutoSadK tVtaiiW greve^dos iròbslhado-1 ape,
Llovd ôíe eimis em H^m n. . Wals o tiliuTrí JS «* <-» Norltiem Rrlltrar Co. de iccnlfamtnle llcgar, -m face dstuoya, que expôs, em rapiaas pa-: AWlVx»tvi « V"A».»»vnT»í-i-t- oron letisde da Inglalena. na •»«» i'» "»" nmn» **»*<?» m

^.!^:S»&£S5J%.\ Com «Dl.ulo «li d. .«1* .CTATA ch.mou a atenção da

DENTAI
Z&H4 ^U^CMÂtÍÍ€í44i44Í*íX

ttMtt>6* rua Bti*»mouo - c ronai uta - rto

A CIAI. AUX1L1AKA U MuviiViLiuÕ
SINDICAL DA VENEZUELA

MÉXICO. Untrr Prrst» - A.CTCR: "Ot trabalhadores dreia-
Conled'raçfia o» Trabclhsdo:»» rsrsm um» g:eve de Uto pedin-
da America Lat;na tCTAt.) rs- > do tumtnto dr saUrlos e a abo»
iabe'eceu um precedente r*ia te- j liçfio dr condlçors de trabalho ln«
mana ao solicitar 4 Ftderaçfio: toterarra, sendo apoiados por to.
Mundial de Slndicaiót que inter-Idos ot trabalhadores crgar.lradoe.

mandante Sevérino Sotéro de O-! . ^ aplauso geral da aasla-

TRABALHADORES EM CONSTRUÇÃO
CÍVEL ELEGEM SUA DIRETORIA

Reallraram-so sfibado último,
as eleições para a diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria do Construçfto Clvj.
contando com a presença de 084
trabalhadores.

Esse número, apesar de redu-
7-lcío, pois o Sindicato possui mais
de trís mil sócios, foi contudo,
uma grande vitória para n cias-
se, que viu derrotados, mais uma
vez, os aproveitadores ligados ao
ministério, que esperavam um
número multo mais reduzido, a
fim do que pudessem praticar
uma eleição desonesta, onde os

f ¦ *

' Jb***^\

w

(FRANCÊS DEVA.ê uma linda mulher.
E uma grande cantora também. Inter pr ele
de "foxes" e de "hlucs" integra o "cast" do
novo "sliow" do ATLÂNTICO a estrelar-
se no dia 15. A grande atração do espeta-
culo será o quadro BALANCE TO — estili-
eação de uma dansa
popular cearense tá

V\ <' 
' j* ' Imi

verdadeiras representantes d»
classe ficassem 4 margem.

De nada valeu a m4 acolhida
dada pelo Ministério do Traba-
lho ao apòlo que fizeram os tra-
balhad .:< . cm sua Assembléia
de qulnta-fatra última, quandoalecaram que os dias de sfibado
eram destinados ao recebimento
do sal&rlo, sem o qual os seus
filhos Iriam passar ío.-ie no do-
mlngo e na segunda-feira.

O Ministro resolveu que a As-
sembléla eleitoral seria reaürada
sábado, de qualquer forma.

OS TRABALHADORES
COMPARECERAM E VO-
TARAM 

Esperavam que, cem esse ex-
pcdlcntc, os trabalhadores abnn-
donassem a luta pelos seus di-
reitos. entregando aos oportunls-
tas a direção de sua entldnde.

Tal nfto aconteceu, porem. Esse
curto período de relativa liber-
dade sindical tem oferecido no
trabalhador uma verdadeira ex-
perlôncla de luta. Apertou ocinto c rumou para o Sindicato.
Sua famua passnrla fome, masnfto deixaria de dar o seu voto•"•s verdadeiro: representantes daclasse.

A DIRETORIA ELEITA 
Os trabalhos eleitorais, que ío-rnm dirigidos pelo sr, José ..aFrota Moreira, representante doMinistério do Trabalho, cujaatunçfio foi daa mais regulares,tiveram inicio ás 20 horas, com-

pletnndo-se os trabalhos de apu-raç"o ás 24 horas.
A chapa eleita, e que contoucom 321 votos dos C84 trabalha-dores presentes, foi a seguinte:

Presidente — José Laurlndo deOliveira; diretores: Rodopianoda Silva Monte, José BezarraNeto, Nelson Dias e Zrjarlas Oo-mes; Conselho Fiscal: MtirccllnoBudlne, Samoel Ribeiro c LuizLucas Ferreira.

HOMENAGEM A HEN-
MQUE DIMZ FiLHO

BELO HORIZONTE (Do cor-
respondente» — Por Iniciativa dos
militantes da Célula "Henrique
DlnU Pilho" do Partido Oo-
munlsla do Brasil, rcallrou-se
na sede do Partido uma nome-
nagem em memória do seu pa-trono, falecido dez anos atrás.
Jornalista, "conteur", poeta »da
rara sensibilidade, sempre volta-
do para os problemas sociais,
Henrique Dlniz Filho teve desta-
cada aluaçáo Intelectual e poli-Uca entre - mocldade mineira,
durante os anos de 1030 e 1039,
sem;-re Integrado nas lutas pelasreivindicações populares. Fala-
ram vários oradores sobre a per-tonalidade do intelectual minei
ro falecido em plena Juventude,sendo os oradores muitos aplau-
didos pela grande assistência quecompareceu ao ato.

j tencia, a nata Intiwou u Cu
dante Sotéro de Oliveira, para jexercer a tarefa de emissário do
iigaçâo rntre a Classe Náutica e
a Federação porque — opinaram
totios — somente assim, unidos,
roderlam as classes mariUmus.
dentro da ordem e disciplina,
pleitear c conseguir os seus mais
autênticos direitos, entre js
quais, esse do aumento de salfi-
rios.

O Comandante Sotéro, ontem
mesmo deu inicio oo encargo,
tendo encontrado, segundo nus
informam, ladlldade que augu-
ram pronto êxito.
UM APELO DO COMANDANTE

FARIAS
Ao encerrar a rcunlfio o Co-

maudaiito uciiut' rasia» in vi-
vo apelo ao Comandante Sotéro,
estendendo-o a todos o» prcseii-tes, para que procurassem, de
per si e em conjunto. Inzer com
que dentro do prazo menor pos-slvcl a Classe tios Comandantes
da Marinha Mercante voltasse ao
selo da Federaçáo dos Marítimos

I.REUNIÃO DO SINDICA-
TO DOS TRABALHADO.
RES METALÚRGICOS
8ER.V KI,EITA A COMISSÃO

QUK REPRESENTARA'
A CLASSE

NO CONGRESSO SINDICAL
Estevo ontem em nossa reda-

çílo tuiin comissão do trabnlha-
dores metalúrgicos a fim de fn-
zor um apoio a todos os com-
panhelroa para comparecerem,
amanha, sem falta, &. sede sln-
d leal quando aorá olelto uma
comlBsflo que representará a
classe no próximo Congresso
Sindical d0 Rio de Janeiro.

Tendo em vista a importan-
cia dessa rennlilo quo está mar-
cada para ás 17 horas em prl-
melra coiivocaçíui, o 18 horns
em segunda, a comissão eiica-
reco o conipareclmento <le (o-
dos os trabalhadores alndicall-
zados.

Aviso aos amigos da "Tribuna Popular"
A Comissão de Ajuda á TRIBUNA POPULAR

pede aos amigos e admiradores da TRIBUNA que
tenham listas de contribuições com o prazo esgo-
tado o obséquio de devoivê-las com a possível bre-
vidade.

Pela Comissão de Ajuda á TRIBUNA POPU-
LAR — AGILDO BARATA.

Horário — 9 ás 11.30 e 13.30 ás 18 horas.
•!—— «

Sindicato dos Trabalhadores na$ Industrias
Meta úrgicas, Mecânicas e de Material Elé-

tricô do Rio de Janeiro
CONVOCAÇÃO AOS ASSOCIADOS

A diretoria do Sldicato convida os companheiros associados
a comparecerem d grande Assembléia Geral Extraordinária a
reallzar-Bo na sedo social, A rua do Lavradlo n, 181, sobrado, na
próxima terça-feira, dia 15 de janeiro corrente, fts 17 horas om
primeira convocaçflo e Ah 10 horas em segunda, a fim do toma-
rem conhecimento do Congresso Sindical,

Tratando-so do um assunto quo multo vem interessar aos
trabalhadores, a diretoria espera a participação total dos asso-
ciados nessa Assembléia, para quo suja reaüada com êxito.

Pela Diretoria:
JOSfi Rl"^'"0 n,\. SILVA

Secretario

Federação Mundla. de Sindica
tos sobre a greve a fim de qu-
esta tv.luma sollcltrsse a Inlrr-
vençilo do Congresso de Sindica-
tos Britânicos.

No telcitrama fm Qu* solicita-
va o auxilio da ICTAL), dista a

nova tel que proíbe greves em
trensportes. A Cor.tpanhla ra*
cusa-sc formalmente a negociar
e portanto solicitamos a solida*
rledf.de da CTAL e dot trabalha*
dorfs brlianlcos . que o governo
Trabalhista Britânico recomenda
aos •.••:> diplomatas que naat
apoiem a odiosa política Impa-
rtaiuta da companhia.

ADMISSÃO GRÁTIS
Os menores que tenham o curso primário

poderão se matricular no curso de admissão ao
comercial, grátis, pela manhã c á tarde.

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO
"Carvalho de Mendonça

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 71
Telefone: — 22-G766

t»

UM SINDICATO NORTE-AMERICANO
CONTRA 0 PRECONCEITO RACIAL

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
Continua a grande liquidação da

FÁBRICA de LINGERIE
Os me'hores artigos pelos menores preços...

Camisola de lingerie, 68,00 — Jogos c/ renda,
2 p., 175,00 — Pegnoirs godê, 65,00 — Blusas de
seda, 25,00 — Combinações, 39,00 — Jogos de
cama, c/3p., 75,00 — Calças p/ senhoras, 6,00

— Edredons desde 135,00 —

Av. Gomes Freire, 103 — Assembléia, 12

NEW YORK — I. P.) — Os
trabalhadoren da Sperry Gyroit-
cope Co., filiada ao Congrenso
das '""• •"'.- :¦;••••- Industriais,
quabraram o precedente do sln-
rem unanlmente, shrdlu mb m
dlcato, esta semana, ao votarem
unanimemente pelo relaxumen-
to dos regulamentos de anil-
Rt.ldade em favor dos traba-
lliadoree negros. O sindicato,
quo >'• uma filiai do Sindicato
dor trabalhadores em Máquinas
e ftádlos Elétricos, exige que a
direção da Bperry Oyroscope
modifique a sua pratica usual
de "último a entrar, primeiro
a ser despedido", a fim do man-
ter o mesma média dos tempos
de guerra de trabalhadores
brancos o negros. So os retru-
lamentos convencionais de nn-
tlgnldade forem mantidos, to-
dos os negros da fábrica seráo
despedidos brevemente.

O que provocou esta situnefio,
que 6 comum em multas regiOes
Industriais, foi o fato do que os
trabalhadores negros nunca fo-
ram empregados pela maioria
das firmas, para empregos es-
penalizado,) ou mesmo não os-
peclallzados, até a emergência
da guerra. Mesmo então nflo
foram eles empregados enqttan-
to nfto se esgotaram todos os
outros elementos da força po-
ttuclal trabalhista. Agora, quo
ns firmas estilo rrdulndn o nrt-
mero do einr.rflp.idos, os negros
sbo o:? primeiros .ttlngldos. Ape-
sar dôsto nrobiema ser multo
grave, por causa da ntilmonl-
dado que pode provocar entre
trabalhadores negros o brancos,
a maior parto dos sindicatos
recusou-se a Intervir, preferindo
deixar que 3eja seguido o cri-
térlo de antigüidade.

prego, seráo despedidos em ¦ -u
lugar.

8ldn«>y Harrls, presidente do
sindicato da fábrica, disse que
áste i apenas o primeiro passO
na campanha do ilndK-Mo pnra
nivelar os direitos do* negros •
corrigir outras desluunldsdes."A onda de ataquei contra os
trabalhadores e seus sindicatos
nfste período, eslá a exigir uma
poderosa defesa das condlçAeí
do trabalho de nossos mem-
bros", declarou. "Nilo conhe-
como* melhor medida do quo
a quo foi proposta em míoçAo
aos trabalhadores nogrof", Do-
nold fiherry. um negro ativo
na flllnl do Mndlento, declarou
quo o omprégo efetivo á a ver-
dadolra soluçflo para t< dos os
trabalhadores, tanto brancos
como negros, mas que nas eir-
ctitistanclas atuais, a medida
adotada era a melhor possível.

Apelam para o D.N.T.
os trabalhadores na
estiva do carvão

De acordo com o plnno pro-
posto pelos trabalhadores da
Sporry Gyroscope, o sindicato
tentará restaurar a média de i
um empregado negro para
brancos. Os regulamentos
bre antlgtildndo obedecerão a
esta média. So a dlreçilo acel-
tar o plano, alguns negros Já
despedidos seráo relntegrndos o
outros seráo maniioóii no em-
prego quo alguns brancos, com
mais tempo de trabalho no em-

NA CASA DO SAPATEIRO, 0 CAFÉ PRE-DUETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CASA DO CABELEREIRO, 0 CAFÉ PREDILETO £ 0 ESCOLHIDO...

UAr h JrnhDlLL 1U - av. marechal floriamo, 133

Esteve em nossa rodaçáo ums
comlssáo do trabalhadores na
estiva do carváo no Cais do
Porto, composta pelos senhora»
Luiz Mornls de Soiua, Oscar
Antônio da Silva, Antônio Oo«
mes, Mateus Monteiro. Josrl
LiUii Pereira. Amaro Hento Sa-
les e Jofto Teixeira, a fim de dl*
rlglr nm apelo ao diretor dO
Departamento Nacional do Tra»
ha lho, pois, segundo declaram,
n elnwp está sendo prejudicada,
principalmente pelo náo mm-
pilmento do decreto 2.0I50, de
28 de fevereiro de 1940, que a
eqtilparava á Estiva. ,

Declararam mala que o au-
mento que lhes foi concedido a
partir de 1 de maio de 194 5
só foi pago depois d0 dia 2S
daquele mês e que. agora, o dl-
nhelro correspondente àqueles

.,;( - dias, foi entregue ao presidente»
Pg. I do Slndlcalo dos Trabalhadores' om Carvão e Mineral do Hlo do

Janeiro para ser distribuído.
No entanto, acrescentam, &

prcsldentp do Sindicato está fa»
zendo a divisão nrhltrnrlamen-
te. com prejuízo para muitos do-
les, beneficiando determinados
elementos.

Pedem mal* quo o diretor do
DNT lnlervnnhn para quo ° alu-
dldo decreto seja cumprido;
para. que o ponlo do serviço
vollo a ser no Armazém 1S *,
mais, que sejam substituídos
nos mandatos do Sindicato to-
dos Os elementos declaradamou»
to Inimigos da claas'
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OS BANCÁRIOS MINEIROS LUTAM
PELOS INTERESSES DA CLASSE

**Sf-#r i
WiT , I

flí 192,00
M

IW4» r-innwm • IU* W.O»
açu» *»b B*f4üa . . ¦ **-.'
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A NOBREZA _95 - Uruguaiana - 951 • j§j'
NOTICIAS
OA PREFEITURA

- \ i \ \ HBOVLAXXntA VK
E«PRfSTI.M(>S

Será f-•'.!« boja. dia 18, daa
• 12 áa 17 boraa. o pagamento

«Ias Mculntea propoatas da em-
preatiaos cotmic»;

Propoala Matricula
,00.128  13.S5S
190.127  28.074
•0.128  .!.::.;
P0.12»  4.134
90.130  9.230
90.131 29.431
!I0.132 41.1S0
80.133 20.889
90.J34 23.643
90.135 15.043
HO.136 13.233
90.137 61
P0.138 17.701
90.140 13.830
{•0.141 11.892
90.142 41.317
90.143 28.5S0
90.144 19.546
90.145 20.727

.' Serio paga* também as pro-
pmta» Ja aouncladaa neate me»
o n&o recobidai.

nrm HORizof-Ti*. tm im-
r*i}t«t> — NI #Mlr da AMurt***"
it<»> Kmii,'«í*d«« na Comrrri»,
iraluani.t* pitj^trtld» pite Rin-
diralo dr* lí&r,farl«*, um» |T«n.
d« itstr.KtlA a qual rampa;*-
erram w»'* da 1 36o tmprefadM
rs»* «ub*:e»;l.T*rtW*» d> criMllo
da capital, a Um de iralar «:•-•
rntindl*A»&r* fjjüiita a t;*--cA
dt •ataria* * riuadrw. tm Ittfa*
d» da* conrlíitA»* a qw th-tjcj
a e«9*li*ao pastaria •,?»;* SftaclO
d* qualAa. a do tmpA&w turr-di
t^-.ntormeitle c«m reUeas *
apuração do ({«4 pela mrtma (o-
ra e*Iatu!do.

AberU a í-**-» pr«!4!4a ptl»
ar. Ar.-t »;•.-• ¦ '/.úler. pr«ld-riJ*
do StotUoato c iftrreíart.49 P'-
Ia* ar*. Aftt-a4»:o UlHrlra e Al*
«aro Wttn*i. o pft*id*tit# do Sn*
dtralo, trt asa da palav.r, «•
pondo o ar.dameit* oo« irab*lh'**
realtiadu pela {Mi.'^j i Partia-
ria, tjue teab* d» elabwar o ame-
projfio d» 1*1 dUpondo aobse o
*':-r.rt^-> doa »¦*».••.¦-»:!'¦* nrata tia-
pilai t em lodo o Pai*. £m ae-
truida. apelou para o erplrtto de
urvllo da eíaa**. n«r*«arlo a ron-
mitau* daa rtiaa rttvInditaçA*»
Aílrmoti que oa bancarloa lutam
por uma i-olucao paelllra, ma»
Quer*m ant*s de tudo uma ao-

R'i*r»d*u-»* «obre a **la-
idade e )ut'.!ça do aumento dt

jalarto* precoiiUado pela labtia
aprovada rxla Comltiio Partia-
ria. 4* qual tuertm parte, aob
a prtaldrncta de um itmlco do
io.*íT,o. doli reprejeníantea do»
banquelrca e dol* doa bancarloa

O tr. Roberto de Almeida
Cunha Pilho pronunciou, em *e-
cuida, um ducurso. tec-ndo con-
«tdtrac&e* em torno do trabalho
da coxlttao p*.rtiarta.

Ciam a palavra, o cr. Afonso
DolabaEa Bloalho rcíeriu-ae ao
problema da InflacAo e teu rede-
xo na tida. eronomlca do pais.
detemlnando medida* para o
ecnitllbrto do padrão de vida doa
trabtlhadorea em face do cret-
cente encareclmento do cutlo de
tida.

O bancário Magno Pernandes
;.;.;¦"- que to»c designado o sr.
Armando Ztllcr parr ren.-cjcn-
tante doa bancarloa mineiros na
r-unlâo. no Rio, dos dlrlüente.*
doa Sindicato» doa Bancário» do
Rio. Sfto Paulo e Mino». A et-
nembléla aprovou, por aclama-
ção, entre aplunuos. a propoita do
tr. Maçno Fcrnande». Foram
aprovadas aa propostas formula-
das em plenário para que se te-
leçrafaíse ao Presidente da Re-
poblica c ministro do Trabalho.
aoMclUndo-lhe* a assinatura do
decreto autorizando a Imediata
execução do ante-projrto npre-
sentado pela Camlssfto Parita-
ria, e aos membros de»*a eomls-
aso aplaudindo o trabalho ela-
borado.

nu fUMRin* oip nwt.
i; *«• * n.uii *i: i m MINAM

OtmM a atguir, mi rtí-im», r»s
t»:.-.j:..» f -v.fit?!»«1rt» pc|« i:.!r

ptoirto. etwi ftlaçiD a Minw
l»r*!í«rit* »m rn'# ll«íf0rsW #
jiiw dt Pira. 909 rrui*ir*«; pra*
ilfartia rm Araatutl, ASmít»»"»
TtAUta OtOBX lUibareii» 8Ao
^i-4» dei tVl. IM*'» N«*a. Itaju.
ha. Ubeí»l« W-etíandi». Cm»-
tlr-tra. Pteanna e Monie» Cl»»»
•80 r-t!*»<-*: outra* rktadif, 760
r?ur*5ffl* par jirarr»".--

O* daiitócrafM p«etb-*tul Ct«
eruielít*.

A ela** banca;!*, atem do rar*
go de praticante, to-nte.tf.4ra
cinco catefofta», ha*rn4« a dl<
ftrrr.ç» de 3A5 rrurelro* no ru«
mento de caUfia de cada cai*-.
<or'.«. *

Rra Mina», detwao vigorar m
tt—.v.u-.rt, talartat, dumbuidí» em
eín«> ratego'lw, tnr?e*í»»vlMil»í
a e*ent*'r*rlc* A. B et. D e Es
Crf 1109, 1400. 1.709. 2000 t
jjwi mental».

A menor cnmtatAo em cargo*
de confiança e>«T**i»->i.d*rA ae
ordenada maattrm de ubela, • ¦ i
a»Jam 2700 rruretroa. t mal* 60
por eenlo tob*» o earto loJesal.
tttn 4, aobre 1.1*9 crutelrot.

Oa cabra* leti* um "pro-UbJ'

1FESTA DA
4UT0N0MIA

Cr*mle maoÍÍ*r»taçâe>
ew Hatiwtafem a í'e-
tiro trntito, nn Tijitci

t*r,.i* |.*Í4MI:M f* pr**tt.
tm imtèm <m m, m riam
mmt ftm. *w*i* tm* smm
matsumü/sê wmp* m j*w4 **
¦ItMiWtMMi 4» iümiw ¥*êml
rsatm mstmttâm^t» 8JM **f«
*f>1»»4*> f*» hatareiHw • f»-
4t« Rm*»»». a»**i*,a p»i**Hi»*f
l«to* £# P4IÍÍA* puilItTfll * H»'
*í*^*£***t íftw**-****» ua 4**l*ltia
0« tia Mem* nuaMma, am W*
ittraar. *f**ln * êtmmui» tm
nnuuk u*r»

rta na*'» daw»!* «Ma. 8* H»V.¦tJM rVfl* *H*já |*i|*1l*l**Mi«*
tmSmtmi Mm e*>arw4 rtirtM
4# p*4ia mmsm e jrag4«_0 n**
wVBraV B4ISí^rít^HJt*S ™ •» w fwPli^tajf41tW# a*»*r

r* wf«M» r***t*»*l# lof«d0W0
putiiKo »» taé» o> um aK»*»*»'
co Itirel» Istmwwm» vm * f*»«
lavra ajm m ttmnmxa 4 tt amm

w IM B"w vf *|4fS^***í»*# 4»ari»y?jt-T ^W4W8»*a4r*^^5 "»g

l»i!*»ii»a f »*4ití*n*» ma » h*
mrnaceta a Pt*»» l»w«t\ apfe*
•miaiM «utptfíi* vaiiiOM paia
« mittite Ha ttmttM nttMts, lt>
«a ittgar ia»»»» um «tttMit. m
tsstotm tia «tu*! «» aw*t.MU»
IMiÒ4tia lairf i|«»^u*f ptíg*»!*
¦ ciliar «.ualatutr t«Ufetim««'
loa **»?« 0 p* Jt^ma da sviw-u-
mia,

.•«ttí.t» mi» mrtifiaea» I«cm»
6t tllÜKW.

Como ficaram organizados os programas para as
próximas corridas do Jockey Club Brasileiro
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ROUPAS USADAS
Vct.r.» • waa cm* tarrla

qt*» itvr paglW o íiwo ?»•
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iv» taetm - tfl IM«**I -

Mtteiagtie JJ
maai* *• aa *a •*

0 ujo dt nnitormts
r.a Marinha Mercante

A f;^tm',o di iviUíiâ publka-
d» «n noa*» t4*cio d* 9 da cor-
»**,.*. ftftrmia ao uiiito atimi.
»#«*# tm ri»** redaçáo o rU*>-
lo Ca»!*S*r na *>U*a (Irandao *•
Um cj ttttateeer-nos qat. altm
tío rl*«» a-rttítwado peto Cea«
no Kttiutwl ãos C*,i;tár>. uma
cwfnívnio eouiparta d» tr. «3a*ie-
lar da 6a** Brandão e «atu*
oliei*;* da Marinha Mtrrar.ie, J4
liavia apríseniado tm Acoato de
1943. ao mtãrt prtíWtnie d» Ht
puuiira. >«m plano de unUotTM

aer ado«ado na ur*«a Marinha

Otia««talo •> •• •• •• ••
Tttmv*
tafauMoa .. .. t. » ..
te*tf aetti ». •
tsm t*4iv II • ••

6» PARIO
i w.» mtttm - Crt I4,4*M* -

S»i*»f>WÍI .. •* •• ?!
•• ¦" 

fíy*
 ¦ t*

Ttiota
laaade
Araiata

Sênior as!:
vj»» \ms-mm.w vmmsã r«*'ww *t av( a*l4*4»H#v •*• ave%™»— ™-««*»*^- s

rr" de 700 erureuo» mrioal» *m; Mtríante. DUse-ncí* rqu»Se pUWo*»»!« nt^KM» r% intn ntaa l{Uí. 0 .list» fai er.tiegue ás au-
iotu'ade» « ate bújt nada fcl de-
ci4i«iü *u*tre o meatno. de csyo «-
mdo iií<mi tscajnodo o Coinan*
danie üati*;a Coellto. Fmatitan.
(!¦>. pedenoa o piloio Caftetar.
que teja dada uma (oluç&o ao
rmrrwrial »;>rr»et»sado Juntamtn-
te com o rr.crtdo plano, proto
colado no Minlstciio da M»rl-
nha e* o n. M.703/4S tíe*d» o' ano pastado.

Hapatot llpo etparle. aalio
itauto, oi /a, m/a, 4i/a —
f.ran.1. varl«*4ailr« a paHlt «le

CrtSOrOO

Belo Rortaortie. o* fnformans»*
ae cadatiro. alem do oríir.*<* .
recebffto uma gratlfifticio de
40 O-rtaelra* xnqtianto o» eon-
Itnuo*. »r.tr**{adi>f*s df avls»
pere?b*Tso uma ajuda ds cu*lo
de 200 cruzeiro*.

Ot bancos com menos de 1090
funcionários detesto faser pro-
meçota temeatralt. e o» que tive-
:<~ maü de ml! i:::::'r.srí-a r .-.
Uxarao promoçôt* anuais.

Vauie
s>

\

Sapiíia IPilüllU
A CASA DO TRAUALUADOR

Rua Buenos Airei, 339
{Junto ao Campo da SOTtona)
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A DIRSTORIA DÀ SSCOLA DS SAMBA "RECREIO DE SAO
CARLOS" — Flagrante feito em nossa redaç&o, quando da visita
dos principais responsáveis pelo ixito da escola de «ambo "Recreio
de So Carlos" ex-"Ver se Pode", á rua Laurlndo Rabelo n.« 151,
fundos. Os visitantes aproveitaram a ocasião para dirigir um
conslíc d "TRIBUNA POPULAR", no sentido de comparecer a¦um grande ensaio, que será realizado no dia vinte de janeiro,
quando a escola completa mais um ano de existência. £' a se-
yulnte a diretoria da aludida escola: Jovlno Hilário, prtsldente;
Honórlo de Almeida, tesoureiro; Claudionor Manoel Florl\clo,
secretário; Benedito Neves i Melchiades José dos antos, auxiliar es

ià^ /Me4

Feliritaçõc* dn novo
a Luiz Carlos Prestei

Por ocasião de teu aniversário
natalifio recebeu Lula Cario-.
Prcaiea da cidade de Bom Je-
tut de liabapoana um telcgra-
ma de fcllcltaçoe* ansinado |m>1hí
trt. Dtlma Bo<íí-j. Coniello Tel-
xclra. DIoseoro Campos. Alrlra
Sllvetrt», Antônio Aqulno Plnh*l-
ro SebatUSo Moraü. Joné Mi
rnb. ElUeu Alves. Manoel Crua,
Wilson Carvalho de Oliveira. Ma-
ria Carvalho de Oliveira. Hlltor
Carvalho dn Oliveira. Washln-
Rton Canalha, de Oliveira, Joftc
Ribeiro de Soura. Sebastião Vcn-
tura. Francisco Pires. 8fbn»tlic
Itlbcíro de Moral*. Pcrtlo Ran
gel. Mario Souim, Joio Neto. Ma
ria de Lounles Oliveira. Stba.»-
tlfto Valtnbo. Altino Aleluia.
Jofto Castro. Mario Cirtlo. Luiz
Almenara Sueth José Sobrinha,
Joí* Figueiredo. Acyr RodriRU-a
Silveira. José Moltlnho, Zllton
A.ssad, Luiz Cavalcanti. Arllndo
Sabola Erotldes Teixeira Ollvei-
rn, OIlclo Oomcs. Waldemar Al-
ves Viana, Artur Lopes da Sll-
vn. Augusto Neto. Carlos Card-j-
so. Maria Soares. Margarida OU-
vclra. Oswaldo Walllant. Evartóto
Campos, Adhemar Silva. Agustl-
nho de Morais Soares, Mario
Martins Jonje da Silva. Amaro Jo
sé Gonçalves, Alzira Talylll, Mes
sins Batista Francisco Barroso,
Waltcr T»rra, Danlr Santos. Jo-
sé Rablb Assad. Aurillo Couto.
José Patroclo Pontes. José VI-
cente Ferreira, Ailplo Simões.
Dalcy Barroso, José Ferreira Frei-
re. Geneslo da Silva. Orlando
Campos, Jnyme da Cruz, Jonas
Onofre Figueiredo Augusto Case-
miro de Campos. Jader Silva, O-
nofre Nascimento, Rablb Ablb
Assad, Aldir de Oliveira. Aurllo
Oliveira Dlnlz, Anrco Antcro de
Oliveira, DUma Teixeira Borges,
Ernesto Saraiva.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(Fundada em 1734)
LIVREIROS E EDITORE8
Roa do Ouvidor, 1G8 - RIO

REUNIU-SE
O ÓRGÃO
TÉCNICO

Em tua reunião de ontem, a
Comlrsao de Corridas, tomou as
seirulntes deliberações:

Resoluções da Comissão de
Corridas em 14 de Janeiro de
1948.

a) Indelerlr, previamente au-
torlzatla pela Diretoria, o pedi-
do de reconsideração das deli*
beraçoes tomada» pela anterior
Comissão de Corridas em 9 de
novembro ultimo, a respeito du
tnlmal "Dora de Lisco", lor-
mulado pelo respecUv) própria-
tarto. em virtude-das razoes ao
mesmo clenUftcadas;

bi — proibir de correr por
tempo Indeterminado a égua
Salta rela;

c- — chamar a Secretaria,
quinta-feira, ás 17 horat, o tra-
tador Fernando Schnclder e o
jóquei Ignaclo de Souza;

d) — tuspender por duas cor-
ridas o Jóquei Scvertno Câmara,
e os aprendizes Adio Ribas,
Luiz Coelho e Nestor Linhares
(reincidentes", e por uma cor-
rida os jóqueis Oswaldo Fer-
nand?s, Deodoro Conceição e
aprendiz Acir Aleixo, todos pjr
Infração do artigo 155 do Códl-
go, montando os animais Am-
tanha, Fanfa, Kclvln, Oalhar-
dia, Scoflrc, Espeto c Presumi-

do;
e- — multar em Cr$ 400,00

(reincidente), o Jóquei Justinta-
no Mesquita e em Cr$ 200.00 o
aprendiz Nestor Linhares, pur
Infração do artigo 150 do Có-
digo, montando os animais Pa-
pagay e Beirao:

f) — multar em Cr$ 100,00
o tratador Nelson Oomcs. por
lnfraç&o daallnea D do artigo
44, como rcsponsivel do animal
Duelo;

g) — ordenar o pagamcn'.o
dos prêmios dos reuniões de 3
e 6 do corrente.

CONJUNTO IANQUE DO SUL
Og componentes deste apre-

elavol conjunto1 musical estive-
rnm ontem em visita â nossa
redação a fim do nos participar

seu concurso nas próxima»
íeitaii que serão realizadas nns
praças Afonso Pena e Maraca-
na, promovida» pólos comitês'desseg 

bairros.
Dessa forma os renomados¦vocalistas quo tomaram parte

•m varias festa» do povo, ln-
cluslve na Tealizada om Vila
Isabel, dão uma demonstração
«Io sou espirito altamonto demo-
eratico, levando aos mnlg atas-
tados logradouros da cidade um
pouco da sua arte o alegria.

ROUXINOL DE BANGU
A atual diretoria do vitorioso

rancho de Bangu vem estudan-
do a possibilidade de fazer car-
naval externo contando paia
Isso com a maior boa vontnde
do numeroso grupo de associa-
dos.¦ . E' a segulnto a diretoria do
Rouxinol: prosldento em exer-
eleio — Joaquim Mnrcelino da
•Jllva Filho; primeiro secreta-
rio — Joilo Machado; segundo
«ecrotnrlo — Jorpo José Marl-
nho; primeiro tesoureiro —
Bento Furtado do Faria; segun-
do tesoureiro — Arlsteu Costa;
primeiro procurador — Rdnnr-
do José Barcelos; segundo pro-
curador — Afonso Furtado d-;
Faria.

BATALHA DE CONFETI
Promovida pelo» Batutas da

Cidade Maravilhosa, a cuja
frente ao encontram os sonho-
ros João Alfredo de Assis, José
Linhares, Antônio Lopes do
Nascimento, Nllton Fernandes e
Valter Branco, será levada n
efeito no dia 2 da fevereiro
próximo, na Praça Mario Na-
zaré, animada batalha de con-
fetl o serpentinas.

AVISO
Solicitamos aos organizado-

ros do batalhas do confetl, dlro-
tores do escolas do samba, ran-
chos, blocos, etc, quo onvlom
suas notas com a devida,ante-
cedencla a fim de sorem publl-
codas.

Toda correspondência deve
ser dirigida a Satanaz o GriBU,
em "O Povo so diverte".

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DU. ODILON BAPT1STA
MMI1CO

Cttnr-1» • Olnecolorta
ftraojo Porto »l«»re, 70 - J" anflat

DR. SIDNEV REZENDE
EXAMES II* SANGUE

¦na 0. Jo»*, 118 - 1.* *nO*s
Pont: 42.RSS0

DR. BARBOSA MELLO
ÜIHUROIA

Bu» da quitanda, 81 — «.* andai
I)»» IS tr 17 horas

ltlrli.nr: ZJ-ISiü

Pcira as aíecções
\àa pele hada::
seiguàla apv

MÈrW

DR. AUGUSTO ROSADAS
VMS URINARIAS - SNUS t «KTO
UiarUmente, dai <•!! * dai IS-IS h».
Rua d» asaembléla, SS — 4*

Soa*. 2 4SIZ.
». 41

DR. CAMPOS DA PAZ ML V-
Mttlilio

Cllntca teral
Edil. Odeon - 12 «nd. — • 1210.

DR. ANUAL DE GOUVEA
TlIBERCtUlSE - «,*IMOLOGIA

PULMONAR
pça, Plorlano. SS - 7.» - «ala 1*.

talei, 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILIO
El. MURY

. .RAIOS X
».t Nilo rt-çnnhn IA5 . 4." andar.

lol.ç; 4Z 1515.

DR. EfflAS DE ARAÚJO
ülriimla — UroliiKln — líliii-coloal
UiiiiHiillurliii A.S.SKMIII.I-. I A. 10

5M nnil-ir — Td. I2KM7
IlUlilcncmi AV. CIIHACAUANA,

102 — «." nmlar

Sanatório Sla. Toieolnha
Para tubcrrtilis.i - em Prlbur-

RO Procurar, no Rln, Dr Milton
Lobato Praça llnrlano, *J Tel.
22-8727 Km FrlbUrgOl Dr. Am.-ui-
cio Azevedo, run AlbcrU, Draune,

119. Tri. 221.

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Araújo Porto Alctrc,
70-8."-8l5-8:o - Fone:

— 2'-'-í.!)54 —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

DR. CLOTILDE CÉSAR
OUULIBTA

Rua do navldor. ISt . 2.* and 8. 401
ronci: 21-M91 « 2S-I487

Dr. Francisco do Sá Plron
OOCKNTK OA UNIVKKMOAIIB

UMnca» mrvou» e menu»
II. Arniijn Porto Alegre. 70, vil» 8IS.

Dlarlament». — Fone: Í2-5SJ4.

Dr. RcKjinaldo Fernanüoa
Tl"U-:l(CULOSB

Bd i'oct- Aterre, i." - í»i«» iOa-llõ
tone: 22-M7)

ata «•«¦*¦-'*•

ADVOGADOS

SINVAL PALMEIRA
AOVOCAIIO

A*. Rln Dranco, IM
BaU 1*12 - Tel

• is." aodu
42-111»

RAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO UNS E SILVA

AOVOUAIKIB
1.° de Março, 17, 5." andar

Ttlef. 23-0495

DEMETRIO HAM/M
a o * o o a ii o

Ra» Hto Stnt, lfi-1." anda*
 IN* 2 ti * 11» 

- TELEFONE 22-036S -

DR. OSVALDO DIAS
AasembléU, >:i . I," and Fonr 22-0)4(1

UOliNÇAS PULMONARES THUKIt-
CUI.OSE l>NKIIM(ITOKAX

Em Madiirelra: R. fniiralho «•
HllUl*. 1113 Fline: 29 8248

DR. ALOYSIO NEiVA FILHO
CmURüIA GERAL

Consultório
Rua Arnujo Pnrtu Alegre, 70

. 7o andar • snla 707
2as. 4os e fia» dns I7,;«) fts 20 tis

Tclclune 22-0755

HÉLIO WRLCACER
AUVOOtllO

Rim 1.° de Março. 6. 4.° and.
- Sala 4 — Telel. 43-3505

Newlcn Evcmqolisla Borges
ADVOdAlm

liUB St». I.II7.IH, 19*. «ala KOI - Rio
Tel 42-9491

Sen Vl-.r do Urnmial. 474 10b. —
NltcrAI - Tel 4.19»

Lula Werneck ds Castro
Una d" lar.iio 49 - 2." - Mala «.
Diariamente, d, 12 »n 13 e lt> fct IS

AlfVOGAIlO
fei<ras Ksrrtii -n- <t*i»do».

ITonei 2}-10(>a.

Letolba Rndricrues do Brito
AIIVUGAOO

Ordem do» Aavocado» Braitleirn» -
Imciictii n » noz

Traretia dn ouvidor 12 - 2.» aodar
Telerone: I3-429S.

ENCENHEIROS

a* fonti** d» etium, nn
04* ta. oíwrtfam 0» mato*
I 5» tatim - r»l I» •**>*•

|,« litiM!f0tm *». P tw*»*
.101.

S* MinoH*. si. A <w
J • C*im. A. OilUa.
4 * 11-:* >. *..'/.=
4* KeltlP, M. I* 43O01ÍV0-
• • IHraJ*, ;t N ««'4
fiio tmtrm Vety Oead-
Tmpo. «" \d
miutmé». 3 <erp0i 0

WtSmi \'nmúm ta» *3r|

Dupla iSli Crf :«»*
P!*«#* m tut sim t

Crf St <#
Tr«tna40f: Euíosía MotfattO,
M^.m.ct: 1 aa pà««0! Crf ..
PfwpiUrtBKa. Ps J- UndireíL

ri m,*s
1 400 wrtrt» - Crf tSMSM

I* CaA.Ptian. t\ Ci»adt-
mira

2.» Tamanda?*. M. «Itioui,
a»At»r*p*. ». uailil».
4J> lialaiB* 53. lUbta,
0* ll*»!«t>;o. ai. Me**)UlUi.

•Cuadalupe. M, Buelyíli».
7.* B iranli-.. SS. ftirttiaa.
Tempo: W 4io\
Üif-rrsçat: 3 «trpot 0 S

'"fUttiof. 
VeneeSo- i3» Crf

430}
Dupla uai Crf Mi»

Píatí» 1:1 CT3 MJM 0 *»i
Crf 1050.

Ttítnador: rrenrlKO 1*4-
rrir*.

Proprietário: Pfdro CapU».
ia M»rtl;a

àltarnealo do pareô: C?$
111.33o(U.

Pantóa rtirular. detjwitand»
OUJdalupe. mullo 4*oa*asio *»•
Io AearaiM?.

N« 1.200 metro*. Caa-Puan
tomou a orou e dr*t*cou-w
laaímente do* advmitlot, aa-
trando na reta de ealopr.

Até o venseder. Caa-Pusn
conUnu&u Itroie víiteeisdí* la-
eU, a-cundido pelo Tamanda-
ré cm tardia atropelada eom
Acarape em terceiro e Ettra-
nho "te-fcando a rala".

•
1 (00 tnelros — Cff IS 0OO.C0

li; Bolero. 56. M.*xaros.
V Mcctlng, 50. Otmtny.
3.» Nesrainlni. 51. Expedito.
4o Dtoso. 56. Portüho.
I ¦ Boavttta. 56. Valdemiro.
6* Clarim. 56, Euclydea.
7.» Paraquedlsta, 57, 3. O.

Silva.
8.*Vega, 51, Aleixo.
Tempo: 104"'.
Diferença: pescoço e melo

corpo-
Ratelos: Vencedor 4) Crf ..

9100.
Dupla (12) Crf 171.00.
Placcs (4" CrS 21.00. (1) Crf

C3.00 c (7) Crf 14.00.
Treinador: Bertúcio P. Oir-

valho.
ProprlclArlo: Manuel

to da Silva.
Movimento do parco:

178.080.00. 1
Partida multo bOa.
Meetlng lolgou ne

perseguido por ParaquetiUta e
El Bolero, com Boavlata cm

ultimo.
Na curva, Meetlng abriu um"boqueirão" entrando na ri-

ta "disparando".
Nos populares, El Bolero

passou pira segundo, enquanto
Ncgramlna Iniciava a tua nr-
remetida, chegando a lguatar n
linha do ponteiro. El Bolelro,
todavia, em Tjonlto reação
avantajou-te sobre os rivais,
nas sociais.

•
1400 metros - CrS 15 000.00

1.» Estilete 50. Mala.
2.° Lady Bcauty. 32. UllOa.
3." Hechtzo, 58, Valdemiro.
4." Carbon, 48, Otillo.
5." Sócrates, 58, Mesquita.
6° Marajá. 50, L. Coelho.
Nio correu Tenóriu.
Tempo: 08" 2/5-
Diferenças: 1 corpo e 2 cor-

pos
Rateies: Vencedor (1) CrS ..

50.00.
Dupla (12) Cr$ 4300.
Ploccs d) CrS 11,00 c (2» Cr$

10,00.
Treinador: Mario de Almeida.
Proprietário: Josó Curiós de

Figueiredo.
Movimento do pareô: CrS ..

187.000.00.
Partida demorada, pela ln-

docllldade de Hccliizo, que aoa-
bou sendo o último a sair. Só-
crates assumiu a liderança do
lote, seguido do Lady Bcnuty,
que nos 1.200 Já era a lider.

Na curva, Hechlzo passou pa-
ra segundo.

Na reta, n ponteira resistiu
& atropelada de Sócrr.tcs, mas
foi surpreendida por uma ar-
remetida violenta de Estlleto,
que ainda ganhou firme. He-
chizo, um bom terceiro e ?/la-
rajíl encerrou o lote, longe.

•
1.200 metros — CrS 15000,00"BEETING"

1." Presumido, 53, Aleixo.
2.° Serpento Nerjrn, 51, N.

Moita.
3.° Saltarela, 52, Otillo.
4.° Guadiana, 54, Castlllo.

h

en

¦

Augus-

Crf ..

frente,

Castelo Branco & Cia. Ltda

Al

Engenharia • Arqnitetura •
Construtivo

Rio Branro 12» - Rala» Ml/1
- Tel 42-8791

VsA*'«^e*VS>W*v-.^^A^*V»lí*rf3^**-^íl^l-í 55?
DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra, venda t Hipoteca dt

lmo«cl», procure o corretor
RKNATO l<:il(ll-:rVIO MUI.I.KR

AVKNIIIA Klü UKANCO 128 -
8ALA 1213 TGLU 42 III4A * 42-3.131-

§,• Bolero, ff. M**í*
u«ui*<. II, BtrtwM
7* P»!tí•;«.. ti irArt
I* (Ttiiimart it Uab»
•*nuM» Httto, M.'.

rur*40S
Tf»p05 TI** 3 ».
Dilfrençaii 9 mpo* t > t.;*.

P0*>,
llatfiat: Vtsitifer 1J1 ttf ..
Dupla liai Crf »M
Plat** ••!» Cit tU», I

50í»i « «7i Crf 41 *»
Trlnattw; Al0*«i9 <' ¦ «
P?»prí#lári0í iw*-'i - ¦. ,

loja.
vuutimtttio 4a í--*-*- i > .

216 rn rn,
Nítida dftrsürJde* * -.

da »l*.l» tt !#|Uf »!» :
caiai* 00 st.Ofc-H-Uí'.- !
ta rela

Prtaumldo tomou *
mau n»a "dUpirwi *
oniíme, arjadumi. li ün «
Haitiw twomiNinhatam 4* ;---
to o Iilit9 ite li-

Na rosa. Prorarnsls
dlu" ot ...ali * rom a : ,t -;.
m A Aieí«.i» tatend
çâo", e»nntf4 a eantUa

Nua OSpecUlf, 84Tpf!
ttx patroj par* I4ftttu! - -.
Btiiartia tm lerealre, ir» ,
tiram o» liOBOOtTtnttM .
«e c!ie**da-

o
|..4t0 mtlro* — Cr» *) l*ww

•BERTINO"
l*OUbardta, ». tteh*;
5» Maoftrona. 54. InAri
í»Ouadtt*t«*. «. t"i«

4*.• Cayen». 5S. Mf«iil'A
5,»C0?emWru. SS, üen^í i
0» Otdrs 53. <H0ín
7.» Iba. 63. Btea*.
Tempo: tO".
Dlfjamçia: 4 oorpos

corpo
tteicio»: Vencedor i!

3IA0
Dupla »I3l CrS H«
Plaxèa <1) Crf 21.» e u Cri

14J09.
Trtlradir: JoSa Altlanes
Trelnidar: Jcéo AUtase.

Motlmenio do pireo: Crf .,
aos.seojoo.

Guadalalan mocttou-H te-
mo ttmpre Indócil, martaaj»
um pouco a lirgada...

Aa conco:r«ntea contna
aarupadas. cérea d< 200 bk-h-a

ató que Galhardia, lomoj t
ponta, escoltada, por O-níi.i-
jara.

Na reta, a Illha d* Venerlv
na fugiu, pjinlando "dlitan.
da". Guadalalara. perits »
segundo nos úiltmcs rnt:rj,
para Mangcrona. que alrni*
lou junto a círci Intcm»

•
1.400 melrtt - Crf IJ6"»tl

"BETT1NG"
l,a Manopla, 54. Rlgoul.
2°Glnri.. 51, A eixo.
8.» Folia, 54, Mesquita
4.e Naipe. 58, Rcdurino.
B.°Fanfula. 50. Sevenr.c
6o Sento. 66. Slnióc.*
7.° lilpoiia, 52. Oilllü.
8." Concurso, 52, C!aud>r.u'.^.
0." Prnasle. 56, Comany.

10.° Informada, 54, Domtns-*
ll.« Dianteira. 54. Valderníri
12." Holy Dancer. 51, P. Ft.-

nandef.
13.° Urucungo. 57, L. B-nüti.
14° Bandoleira. C4. Barbo**.
15." Fanal. 54. Unharc* (cí!í).
Nilo correu Guerrilhcir...
Tempo: 89" 4'ã.
Diícrençis: 3 corpo* e 4 cc*

pcs.
Ratclos: Vencedor (8) Crf ..

27,00.
Dupla (13) Crf 68,00.
Placês 18) CrS 15.00, (1) C:l

28.00 c (10) Crf 24,00.
Treinador: Alexandre C •••

rt\a.
Proprietário: Isalas Ka')i.
Movimento do pdreo: Cr$ ,.

202.260 00-
Partida toa, caindo o aprm-

diz Neslor Linhares, piloto -!•
i-anal, depois do pique.

Manopla vem galopando 5t
frente, com Fanfula c Hipoai.
r.os postos imcdiatoa. „

Nn reto, Rieoni "lez corr:
e n filha de Morador II íucw.
vencendo fácil. O segundo IJ-
gar, coube » Glraa. cm tx.»
atropelado nas sociais, alnaa »
tempo de derrotar Folia, era
bom "placo".

Naipe e Sonso deram a!?ura»
imnrfssão c os dcmii" nada «
útil produzlrr.m.
1.800 metro* - CrS 15-000,01

1." Vallpor, 51, Rlsonl.
2." Lord. 50, Otillo.
3.' Gnrdel, 50. Mala.
4.° Rataplan, 52, Castlllo.
5." Marancho, 67, Reduziu'-
6.° Prltz Wllberg, 48, O. M«"

cedo.
Tempo: 114" 2-5.
Partida rápida e ótlmi. M»'

rancho correu na dl.mteiri
perseguido ató os 1.600 tne.roi
pelo Gardcl, que néss.: por.»
cedeu a posição o Vallpor.

Na curva, Frite Wlltx-rg era-
parelhou com o filho de or>'
ter. ,,

Na reta, Vallpor passou IM»
mente pelo líder, c at" o ven-
cedor destacou-se mcJS ve»
cendo "esbarrado". ,

Lord cm tardia atrapalhai
formou a dupla e Gan.cl »
terceiro.

FOLHINHAS PARA 1946

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
PREÇO CRS 8,00

PEDIDOS A EDIÇÕES HORIZONTE
RUA DO MERCADO, 9 - Io — Telefone 23-09

Atende-se pelo reembolso

SKCIROS
Foso — Transportes — Acidente»

- Etc.
LAURO DIOGENES

Corri-tur oficial
Tel. 43-1850 - Run Bucnot Aires.

7» - 2." nnJnr

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS VÀ

MÁQUINAS DA MARINHA MERCANTE
Assembléia Gerai Extraordinária

Pedè-sè o comparcclmcnto tle todos Os-soclog em p'eiin .,
„cra realizadados direitos sociais & Assembléia Geral nno

próxima quarta-feira, dia 16, As 17 o 17.110 hora-:.
monto cm primeira o segunda convocações, a fim d
borado sobro a adesão deste Sindicato ao 0ongres30
Distrito Federal a ser reunido proxlmnmeute o tratar
tos gerais de Interesse da classe.

RIO. 12-1-4G.

ectlv*'
ié

llcíl*
511»'dn ;'!51

ALFREDO PEREIRA :-^
Presidenta

^^^^y^^^í^ -
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FOI UM TREINO DE ADAPTAÇÃO COM A CANCHA - Buenos Aires, 14 (De J. L Pinto paro 
'Tribuna Popular"

,.üsscratchmen brasileiros estiveram em ação esta noite, no estádio de São Lourenço onde realizaram ligeiro ensaio
de conjunto e batc-bola. Essapraíica visou adaptar os nossos cracks com o gramado onde enfrentarão os bolivianos node estreia. Todos jogadores demonstraram boas condições físicas e técnicas. * • *•&•*•***

iepouso^absoluío até o momento da 1 ¦ *
PjttSWX** 

I *é*ss\\\. OOl jB*\\\sJÊÊ* J*W>>*sM J*W*tss^

ENTRE MACIAS E NOBEL VALENTINI - Buenos Aires, 14 (De J. L. Pinlo, para a "Tribuna
fispüíár*) - Ate agora amda não foi escolhido o árbitro que dirigirá o encontro entre brasileiros e para-
paios. Os nossos dirigentes, porem, mostram-se inclinado a ecolser o argentino Macias oa então o ura-
paio hbel Valeniini. A decisão, porem, só será conhecida amanhãt quando se dará o comam acordo.

1F
ii EL,

omaniia
[Gomo formará a turma patrícia

(IJTIOffii íllül L TO FLAV n $% fl l"« T fl fHíf^^n í*à n im ir?> #^3* s* %t ?i h i w* s s *¥t%

u uvuir. uuíí y nl 11 tyaLyliH.iIL 11U ii
Bjfl UWIII 0*0 i I Ml

•50M UNA ARMA DECISIVA VARA OS JOGOS*,— ~
Í0CIPAIS DO SUL-AMERICANO - FALA yl DD A
>jmvM popular" 0 técnico patrício [.011/ riSIL

rfSOf) Atllí». 14 «O» J, f_
-iW THinUNA POPU-

t n». (ot, »»-m da-
« a P» '' *!r*í*o do «cr*" ,-,- : •-Milette» reatun*de d ottmto, no oa*•r piaie. l>r,K>u Oe•. mm o ne en*'diamante ffecro"•«!¦ o* eempanhtl-

con ilestaaue,m reserva* comi»- rr.ui o» titulara», o
ic psiirirto revelou

I ao rmlunto bra-- Itnsl d» pratica, Leo-
1 a »n!wa conturto

e ro-uidetado per-
:e nsiural. ern face da

1 passai» de Inailvldade que
1 o «enuo-asante paulista
eATwrtnro o técnico
FUVIO CORTA 

• lécnlco Plavio Costa
tsrrricio. O ptvuarad^.*

,»a tailtlelto. O afito-
d* LronMas eotutl-•ítswnte um brr re-

> para a twsa equipe, uma
Z® o -DUmantc Nefro" c»U

tajwlinewtsdo em Jogos¦•:•-. Uüíc-tvos o 'cuia-

!'*ador que «abe descontrolaruma drfi-ea e no momroso mais'u.-ectso decide uma natiida".
17 a data da estrela de Uo*nlda». pífeursiamcrtí—Ainda nâo sei. Tudo depen-

de da pfsvra do ar. Olflonl.
eue o deverá csaminar amanhA.
8s l>'nlda» d"*nw.*Sr»r rtiull-
cor» il*!cas nata Jcrar. «w* .»•>
r-ado no preilo com es ehll-no*.
Ser* um -te»t" imüniítro parao d?ttarado atacante.' 

t: o sul»AMKItICASO —
Aprevrlíamoa a oportunidade

nara ccnhrcer a* lmnTf*-«»*i» «ii
:rcnlco FIAvIo C«iia quanta as
nissas posaibllidadca no 8ul-
Amrrieano.

— Vamoa lutar com entutJas-
mo. E se tudo correr favorável
leremos o ambirionado titulo.(:.••.!.-•> que nAo gcatel da pe-leja arscnüno* x paraguaios. Os
locai* Jocaram abaixo de «um
r««3ibi!l(ltd«. enquanto tu nua-ranls lulatam com eniu-ia-nv».
ma* nlo tiverem "chance". PaS-
tnu-lhes precisão noa atrcmat*-s
VI. por exemplo. Bcnttcx Cace-
res. experimentado crack inter-
nacional, desperdiçar uma opor-
tunldade oue poderia ter lnu*Ia-
do o mateh nos primeiros mlnu-
tos. Depois rrpeitu-te o caso com
i! .-in ••:-.- Os antenilnos sd trt-

X BOLÍVIA
E CHILE X URUGUAI

Prossegue amanhã o Sul*Americano de futebol

: cratsde satisfação 10
mirar-me que po*

•pmrHtar tconlda* para
2KCS Jcsos da esmpeonaio j unfaram desldo a maior cxperl
locd-ano. Leonldaa, como eneta e dane. Se nfto talvez te-
Tt, cptíiunldade de sallei-'riam amargurado um revea quesraas vezes, é lmprcscin-1 seria bem deaostrcso pa.-a a tu.i
so ijiudro. Trata-se do um | representação.

.SSEMBLEIA DA F. M. F.
•'•'•'ia ftfral da Federa-s4::*apo!itana de Foot-ball.»etn atividade 'ia tarde «le

nu.indo íornm aprovados

i!e tó. Os represen-
1 1:0 nossos clubes elese-

rrm os srs. Eriw de Mendonça
o Alberto Borgeth. parn o Tri-
bunni da Justiça Esportiva, sen-
do tombem auíragado o nome do

Mnznleno para
membro suplente do referido
Trll-nal.

>¦ **»¦; *i t ,tf»'- s* »*a i

ntsBKOfl Aiiiua, 11 (i>a J»
L, Pnto. para TRIBUNA PO*
1'i't.Aiii __ o eampronaio sol*
americano do fnieboi vai prot*
•esuir na nolie de quarta.felra.
quando 1 «*r.» a oporiunidada de
of*<r*«eer ma » duat grande* pe*
leja».

Iniciando a noitada eabera
ao» brasileiro» enfrentar a Do-
llvla. Trata-ee d» uma peleja
que arretenia o» not»o» palrl*
eo» franco» favento». A de»-
pe to d:»»o. porím, pode-í.» e*-
parar um» aioaçlo bastante es*
forcada do* boliviano*.

Ot n"-«>n» adversário», seaon*
le a Imprenta araemlna. «Io
lomen» Inladores e qna nfto «.»
-nireRam com facilidade. O ou-
iro maUb da nolie reunira uro-
taaios « ebilenoa.

Também ot orientais sao fa-
rorlto». Ms» oa .chilenos, anl*
madoa pela campanha no aul-
americano de Valparalto. ealfto
decididos a surpreender.

lUO::iDAS — O centro avante patrício reapareceu najnif.ca*monta no entalo de domingo. Dcmcn:tr?u o famoto atacante
condições para entrar em acuo imediatamente.

HELENO, O MA
B OLI

IO

VIA11
1'EMIDO

BIKN'03 AirtES. Janeiro'(De
,U Pinto, para TIUIIUNa PO-'1'LAR) — a apreacntaçfto do
inull no campeonato sul-amerl.
•ao extra de futebol aerá a 16

i corrente contra a seleçSo da"llrls, Para esso primeiro
toda» .-¦., providencias JáJi tomadas, estando o qua-"n perfeita ordom para ae

sentar em campo. Na nolto

Tudo em ordem entre os hrasiltiros
de domingo foi realizado o trel- j há dias, mostrou desejos de en-
no do conjunto quo serviu para | trar logo em atividade. Sua
demonstrar mala unia vez as | atuaçáo foi ótima, tendo atira-
excelentes condlçôei da nossa , do com violência uma bola na
equipe.

A novidade do ensaio notur-
no foi o reaparecimento de Leo-
nldns. O Diamante Negro, quo

travo, quo faria inveja a qual-
quer Jogador.

Após a pratica Leonldaa con-
tluiou se sentindo porfoitamea-

Já havia retirado o gesso do pé, ' te bem.
A Bolívia, primeiro adversa-

rio do nossa seleçüo, tem a sua
delcgaçlío hospedada em pleno
centro do nuenos Aires. O lo-
ca: 6 Impropr o para a concen-
trnqáo o o chefe, dr. Gallindo.
espera nrrnnjar mais afastado

liiuníaram o Madureira
Fluminense no norte

e o Palssandú, vencido pelo IPoro carioca por 2 x 1 foi bns-1unle equilibrado. O goal da vi-1* (oi conseguido faltando pou- |^ minutos para terminar o ma-

B<Mm, 14 (Asoprcis) — O Jo-, Até; Pedro. Manoel Pedro e Nas-atem entre o Flumlnen-1 cimento; Valentlm, Haroldo, He-
Ho, Gulmaráes e Sola.

O Fluminense substituiu ainda
Batatais. Mlrlnho e Carnngo, por
Alfredo, Pascoal e Orlando.

SAO LUfZ, 14 (Asaprcss) -
:or inte.medlo de um penal- j Enfrentando o Maranhfto Atletl-o Fluminense abriu o score i co Clube, o Madureira saiu ven-¦o primeiro tempo, por lntcrme cedor, ontem, relo score dePlnhegns, quo recebeu um 2 x 0. A atunçáo do clube cario-

co agradou bastante c embora
o Maranháo tentasse por vnrlas
vezes reagir, náo conseguiu que-
brar a defesa dos tricolores su-
burbnnos.

.entro da esquerda. Aos 10 mi"u;05 da fase final, Guimarães¦s-apou e Parlius entrou empa-Mio, Quasl terminando o Jogo,'ouve um "mclce" dentro da a-
." !*al. O juiz marcou pennl-
^n 

Pascoal cobrou, desempatan-
Batatais Jogou somente o prl-«To tempo. Assis, Arleto e Fa-

]u. substituíram Brlas. Valcn-™ e Haroldo.
Os quadros foram estes:«¦'umlnense — Batatais Amau-» e Haroldo; Rato, Mlrlnho ePlBode; Pinhcgas, Carango, Qu-
pT- Kí"'ics e Murlllnho.

J^sandú - Slmeào, Brlas e

SJORNAIS
A ESTRÉIA DA
RCENffiÀ

do centro outro lugar o».» —us
Jogadores tenham ma!» confor-
to o possam assim fazer uma
boa campanha no certame ora
Iniciado. O» bolivianos mantém
poucas Ilusões com respeito ás
primeiras colncnçOes no cam-
pconato, tendo, porém, vontade
do faer boa figura.

Todog cstfto ansiosos para Jc~
car com os brasileiros, sendo
imprcsstto geral quo o Brasil
disputará o primeiro lugar com
a Argentina. Heleno ó o Joga-
dor mais cotado entre o.» boil-
vianos. Domingos, Leonldas o1
Zizinho tnmhem desfrutam de
muitas simpatias.

MOVEIS
i*ú&i f»;tf7»i *iismimtít^

DE FINO GOSTO
Visite os 4C apartamentos d i

BELA AURORA

fepfttMntaiá o futtl»! toratlleiro
etn sua easrrla na nii-Anuíi.».
no.
POMUBI rffTUaiAftwo CM

BOUVfANOíi
lt» msê •.-ísifinAiu»: de bale

a iii.; ;<¦!.»* ».«t!iwitv. tala do
«aior do quadro bâitttano, t»i
ttm o* ..tu.»!!:'.*! a» Hsr:. »
¦Mi«» qo o H.-.-W-I «ii"!"-: ¦ J*
quais*.frir», nao . -¦ ¦. a lesml
ca nm*»*ria de um «!»«¦•> OBB
Junto, Knutianto, ot boüitanos

NútidasdeToda Pa
T08 I M

ntiKí.(iíi AtltCfl. II tOa J.
i. Pinio. par», a Tribuna fopt
:.-.»» fmàm rwi* :u- o« Btt*atoll
fitm bia-Uteu».' nsiâo r«n o* pie*
i ítíün» »!;-«!«»¦! « . j.» a (tt*-
j» «eot m bu.isui.'•» qu* maica«
ia a notaa eatnta ao «amjaMsaato
iiui-Ametifano de Pecaball. Ato*
i4. ta crack.» p»!i!:»» deifrutam
tto nBOQN asaoluts», qu» »* pro-
i-íis».'* ate «. ir- :í.c!.i. do "on-
i«" pitar o £*»-¦:¦ a :-¦ do üah t> ¦
«fm», O amblmie ensi» ot not*
fé» cfack* t d# «tr-uiut* conitsn
ça. t.s.>--i»iji;.w-. fater uma srsnde
apre^ntaçao e roniirtnar Btffla
aa t*r»;>;"./-» ptaraibilidadr» irrnlrat
it# qu» toava* nonado**», V. bem
srrtiaee que torno» tranco* tato
tltf*. Knuetanto a d*»;el'.o d»
iodo t*«». o lecniro PiatU» Coita
l& adtvttiu > > i«u* pupiíot inbie
a rwpowstnlwad- de s«j***,
lHs*e mesmo o pff5**ra<"'>». qu»
pnclaBMfl inu»í»f empíaminu•tal*. q-;r o» BigatiUnoti e o* de-
mais c«;wu;íf«ui ao ccitamm
uot4in ler idcia exata do valor
lia (uvj futebol. O* ttumoi Juga
derei pitarfto o ramp da luta eoo*ttBio paolUta da Portaeue
cem a dí»*»twlíSo de um amplo «» da f»**pono*. em cuja peleinunfo. Vantoi iniciar a rensn!
Uiaçlo d* "d;.* tUu Branco",

O UOmu QUADStO
O nu»ro quadro per* quarta-frt*

ra. deverá ter o intimo que ro
ifííVí. i m utuguata no tegan*
do tempo da peleja »i--i-.!. . i:
que o tccnl:o Havia c<*»i* de**-
j» :¦¦ -.:;iar o tssotiro txitnu-.t +
;»a*a o» comprimi»o* de maior
iwonialTlJiclatle. Dcase tr.«v
mau uma -es cab.ra a Küton
lonnaf a parcllva de bscfc* com
Honrai. De m»dtt que AH con>
iinuará no erco. A xaga conior-

• <• li • - t-r.-.af! j. ».-;i CJ-V.ll
tulda de Niilon e tiorlral. A ti*
nha-meduv contaiA com Proco-
pio. Rui e Jaune. E o ataque
cem: Lima. ZttJnho. llclroo, Jalr
e Ademir. Esse seri o quadio qu ?

drstrio imnrtmümsir betn nele
*ftto»MHí'w ria*» i^tum* lui»4»>.
rea e como tal ps^rao etiitr
uma üfand» <iu*'â» do coniun-
li* pairttio. Varooi, »iv»«st|j« por.Mtito o* ifiTttwliiitiitca.

A AltlIlTttAOKM
Nobel VaJtnitne, a o arbiirta

preferido doa MmiUI-m, O JulaBTCgotlO '=''»' -.. «'¦:».ut- m
flui'Americano do CíiU* e mo».
Umi qualldadra trctUCM «ptreia-
sei».

rtm
liitttriifpq.i D» DKftPOIV i eslblçAea eenJaBlIras multo

AMKtlICA t».0.
ItltV.siXCIIK

ttn-iPir. II -a»mc) -
Diante da magnífica esiblçao
deeenvolvida pele America P.
C local, dtanta de bomogeneo

mai» srenadaa qae as do time
detmdldo por llataial». terá
que procurar no» gramado» re»
rifem»» reallaar aiuaçoe» cea*
digna.» quaato As da Poriugue*
, ad« t:„ Panlo. a fim de que

«* posta medir o -aior do fale*
boi praticada no Itio <• na capl*

ja o» iBWa ri«!ian'e» ••• eoijtai bandelranle,
momento» final» do »eguado
itmpt) r-r-n-cíuifam o tento do
?»*ipale, # protartidie da díre-
!.•!.» amerirana promover um
fogo revanrhe. o qual aerâ rea-
I tado domingo. :•¦,
O 

•'¦ ¦• li i:i :i: \ i -i Kl . li l

RKCIPlf. li (Anprew). —
l'. aguardada com rí-.o-ín - aa--..-d*dr enire ot adtniradorc»

i'i:itMi\>:c»; trvviiTii o no.
HAitii» fi;vnut.

SALVADOIt, 13 lA«aprM*l
— O Rosário Centrai mamem*
te tnsrSelo em campo» baianos,
lendo, na Urdi» d» hoje. abail*
do o Bahia por Sal, -

K o feito de boje do conion*
lo ergenfno •¦* mrna tanto

Co e»pert, bretio o. «PÍ««I ;f,!U i,;n0*íe.B"!.9 """"f '"!
pernTmbncana. a „Bporad. do ?-^?f ' S* dtlMI«,ü.í

qoe em Delem do Pari -ou..-
gu.u firmar maior prettlg o
qc* o Fluminense, merca de

i«brilbaolo reaçftn. com a qual
O trator «burbano c*TstymJ^t?'*,tS™rm*™J"%:¦ ia **» * »» af ruçava iminenie

;nr**s Mie iHnnfo.
A« terminar o primeiro tem*

pt>, .. •i>..:a.'.„ cora extraordlna»' I rio emrenho pelo» do!» quadros,

VENCIDOS OS CAMPEÕESB^n^ M
i ADVi:ttSAItt08 IHI i:..-M:m

K>l BELO IIORIZIIXTK
IUII.o liOniZONTE. 13 (Asa.

preas) — Etii definitivamente
ataentado que o Cruzeiro, tri*
croapefto mineiro da divisão de
profissionais. aerA o primeiro
advertarlo do ItosaVo Central

GUARANI — Casemlro — Ea- i da Argentina e que hoje reall-
minto e Oeraldo — Joio — Ba- |ta o aeu ultimo encontro nc el>
curl e Waldo — Dorio — RussoJ dada do Salvador contra o a.

DE SANTO ALEIXO
Por 4x3, triunfaram os veteranos do Bangu

Alcançou :l.-r.o fxlto o festl-, OS QUADROSvai Promovido sábado, pelo De- ^ ^ú;... jostnm ^^ „,„,.parlamento de Veteranos do Ban-1 mniaei:

¦¦ e faça uma Idéia de aua
futura residência
CATETE, 78/81

ESTREANTES
Moscatel — Masculino» cas-

tanho, 4 anos, Sio Pauio, porLuminar e Oultarra, de cria-
çáo do sr. Tbcotonlo i..-.- i
Campos Neto e propriedade do
seu criador. Tratador: Jo&o At-
t lanes!.

Impluvia — Feminino, alazáo.
3 anos. Rio Grande do Sul, porHallall e Marlcna, de crtaçAo
do sr. A. J. Peixoto de Cosrto
Jr., e propriedade dos srs. Al-
berto Fadei e Alfredo Bernar-
des Netto. Tratador: Paulo
Roxy.

gú A. O. Alem da partida entre
o Palmeiras v Cajalba. tradlclo-
nals rivais dot. subúrbios da Cen-!
trai. ratava programada uma pe-;
leja Interestadual, travada entre
os veteranos locais e o Guarani
P. C. da cidade de Santo Ale!
xo. O embate vinha tendo a*
guardado com Interesse, dados os
valores que constituíam os dois
conjuntos, aendo oa visitante
portadorea do titulo de campeões
daquela cidade.

O JOGO
A peleja correspondeu i expe-

ctativa, tendo os Jogadores se em-
pregnoo com afinco, em busca
da vitoria, decorrendo a partidabastante equilibrada. A provei-tando melhor aa oportunidades
surgidas, os veteranos sobrepuja-
ram os seus adversários pela con-
tagera de 4 x 3. o que bem re-
flcte o que !ol o equilíbrio daa
ações.

Os tentos foram marcados porChlqulnho <2>. Vivi e Madurei-
ra, para os vencedores, cabendo
a Comba (2) c Jullnho assinala-
rem os goal» para os visitantes.

Coruba — Jullnho e Pedtlnho
VETERANOS - Macumba (Ba-

rata). Orlando e Pa do — Encas
(Edgar) — Soion tWaldlr) e Mé
dlo — Pari (Chlqulnho) — Ma-
durclrn — Ladlslau — Brõa (PI-
pa) e Vivi

C. Bahia, promotor da tempo-
rada na "boa terra".

A seguir dari combato aos
platlnos o Atlético Mineiro, que
depois do um período de crise
na »ua diretoria, vem de con-

HOMENAGENS A DELEOAÇAO ! "uUUr umft ¦"'llhante vlorla
A embaixada visitante, compôs- i contra o cameço paraguaio 1.1-

ta de cerca de clncocnta pessoas. b,r*ad' °-u* *» encontrava aln
velo chefiada peloa srs José Fer
reira Campos, presidente do Qua-
ranl P. C. c Waidcmar Ferrei-
ra, técnico do clube. Os lntegran-
tes da delegação percorreramdemoradamente as Instalações da
Fabrica Bangu o demais depen-
denclaa. ficando vivamente im-
pressionados com o que viram.
Na sede social, foi-lhes oferecido
urn banquete pelo presidente do
Bangii A. C, saudando os h >-
menagrados, os srs. Gustavo
Martins e Silveira Pilho, diretor
de football local e presidente da
Fabrica, respectivamente. Agra-

Dirigiu a partida, o sr. Adolfo i decendo. em nome dos visitantes
Costa Campos, da F. M. F., que falou o sr. Waidcmar Ferreira
teve boa atuaçáo. Na prcllml- Após o Jogo teve lugar um baile
nar. venceu o Palmeiras por cm homenagem aos campeões de
2x1. » j Santo Alclxo.

Ha Inv.cto entro nós pelo score
de 3x0.

Em entrevista coletiva á re-
portagem, oa cracka do Atletl-
co asseguraram quo venecrílo o
Rosarão, como venceram o LI-
bertfld.

TRABALHADOS!
Vort »•• laia. *»trr rum

valor,.:,.. tnrtltlr»r.i>r par»
Irtnr ilr trnrlita una .!....!

Tamhi-m «rmlo ii» iralm-
rh<». nmlfíi'. nercdprrmn- sana
kimron* ... f i, i é,i, . ,,...- aan.
ra ii. - faltii*.

in i:\ \ \ mii.i HinitlHII
— Una J"i.-r lluilgr, II* _
TrL «H.III7.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coraçflo — Pulmões — Hlns — Fígado — Estoninj*o. Pto.RIA VISCONDE 1)0 Itlí) BRANCO 81, SOBRADO

Foae 22 -4711)
CONSULTAS POPULARES DAS 8 AS 12 HORAS

EMPATOU O BOTAFOGO
LIMA, 13 (A.P.) — 0 jego de hoje entre o Bola-

fogo F.C., do Rio do Janeiro, o o Allianza Sucre, termi-
nou por um empate de um goal a um.

ii il« PI 0 FUTEBOL DA Cl
Outra reunião hoje na sede do Fluminense

KUrnl ao

14 (Associa-
Truliindo do Jogo• Campeonato sul

rnli-mÍS Extrn íl(! Football, o"«' ti Grafico" diz que os
j'"; permitiram que os seus ri-
„JL° "Ritwiitussem e quo a nua

lar !,;*'! dilatasse, o que o resul*
i,.ij',';," •)nS" se apresenta "muito
oi , ,,"mo ° Próprio mntch que-./,.) de sensações.- « «ais que os argentinos te1;e su. orar-se multlslmo pa
ijuS^11 ll conquistar o

__'•' K:..(.Icn", por sua vez, dl„.
IlimirinS0 ;;,° podo discutir a le
lulDenwwi r.° trlll''f0 lue n 9-
ii*m !' h'il' n,|lls forjada em
o .i.,ao0,r??Poiisnfallldadç, obte-

vüi-i.,,;„ l!)muI° cl° Paraguai.. uu de. porem, é que n tarefa
po-so ,,',' Ucsl('mbròu, obsnrvnn

iu -¦ ri» 2? s,erÍM dc coordena-- ae movimento do conjun
•^ Que os paraguaios

^ Sl'"s qualidades esforça tio vontade e

Nn sedo do Fluminense ha-
verA esta nolto nova reunlfto
dos principais clubes da cida-
de. Prosseguem assim os tra-
liulhos para a ronovaçlio das
leis da entidade metropolitana,
que JA deverfto entrnr ora vigor
no próximo certame.

Tara presidir a sessão de ho-

Jo foi especialmente convidado
o senhor Joilo Lira Filho, pre-
sldento do Conselho Nacional
do Desportos.

O conhocido desportista vai,
nsslm, bo Inteirar das idéias dos
grandes clubes, snbe-.ie que
liojo serA discutido o cortante
com seto grêmios. Entretanto

essa sugestílo do Fluminense,
ao quo apuramos, nfl0 encon-
trou apoio do3 demais. Ainda
bom. Vamo3 aguardar os ncon-
tecimontos.

USE EXT m
Os torcedores argentinos querem
conhecer o "onze" brasileiro *

fadas: -
^Wiasnío,

BUENOS AIRES, 14 (De ,T.
L, Pinto, para TRIBUNA PO-
PULAR) — Calciila-flB que nm's
de clnqiipntn mil pessoas nssls-
tlrilo n ostríln dOT hrasllolrns
no campeonato Buí-amerloano do
futebol. Maniresin-se grande
curiosidade pela apreaentnçllo
dos nossos patrícios, uma vez
que todog desejam conhecer o
oi ze que conseguiu vencer aspe-
táoülnrniontB os arftontlnoa nos
jORog pela Copa Roca.

Rnmo3 favorito na peleja de
quarta-feira. Mas esse detalhe
nllo ohôgou n diminuir o Into-
rosso sobre a n"«sa apresenta-
çilo. Oa ari;enlluos reconhecem

FAMOSO TOUREI-
RO VAI EXIRIR-SE
EM LIMA

Chegou, nnte-ontem, de Ma-
drlcl, viu Lisboa e Natal, em
transito para Lima, pelo aviãoda Pannir do Brasil, o famosotoureiro espanhol Juan Belmou-to Campoy, filho do maior tou-rclro da Espanha, citado por Er-nest Hcmingwny cm sou livro"La muerte c Ia tarde". O ce-lepra espada, que Ja atuou emSOO corridas e matou mil touros,nas prlnclrais cidades de seu
pais e dn França, nlcm de outras

,; ¦'¦¦"•:¦'" :' ::!": 
^^^nZ^^otOs orientais, do fato melhora-. de jà efetuou uma rorrlrià d.

quo o futebol,, brasileiro propro-
dlti o nesso certame principal-
monto, somos considerados o
m.ror dos coneorrontes no titulo
máximo.

Tnmhem o3 uruguaios, que
farfio a estréia na quarta-feira, I

FALTOU ESPIRITO DE
S PAí

OS ARGENTINOS JOGARAM A VONTADE
A

BUENOS AIRES, Janeiro (De
L. L. Pinto, para a TRIBUNA
POPULAR. — Pol solenemente
inaugurado, sAbado, á noite oCampeonato Sul-Amcricano Ex-
tra de Foot-ball. Todas as de-legaçõcs se aprese: taram no
g.umado, alinhnndo-se em torno
de um mastro no centro do cam-
po. Al foram acesos vários ur-
chotes, cujo fogo se levou a uma
pira erguida num dos lados do

foguetes, que agora nao mais os
a', -palharâo.

Abrindo o certame contlncn-
tal de foot-ball. argentinos e pa-
ragualos fizeram a sua apresen-
taç&o ao público. Como Jogo de
íoot-t-ll pouco ngradou. Os pa-ragualos, de quem se esperava
bastante resistência, nüo foram
capazes dc equilibrar a conten-
da. Apenas cm alguns momen-
tos conseguiram impressionarestádio. Em seguida foi Inicia-1 melhor, isso mesmo quando osdo o desfile de todas as delega- • portenhos se mostravam d03-

ções, que postaram cm frente! preocupados, com a certeza de

ram extraordinariamente. Haja
vista nos Jn^os peia Copa Rio
Branco, cm que os còmpanhel-
ros de Obdulio Varela Jogaram
com destaque fronte aos brnsl*
loiros,

Eis porque a sesunda rodada
rlq sul-americano surge- como
das ninls atraentes.

já efetuou uma corrida do
gênero.

ao í -.astro. A cada hino que eratocado, correspondia o hastea-mento da bandeira do respectivo
país.

UMA SURPRESA E UMA
NOTA DISSONANTE 

Em melo a toda a grandlosl-dade da cerimonia, um lncldcn-
te veio empanar um pcuco o jcubrilho. No momento ern que erahasteada a Bandeira Nacionaluma parte da multidão prorrom-peu em apupos, que foram lme-dlatamente contrabalançados
com as palmos da parto socialdo Rlver Plate. Como nfto po-derla deixar de ser, essa inos-
perada recepção deixou a todosos brasileiros que estiveram pre-sentes n cerimonia, uma Impres-são desagradável, que poderiafaclimcite ser evitada so nascc.i-nonias de caráter esportivo,a delegação de cada país fosserepresentada pela bandeira daentidade, no nosso caso a C. B.D.. A surpresa da noite foi aapresentação npós a cerimonia,
do foguetes e fogos do artificio.Como todos estão lembrados, osargentinos foram recebidos noRio por uma estrondosa chuvadc foguetes, uma daa razões do-
pois apresentados como causados insucessos do quadro nrEcn-tino, sábado os argentinos ro-solveram demonstrar que Já seacostumaram com o cspouciir dos

Ja ter ganha a partida. No prl-mclro tempo dois tentos resol-
vernm a partida que nfto teve o
placard ...dl ficado até o trllar
do apito final.

Inlcl-do o Jogo, os argentinos
vão logo para o ataque que du-
rou seguidamente 25 minutos.
Durante esse domínio quase quocompletamente absoluto, só um
goal foi conquistado, Isto porqueo ílvo atacante local se perdiacm Intermináveis passes, chu-
tando mui raramente a goal.Também uma defesa regular o
um goleiro arrojado Impediram
qu: nalor fosse a vantagem. De-
pois deste primeiro período «le
domínio téc: co c territorial, os
are ntlnos passaram a demons-
trar pouco Interesse pelo JogoOs paraguaios, que embora In-
fcrlorcs cm técnica, vinham ape-
sar disso Jogando com alma,
aproveitaram a oportunidade
para tentar alguma coisa em re-
lação ao arco de Vacca. A de-fesa nrgentina, porem multo só-lida, desfazia qualquer preten-são do ndvcrsárlo, enquanto por-mltia aos seus atacantes um certo
descanso para a ação cm mo-mentos oportunos. Assim comataques revezados chegou-se aufim do primeiro tempo, commais um goal conquistado pelosargentinos, quase em cima dahora. Um fato desagradável

ocorreu quando faltavam quatrominutos para o final dessa fase
Num ataque argentino, Boyó
avançou pelo seu setor com a
bola, encontrando pela frente o
ponto paraguaio Vlllalba, que o
driblou saindo de posse da pe-lota. O atacante argentino, numa
atitude antl-csportiva, aplicou
forte ponta-pé no adversário,
prostando-o por terra. Imediata-
mente entraram cm campo us
reservas do quadro paraguaio,lniclando-se um conflito do pe-
quenos proporções. Com a Inter-
vcnçfio da policia foram serena-
dos os ânimos, sendo expulso
Boyé o Vlllalva retirado de cam-
po. Reiniciado o Jogo com as
mc;ma3 características do prl-melro período, nfio conseguiram
os adversários até o final mar-
car goals. Os argentinos comi-
nuaram mantendo superlorlda-
de em campo, porem pareciamestar satisfeitos com o placard e
desnecessário seria desperdiçar
maiores energias no primeiro
Jogo do campeonato, Os para-
gualos por seu lado, continua-
ram com a mesma absoluta falta
de visão do arco e a incapacl-
dade de anular a defesa contra-
ria e mesmo aproveitar as falhas
que surgiam de vez em quando.

DOIS GOALS NA PRIMEIRA
FASE 

Aos sete minutos avançam
combinando Martino e Loustau.
Coronel e Hugo, que tentaram
lazer a defesa, foram batidos,
dando ensejo a que o ponteiroesquerdo lançasse a De La Mat-ta, que rápido atirou baixo, ven-cendo S. Garcia. Quase ao ter-minar o tempo, aos quarenta esete minutos, Pctonl deu um
passo ;: Martino, que encerrou acontagem.

POUCAS FIGURAS DESTA-
CADA3 ___

Dos vinte c dois Jogadores;

p.ucos se podem destacar portua atuaçáo. No vencedor, ne-
iiliiim teve ncejisidade de de-
monstrar todas as qualidades,
porque assim não exigiam a»
circunstancias. O que mais lm-
pressionou foi Loustau. Veloz no
extremo, com absoluto domínio
da bola, náo 6e deixa marcar com
facilidade, o que faz com que i
todos cs ataques pelo setor cs-
quordo sejam de grande perigo
para o arco adversário. Tombem
dc La Matta voltou a Jogar bem.
Bom organizador, fazendo boa
ligação com a defesa. Na llnna
média Ramos foi o melhor. Vao-
ca teve oportunidade dc fazer
duas defesas de sensação. Solo-
mon manteve o seu cartaz de 10-
gador pesado. No team poro- i
gualo, Casco aparece como a fl-
gura principal. Rechaçou firme ,
as Investidas contrárimi, lncan-
sovei para corrigir as falhas dos
adversários. Tombem o goleiroS. Garcia apareceu bem. Na 11-
nha Sanchez c Benltez Cacere»
foram os mais destacados.

REABILITAÇÃO
RIO VIANA —

DE MA-

Ainda está bem recente era
nossa memória a atuação queMario Viana teve no primeiro
Jogo da Copa Rio Branco, em
Montevidéu. O conhecido Arbi-
tro nunca teve em sua carreira
um desempenho tão mau como
daquela feita. Assim era grandea ansiedade com que se aguar-
dava a nova apresentação da
Juiz que acompanha a embal-
xada brasileira, escalado para dl-
riglr a pugna inicial. Mario Via-
na foi feliz. Calma, dirigiu com
acerto e dustemór de principio a
fim, umá partida que não foi táa
fácil dirigir, uma vez que íol
pontllhodo do alguns inoidoi -.s
Em tedos eles Mario fez valer a
sua autoridade, soluclonancto-oa
todos a contento.

QUINTA-FEIRA A ESTRÉIA DO ROSÁRIO CENTRAL - A delegação do Rosário Central passouontem algumas horas entre nós depois da Bahia onde disputou três partidas sem conhecer o amargor do
revez, A comitiva argentina ontem seguiu para Belo Horizonte, devendo enfrentar o Cruzeiro 5° feira.
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CO*mu viv^EM OS TRABALHADORES NAQUKLg
VERDADEIRO CAMPO DE CONCENTRAC .\Q
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Velhos navios abandonados nos diques e
ancoraclouros c historias dolorosas de
marujof que viram os seus barcos ser
entregues aos submarinos de Doenitz

Reportagem de
Maurício Roitman e
Laert Joté de Paiva

nrssitfsj uov» aisaem tne*»er*.
4* * M»**it*ro*. Ou ouiro u.iu d»
t»hu i.»,i.£ ,í«-ín me ttperava. No> pequeno i.aii-j fo Ijüiàt* rwsJun-

i om»i*«* eom ceiitena» d« npe*- rartoi, A manRA tmeatsi»
«tiú»», (tas o m«r retata «a.;». ,
O atecto a Ilha era difiro, tm-. poastrti naane a» pé*»»** «*¦«•• tihaa, aaltaji »a o vuii*nu> leva*.
¦ aUIOrt»AÇl4 ; : «:. ;í:.. OA ,>|;e
ÇlO da c)f.;.,Taa. A IVOMA ll*|-fm

ato* a msritimos, «atados m'A•-etreraaa** — um bmiuj» «a ler»
fo furso qu* d««»a sar ©» tm»
companheira» fura daquele "iram*
po da w*»«r*<T*ç4o" «- ganha -
itwn a primeira aiantttt*. CfepON.-<• pw*™-¦> j«u "casa d* «r«•irar. onda a» operar»** t**!*«t
o* cariara d* prmnça. Ao lado,
no alio. l*-t# num» ubohrta--»Datda«*aiar*StliO Natal", Al# *
dia 35. o iroileUliifiito d* Uhi
era feito por um ilnslaiaiiissilli
do Corpo da Pualtiro» Raiais,
«*«maiui»4w por um saifenio,
Atu»;inenie déwnrumuets» s» dea-
»a tarefa «a guaida* da ilha.

Rm aforaitgtsA j* «*» eiiro-ilra-
vam aifuns opetaito tm roys*a*natudaat&ia ra jato Msno|áa u*ualbo. no rmtãntõ; ã»7or-'i^niamoa um m*lacro na rruarto , ,M WWiam »pa**da* a ca lôr-Urna* * Mecanaua »*r de r«no

ioda* aa tintaria* qu* contam ¦
**ti respeito. A penetração ns

noa paraliaado*.Ao íítn »ia primeira atamrd»
hi um diqu«». em que ta «ver»*Ilha apreetnura atfuni ruços: I ira li* Terra 

*«fB' 
£5

etapa 
«r wenutifsdi.» e! tavUo -aum*. PmmH. aiquin-a* A prwrnça «to a»ru «o- i «to mi americano»

A r.• iitiiij d« raotor^far «ja* t«siion a «,..a tuofá», ontem, A noifa

0 senhor Estrela provocou
culta a soluçãonora lifi

a prevê e
é impasse

mandan*.* mitllAr, que. tem dual
tia. nos fortaru * mutuar ime-
auiamenia ao ronlinenie,

Mocangul só poda »tr vuttada

CUWPI4CRS l>OA ÍÍASIRTAR
Me?nfi»ioi iirpei» da iuíio qu-íacabáramos da pastar ouainto» anamiuai de um manja ; qual.f«.r eiuannoi tm ot*s de fr**.*, i tí,^ iir.!rí..ff . «yno ¦¦«»«/. «,

?»^^.tn!i^ ,1,v* SSE 
*ÍS£ Sm de K?irl",ito "teln-

figurada, oemo um i«rai» «wle e„<-| AJnF, i u»»lm a* átaía
N* realioade, a ti»iononsia de (0o a ao-rac* lubmsiina, UmM«af*n««* * iraclea. O» teu» i un,0 «rabrunhado rttataT* tto:Oprnmoa eomp*n»m.na a um c*m I _ »m0 tttnra doa i-iLi-ait-Vãl« de eonccntraçlo. onde até ful irtjutorito Vwrí^it?PO»»» ua draiaramenio u*v»,.l]^%&5^Vn^aVJor

iomandada por um sargento, fo- ,£# dKiuníanv* aç* iI4tSeaUctava o iraualho na Itn*. 5™.^"*^

¦•* JU/A IA i f l/f. .iBB J A* 1///

-\a| 1-0/ /^ v\\ "Ml K i-^( il «i

«tNÍ&\^ "XaT* ^ - rt-li^iiás^^1

Sto^K iTSloíaXa' NCRa'«« ° dirclor do Translt3 ¦ rcccbc»- 0» m0-0™-
• atrevo doa motoriiiaa da taata (a, -ajV Carros violentaiTiünte retirados das garages» auto-louçío, meilvada pela ,,latranalgencta daa autoridade» t CRtrcgUCS & motoristas IRCXCCrientcs ~K Uma ex

1 
ploração "Raciona-la" de sabor tot«iiitario •
Inteato pol* o povo sabe
temo» raslo.

i:: ,i i • i, 111 DR CARROH
PARTICILARKH

RAO HA t-tvui: SAtUA
O nca*o "ciTiiiiir • posauia »a-

ri-.» anme>a tunae !-»»!> dal uma
iiarte da sua irfpuiaclo ficar as

— "Arranjou uma meia «una
de dt^tocupadoa a este* iodo» oa constataram, uio, pmm,«tia» Iam reclamar ao eomanüania do pato «nrara.» de buttarr**tii'
da ttha sobro a qualidade da ra- rorrtrtte da* r*r»*-i;»*» ir^u%

dr.irirrirua. ronvj

[KdHvsdaTnofcTlámaó. O wtl- ***&>• cttttando ii* ifclamaçot* dlrairsrearOom oleni»» twfeâ
r,;ar.;.!7anuf,t.4f!,Ta*!r«í«i». ao «onhffimeato da CJrtiort* da remo*. Cas ojwilitw s-riiS
do! 

°^ 
ir^nÔ* da 

'Síra! W?'*.«« .fü" .^ ^^1 í ^SSSâJh m* * «••
mmr^SÍM.nM «"«^"iit U a« tnicrèiaado* no raaõ qua s traa regalias¦ ato OB operário* e maritimoa or-!

denou a suspcnslo das refcicde*nlumet oblido a licença para a
talda da ilha. Diante de tu*»*

OPERÁRIOS Csa^RSCBÉl
l>e;>ciit da» palavras na

Tramito, adotando medida» vlo-
lema* contra a numerosa daa-
se d» crabal-uidorti do volante.
Hora a hora a queatlo mal* aa
«arara, em virtod* da« represa-
lia. tomadas pelo ar, Kdsard
Rttrela. que determinou a apro-
t *..-'.'!•• do carros A revelia da
eeu* proprietário», e o» po* em
íanclonamento dirigido* por
•lementoa da Rollcla.

A propoilto da referida trre-
Ta o do» ultimo* aconteclmea-
toa relacionados com a metma,
eatcvô em noa»a redat-So uma
comluSo de motorlrta», compôs-
ta do* tenhore* Domlnicos For-
relra Dlaa, Jo*£ do Espirito
Santo, Jofú Martalhle*. Oavaldo
da Coita o Francisco Zcfcrlno,
quo reafirmou a dcchfto do to-
do* o» teus colega* do proiae-
guirem na grovo atl A vitoria,
acuaando o senhor Edgard Es-
trela do, com a sua atitude vlo-
lenta o Intransigente, fomentar
o ambiento do Intranqüilidade.

Iniciando »uns declarações,
dlase-noi a comlíífio:

— Como il do conhecimento
publico, o «cnhor Edgard Ea-
trela está tomando atitude» cx-
trema», como so estivéssemos
em catado de sitio ou estado do
guerra. Eatamos numa greve
naclflc-, o nlo somo» dcsOrdc!-
roa, do maneira quo nlo te jus-
tlflcam tais medidas, Com tal
aparato quer o senhor Estrela
Incompatlbllltar nossa classe
cora o povo, mas estamos cer-
tos que cie nlo conseguirá tal

' ,.»i,.ti.»;.,,,,. il..« . ~SZ,L:.~ numuiaoc* nfc.t nmviia i-scanca- s „/,. „ rrtarSim miiãr «uva *ti. < **moí, então, a etimer coma ca-i de fonna a-sum* »*»i.t»a»a
rí&Fm \mw*£"m\ l ^ ZÁmS^ S^nh^ mfemMmWmWTA» T^^dfoTcoVíd^i I ?*?*% ^ ^¦ í.-rv;>M. Ví.-m*m íic* «le Ibdo. t^^SmS^^uSSSJSÍSil * "« *-*s<» » *-0;** «•-"«¦«*• ÍJ^iSÜi.' to "^ ^^ iw* ria* fie Ifaxanps», ande**

i mi*, de CAuadur" ata Mcyer. èue IcVaVam n% SSW.»« »«« o:xí^ íwr'c» «»'*»nsts>tiea whgg. vlsTAa . o.,»» |Í£Í* e m*í1"S* ^°*• «le Jacarep»5u4 e co outroa m- S r^Seri^o^oS^ ÍSi* 
' <*u» c5 *'•"*'*» rJto t>ode:n a- C0" v ,£™.8.,A.8AÜDE 11»**»»^» ««ei?

uurbica sauataa do Rio. ti- pSatío^wa o pc^S a «I í

O GOVERNO
BÚLGARO
REJEITOU

Cm comunicado da Agencia
Ta»« Informa que o governo
búlgaro rejeitou os podidos do.a
partidos do opofdç.lo por novas
eleições e pela substituição do
governo do Sofia.

A Agencia Tass qualifica do
"risíveis" esses pedidos e diz
quo o aasistento do Comissário
do Povo para o Exterior, Andrel
Vyshlnslty, quo estevo na Hul-
garla tentando resolver a situa-
çáo, regressou a Moscou.

A Conferência do Moscou re-
¦olvora quo o governo búlgaro
deveria ser ampliado para In-
clulr os partidog do opoal<;ao.
Isto traria o. reconhecimento
anglo-nmoricnno no gororno °o
"premler" Klmon Gcorglev.. —
(A.P.).

que A VIOI.KXCIA RO KKNIIOIt
RStTRRI.% 

Cm» «ia* n-.r.i da, Tlolen-
tas adoiada« paio «enhor R»tre-
Ia 4 a da ordenar a utllltaçlo
dos carros parado* A revelia do
wua dono», • da pO-los em fun-
clonamemo, tentando furar a
aotsa grava. E»ta maneira é
arbitraria a estrema. « muito
mais grare porqna estfio aendo
encarregado» da dirigir tais
carros pessoa» inexperiente*,
guardas civis, pollclaa especiais,
Investigadores o motoristas no-
vos, quo comento hA quina» o
dei dia* conseguiram carteira
do profissional. Desta modo,
alertamos a populaçlo carioca
para tal fato, a notlf|eamos que
nenhuma responaabllldado noa
rabo nos possíveis desastres mo.
tlvados pela |m perícia o Inex-
pcrlencla do* homens quo estAo
dirigindo os nosso* carros, re-
quhltndo-j pela policia.Assim, pois, continuou n
comtssSo, protestamos contra
»stss atitudes do senhor Estre-
Ia, pola nlo catamos em estado Jde guerra a multo menos num j
rcglmr* fascista. So conquista-
mo» um pouco do democracia
em nossa torra, no»«o povo nflo
podo tolerar tais gestos total!-
tarlos.

O CASO DOS MOTOim-
TAS ESTRANGEIROS

Bogundo uma nota divulgada
pela Diretoria do Transito «o-
rio cassadas os cartelrag doa
motoristas estrangeirou quo so
encontram em grevo, estenden-
do tal pena ató A expulsfto dos
mesmos. Isto criou uma supo-
slç.lo do que a maioria dos mo-
tcrlstas 6 estrangeira o que
talg elementos estavam fomen-
tendo a grevo. Sobro tal ns-
sunto falou-non a comlssflo:

Disse o senhor Estrola que
vflo ser cassadas as cnrtclras
dos motoristas estrangeiros e
o» mesmos serio deportado».
Existo uma cxplornçáo a este
respeito, pois a grando maioria
do nossa elaaae «5 do brasileiros
o nilo de estrangeiros. E os es-
trangclros que existem entre
n<59' slo portugueses, cm geral
radicados cm nossa terra e pais
do filhos brasileiros. Essos,
além disso, nilo cstlo, de modo
algum, Intervindo no nosso mo-
vlmento quo 6 espontâneo. Isto
â uma Injustiça contra a qual
protestamos. E' uma explora-
(-fio "nacionalista" de Babor to-
talltario.

Coneluledo »ua* declarat-Ae*.
a cemtitlo referiu-»* As atilo-
dea violentai <• hostis do «enhor
Edgard Ratrela rara com a
dasso. DI«3#*m*« a eoml«*lo:' —- O «enhor Batrela * ora ho-
nem rlotento o nlo aealla sa-
goaiAo alguma, nem alquer re*
eebo qualquer comlislo do mo-
torlstas para resolver concilia-
tortamente o caso. Quando no*
d parmlttdo falar eom o referi-
do senhor tomo* recebidos da
maneira a mais violenta, po!»
da Inicio aquela autoridade no*
chama da ladrde*. desordeiro»,
cachorros, etc. Sendo aialm,
queremo» terminar a no»»a en-
trevlsta com a segulnt*. decla-
raçflo: — Para o bem d* ela»»»
a d« tranqüilidade publica, «\
cxatia uma «oluçlo: a «atda do
senhor Edgard Estrela da Dlre-
lorla do Transito.

burbicj euyinMa do Rio. TI-
nham madrueado para tomar os
irens da Central e chegar ao
cal* da praça Strvulo Dourado,
anua de set* e mela. RA mutus
ano* que lie* alm fazendo Isso,
ledes ta dia»,

Cmvtmo* um dlAtogo qua noa
chamou a atcnçlo:— Klnsucm agüenta mal* «que-
ta Inferno!— Mc-rangul I um matadouro
humanot

Palavras cheias de ódio, que as
perdiam no mar. As morna» pa-lavra» que He* cUxcm todo* os
dias, hA muito* ano*, e que tra-
úuxem um catado de revolta dl-ante de ura lamentável esiaco
de coutas que reclama Imediata
toluçlo.

Dentro da mela hora a viagem
estaria terminada. Mocangul, do
outro lado da baia, aguardava a
chegada do» seus trabalhadores.
Suas caldeiras, suas oficinas e os
navios atracados aos seus dique»,
esperavam que os mesmos milha-res de braço* rccomcçascm o ar-
duo trabalho da véspera.

EM MOCANOUE
Desembarcamos com os opera-

um rraro menor do qua o t*H
pulado para o percurso a aetvencido".*

lísmJon-tr o serviço rfo ©brisa- 4,Jm,,„,a«P«U"£í,^„ ** | irahalham honfaia»,
dra a trabalhar, quer queiram ou *^'S~ÍL V^,l£r«SJSIi ""»*¦¦« *!?r*. * ***
tilo. fal trodrm deixar a Uha mu- wroR*n,*elro um oulro «o***"0! Os trabalhado.-»» «s-
nldca daquela permtiafto. acrescentou: | revelam um alto aaaí»*— Os prau». talheres e oa da- j (0 político, pois, rwdctnra iamaU uteiuillo» de carinha «Ao, Yir. Umiiam-íe At rte

A PIOR ALIMENTAÇÃO
Do outro lado do anroradouro

sa ennmtrava o maior navio ^ ' mÍSÍ™£«íul-americano. o earguslro -M»a- An^w!.-^» ,-",..,-. Mdu • Anmatlfnam^X . I.».. .<« rtprDTClianCO * IUk*4 íüaO» IV»
almiaw a ilsTi^mDa ní, «t^ I 

'Í^UUo", vario* dos seua lei-
S? Pa-rAm^en^na^tor- »>imi^ P««"*«- «a» » P»r da*

»lo wsA fundeado tm Mocan-ruô' lí*\,ílt3 eô?-0.' ^f0 úo út*'' venerca*.
há mau de tría mesS 

ww'*nsu8; conto cm folha da Importância, «-«no, B eu» .j» ck> refeito-
No seu convés notam©» como: , 'f1-25-10*, (ta mariilmo*,? rto. O metmo espetáculo revol-

tlnhamca vkto nas otlclnàs de- t'' :*: n''laat*- u nuela-as a tamantaetiaa.
renas de marmitas idbre' grelhas improvisadas. Cm do* :.-!
pulantes nos mmtrou o seumoço. Tratava-ae de ura ,

. Tal eomojM-afé^ueos { nos setubiques ou íiiiíS
teu* arit-oradouroa.

enxuicc. pela r-unhA. com toa* jli-.-: qu* na véspera serviram de
colchas ou lançou ao» cozinhei*
ros que dermem na Ilha. algun*;
dos quaU portadores de doenças!

cm re-» umta. as queixas e lamcntaç«j«*.

rou-nos— "A comida de bordo é nilm.JA »ervl em diversas emprcia» denav
n "ooia" do Loido é a pior domundo; no entanto esta da Ilha6 mU vezea lnfirlor. JA s? regls-»tr.ir.un centenas do casos de des-tntertaa e outras doenças do ea-támairo e lntesU.os, cm conre-
quèncla da pessima qualidade darefeição que servem aos marlii-mos".

erl. i Pare}* aío descontado» na citada ¦ Neaic lado havia leite, ou *?Ja a* ( ow, íe
trl. 1 *-T.pcrt.anr«a quer façam ou nlo gu» com leite e rolvtlho. A Uha I condJri

». aí- M *?f;1í6ra n,\l•ha, nâ0 •" *?• chegam doU arasilbame» de Si tratou'ti tio T£Úl t!,n 'f.* » m';n#«"1'',t!c' lUra» de leite cada um e aos o- na* suaToncüti*T£

Juatas e pacifica». A
nunca é dlminuUta utâ
do o momo ritmo nos i

A lancha do leste t,
uouxe de volta, saiu da t.u jco depou do meio «li. Rsn
a viagem, sautbia; * t-sii
mada palestra entre a;^sa si
limos que regresnvam to &*<

relaciona»* cera * i
cdndlçAo de todos i-.-a!»|
trabalham cm Mocaiüct

abpno de emcrgíncla: Incluir nos; 0 tomavam. O* txtwdcuros par*talarlra os abono» de guerra, uma nada servem, a nlo ser para que
eiraçlo « pomo garantir quo \ Yz '!U« °, ,*oi?c ecnU:,lw «*"-,-¦* nele» se Jogue: de manhl. o ca-
bola* do Loide í a pior do ,1003 í!7M.d0RU^ra' •.*»"¦•»* té; e As in hora», o leite. Ei-¦ a reviífio doa quadro,ido liuil- ,»,> tvmm defeituosos. JnmaUtuto dos Marítimos, a fün de queo mesmo, num futuro próximo• r -•» amparar de fato, os seus

associados.
NO REFEITÓRIO

Soara o sinal do almoço. Aban-
donamoa o "Lcsielolde" ás carrd-
ra.i r rumamos para o refeitório.

Duos íllaa. uma cm cada por-
ta. Numa das entradas lia-se nu-
ma tabolcta: "Hoje nflo hl kl
to". Os operários pagam Cr)
130 pelo otmoço. O cardápio do
dia era o sr^ulnte: Sopa, fcljlo,
ensopado de batatas com carne,
arroz (o prato mais voslo) e duas
laranjas.

Ao entrarem no refeitório os
operários recebem uma bandeja
cheia de ferrugem. Adiante os
pratos constantes do cardápio.
Edto isto dirigem-se As mesas,
cobertas por verdadeiros enxa-
mes do moscas.

Entramos r/cla perta dos fun-
dos c pudemos constatar Inteira-

tfto sempre
satUfaxem ás suns finalidades

UM COMÍCIO
Fm tomo de nós formou-se um

numeroso (rupo, sendo Improvisa-
do entlo um pequeno comido.
Assim falou um dos operários:

— Companheiros: predsamos
nos unir cm tomo dos t...¦ • ¦ -•> sln-
dlcatos, a fim de formarmos um
bloco coeso para poder protestar
contra casas arbitrariedades pra-
tirados pelos diretores do Loide,
na sua maioria fascUtas, mem-
bros da extinta A. X. B. e hoje,
eleitores ou dirigentes do Parti-
do de Representação Popular".

Abandonávamos o refeitório c
ainda ouvíamos as exortações do
operário aos seus companheiros.

DESCOBERTOS
Saiamos do refeitório, quandofomos Informados por um dos

copelros quo o comissário da ilha
desejava falar-nos. Nlo demos
Importância a esto chamado e
prosseguimos nossa vUlta a ou

menu? n vcraclLdde das afirma-. ,í„ f„„n, -h„pHn,i„0 „„i„ „„m,.

II ILR.S.S. deseja sinceramente
cooperar com todas as democracias

PltAOA, 14 (Do Loo S. Dl-
¦ber, correspondente da U.P.)
— O ministro das Industrias,
«enhor Laiuman, quo regressou
do unia viagem d0 dez dias a
Moscou, declarou o seguinte

noutros, salientando, entretanto,
quo o governo nilo tosoIvou
ainda so a Indenização será
concedida em moeda nacional
ou estrangolrn.

Acredita Lnusman que o pro-
— A Rússia não sn preocupa | c03So do oxpropriaçílo flcnrá

com a constituição do governo
tchccoslovnco, nem da marcha
dos assuntos Internos da Tche-
coslovnqula, desejando única-
mento quo o governo nilo soja
do caráter anti-sov!etlco.

Lniismnn 6 membro do Pnr-
tido Social Dfimocrata e seu re-
grosso coincidiu com a lntensl-
flonçiio, observada nos orgilos
da Imprensa o na opinlilo pu-
blicn, do Interesso sobro ns pro-
Ximns oleiçfíes na Tcliecoslova-
quin, Disse ele quo o governo
do Moscou "desoja slncernmen-
to coopornr cm torto* os cam-
pos com oa domocrntna ocldon-
tnls, e estA animado do donojo
do que todos os povos europeus
mantenham cordiais re1ni;o>s
tanto com as democracias do
ocidente como com a Rússia".

Lnusmnn acrescentou:
— A Tohecoslovaqula pro-

pfie-so outorgar Indenização
justa no capital p-!trntiKP'ro po-
Ia nacionalização do sua Inrtus-
trla. porquo deseja manter ex-
eelentca relações, tntilo com oa
aaises aliados, como com oi

ultimado lcgalmento no dia 15
do fevereiro e posteriormente
será estudndo o problema do
montanto das Indenizações.

CHEGOU A
CIDADE
DO CABO

O pequeno navio brasileiro"Donnnlno", do madeira e mo-
vido a motor, trazendo uma
carga geral do duas mil e qul-nhentas toneladas, chegou on-
tom A cidade do Cabo. A via-
gem ont.ro o Rio de Janeiro e
a África do Sul foi feita em
quarenta o dolfl dias.

0 comandonto Deodoro L, de
Arnujo Silva disse que os ino-
lorcs sofreram dosnrranjo e a
viagem teve de ser completada
com o uso do velas provisorina.— (U.P.).

Sdo (Joucalo, cm palestia cominterventor do Estado do Rio, — IFofo Luiz Tabajara)
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O Interventor fluminense,
desembargador Abel d0 Maga-
ihãcs, convidou os dirigentes de Magalhães recebeu a

Comissão dos
dos comité.i populares democra
ticos de Niterói o do município
de São Gonçalo para uma con-
ferencia em palácio, a fim de
conhecer rnzOos relacionadas
com o fechamento d03 cursos
do alfaliotização de adultos o
da Comissão de Ajuda á FEB
pelo Integralista Pio Ottoni,
atual dldotor do Departamento
de Educação do Estado do Rio.

Essa reunião tevo lugar on-
tom, As 18 horas, tendo com-
parecido ao palácio do governo
unia comissão designada peloscomitês, composta dos seguiu-
tes representantes: — Antônio
Herrera Filho, do Comittí Do-
mocratico Progressista da Vila
Pereira Carneiro; professor Ho-
norio reçanha, do Comitê De-
mocratico do Icaral; Manoel
Araújo dos Santos, do Centro
Prô-Molhorumentos da Vila IpI-
ranga o Caramujo; Brlvalmo
José Firmo, do Comitâ Popular
da Lira; Milton Lima Gomes,
do Comitê Democrático de São
Domingos; Pedro Mala Filho,
do Comitê Democrático Pró-
Ensino Leigo; Cicorge Washlng-
ton Lait, do Comitê Estudantil
Pró-Enslno Leigo; Jonntas Bo-
tenho, pela Federação Espirita
Fluminense; Manoel Avelino,
da Igreja Batista; dr. Bernar-
dlno Pereira, da Igreja Evan-
geilca Fluminense; Joaquim
Ferreira da Costa, pelas Lojas
Mnçonlcas, e Norhorto dos San-
tos, pela Igreja Positivista.

KM PALESTRA COSI O IN-
TERVENTOR 
A comissão foi apresentada | bordado do nosso povo

Comitês
Populares ir Não será
assinada a reforma de
Eiisíro primário

ao Interventor Abel do Maga-
lhães polo dr, Vlscoso Jardim,
secretario do governo. Inicial-
mento falou o professor Hono-
rio Pcçanha, do Comitê de Ica-
ral, que comentou a forma co-
mo foram fechados 03 cursos de
alfaliotização, mantidos peloscomitês. Focallsou o apolltlsmo
o não partidarismo do tais or-
ganlzações, referendo-se tam-
bem no fechamento da Comls-
são do Ajuda A FEB. Referin-
do-se A renbertura dos cursos
pelo Integralista Pio Ottoni, do-
clarou quo a forma que este
nenhor lhe quer dar não é uma
forma democrática, pos que, de
Inicio, nomeou para tais fun-
ções professoras conhecidas co-
mo "filhas do Maria", quo ope-
nas vão esperar que as crlan-
ças apareçam nas escolas,
quando os comitês fazem n ar-
roglmentação, Indo aos morros
buscar aquolcs quo rcalmento
precisam de aprender a lor.

A seguir falou o senhor An-
tonio Herrera Filho, do Comitê
Progressista da Vila Pereira
Carneiro.

Roforindo-so ao ensino reli-
gloso obrigatório, ora Incluído
no anto-projoto apresentado por
Pio Ottoni, disso quo nnda mais
ern do que uni atentado á 11-

FALA O INTERVENTOR
FLUMINENSE .

O Interventor fluminense,
npós ouvir os senhores Honorlo
Pcçanha o Antônio Herrera FI-
lho, dirigiu a palavra nos mpm-
bros dn comissão, dizendo quo
no caso vai agir como Juiz.

Inicialmente, vai fazer slndl-
canelas no sentido de apurar so
têm ou não fundamento ns de-
ntincias apresentadas pelo inte-
gralista Pio Ottoni contra 03
comitês.

PIO OTTONI VAI SEU IN-
QUIRIDO
Depois do tudo apurado, dls-

so s. excla. que mandará cha-
mar o Renhor Pio Ottoni n fim
do inquiri-lo e pedir-lhe provaa
concretas, tomando, em seguida,
ns necessárias providencias que
o caso exige, mandando, além
disso roabdir as escolas.

NAO ASSINARA* A REFOR-
MA DO ENSINO PRIMÁRIO
Referindo-se ao nnto-projoto

da reforma do ensino primário,
apresentado pelo reacionário
Pio Ottoni, o Interventor decla-
rou tratar-so do matéria multo
complexa, que requer muito
cuidado o minucioso estudo. E
como poucos dias mais lho ros-
tam do governo, por certo não
terá tempo do conhecer Batista-
tortamente o assunto, do modo
a trnnsform.á-lo em lei.

Antes do encerrar a confe-
renda, os membros di «omissão
dos comitês popular»* fizeram
entrega ao Interventor do um
memorial contendo mais dn
quatro mil assinaturas, relvln-
rticando a reabertura das esco-
Ias e o afastamento do Integra-
lista Pio Ottoni,

ções dos marítimos c operários
quo ouvíramos nntes.

Os operários comem em pratosdo ágata. Esses pintos foram
condenados pela Saúde Pública
norte-americana num Congresso
realizado cm Filadélfia. Ao con-
tato do garfo desgastam-se. e
as partículas soltas são ingeridas
com a reíciçáo. Indo se alojar
no esofago e nas paredes do cs-
tomago, produzindo uiecras.

A sopa era mais água salobru
do que outra coisa. O feijão, tfio
duro quo parecia estar crú. A
carno do ensopado estava estra-
gada, arresentando uma cór azu-
lada, sinal evidente do seu estado
de putrefação. O estado do bata-
Ia tambem náo era dos melho-
res. As laranjas estavam bicha-
das. Salvava-se o arroz.

DESCONTENTAMENTO
Falamos n quasl todos os ope-

rarlos o não houve um que se
mostrasse satisfeito com aquela
comida. As reclamações se suce-
tíinm. Indagamos por que náo se
dirigiam ao comissário da Ilha oua qualquer outra nutorldade. Eum deles nos respondeu:"Até há pouco so fizéssemos
reclamações éramos despedidos
Imediatamente, hoje tal não sedá, cm virtude de estarmos agoramais bem organizados, mas cmcompensação nos tornamos mal-
quistos e pasamos a ser vitimasdas mala torpes perseguições!"Do outro grupo indagamos sea comida na Ilha sempre fora os-sim. Tomando a palavra dos com-
panheiros. um dos presentes res-
pondeu::Nfio. Antigamente, a re-feição para os trabalhadores daIlha era fornecida pelo S. A. P.S., em tudo melhor do que esta".Inquirimos então sobre o motl-vo pelo qual o S. A. P. S. dei-xou do distribuir ns refeições nailha. Um dos operários üo gru-po declarou:vNa comida vinda de fora ocomissário nada ganhava, poisnão recebia o dinheiro para' com-
pra dos gêneros...Então o que fez? — Insls-tlmos nós.

O mesmo operário respondeu:

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

H. 0'irlvcs, 7. 3" andar. Tel. tZ-OOJu

táo fomos abordados pelo comls-
sárlo, o sr. Carvalho Júnior. Slo
suas estas palavras:— Acho multo bonito o traba-
lho que os senhores fazem. 6
necessário r.ue se mostre a todos,
a vida dos operários da Ilha. Há

Pelo que ouvtmo», os rrarrajj
e trabalhadores da tira dt í
cangue sabem o que çartsq
nlo pedem mal* do qu* srrJn
que tem dlretto. Por toe t
nada justifica que a dirítbi'
Loide continue fa»nrio cnjl
de mercador ás mata anrxã
o Imediatas :¦:.:.. içial
seus mais humildes scrvlrM-
cuja situação ss agrava ca-j
dia, aumentando a.- ¦ -. :i--o
te o numero de tubircuirccaa
se acham esparramados ptki|
villiôc.a dos nossos hoa; t!*a tf
ia tortos.

Os m.-irliimoa e tr-abaDaí
da Ilha de Moc&nguí r>r<d
ser tratados como sérts Irai
nos. Foram eles que a liira
nosso povo, ao lado dos ;<cà
tas cm 24 de agosto di- IHI,
dirigiram 00 i-nlacio de &u*J
ra para pedir no chefe da
uma declaração de gr-t-"*»
Brasil aos bandidos nari-l;
tas que, cruel e tralçoclrta
torpedearam os nossos navio.
pultando no fundo do mst
res de patrícios no^us. I:
co mais tarde o apelo dta *-:
patriotas lol ouvido e, esrJB
de a nossa querida c siorioal
E. H., nos campos da peaí"
itálica, ao lado de nossos viis
aliados, esmagar 03 exercia ^Hltlcr e Mussollnl.

r
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A" Associação do3
ex-combatentes em
Belo Horizonte

BELO HORIZONTE (Do cor-respondento) — Expedicionários
mineiros, a exemplo da vontadedo outros mais, Iniciaram umamplo movimento no sentido dafundação dn Asrociação dos Ex-Combatentes da FEB, estandomarcada n primeira reunião pa-ra o próximo dia 20.

FRANÇA —• Soube-se que a comissão de Assuntos ExtsrW
da Assembléia Constituinte francesa, adotou sábado i
tlmo uma resolução em que solicita do Qual DOrsir
revogação da sua decisão e a concessão de visto díploí
tico aos componentes do governo espanhol exilado, 

"
sldldo por José Girai). — (U. P.). ? 1 '

GRÉCIA — O "premicr" Sophoulls acusou a cojlisâo dt 1
partidos de "tentativa de criar maior cisão nas íiW]
políticas". A coallsão dos sei spartldos, por meio ¦
seus representantes, se avistou com Sophoulls, que lB«?
pretou a coallsão como uma nova linha conservadora'
que cindiu o Partido Liberal — que ameaça o go«í
formado em novembro, depois de longa crtec política.^
que o regente Damaskinos, apoiado pelos Ingleses, tenJ
renunciar. — (A. P.) ? ? ? ? ? '

IIAITI — O gabinete constituído totalment; de elem««
militares assumiu o governo ontem, e sa dedica aos w
balhos de restabelecer a ordem em Haiti, perturbada'conseqüência da deposição do presidente Elie L:scot.
trlunvlrato que assumiu o governo depois de forçar a f
núncla do presidente Lescot corstltulu essa gabinete 1
cluslvamente com elementos militares ante-ontem. *
anta-se que os numerosos partidos políticos exlSKH

não puderam chegar a um acordo sobre a divisão dos po»J
do gabinete. — (U. P.).

INGLATERRA — A Nova Zdandla solveu o Impasse
sado pela sua "corrida" com a Iugoslávia, para o f"mo oitavo lugar no Conselho Econômico e Social da <
O sr. Frazer anunciou ontem em Londres, que a a
Zelândia retirava sua candidatura, e logo a s:s«lr-a
goslavia foi eleita por 45 contra 3 votos. — (U- p-

POLÔNIA — Realizou-se em Varsóvia o primeiro C
Geral do aPrtido Operário Polonês. Fi-
zeram uso da palavra o secretário geraldo referido partido e o vice-premler,
sr. Gomulka, o qual assinalou que ap:-
sar de ter apenas "quatro anos de exis-

têncla, o Partido Operário representa
70 anos de lutas da classe operária e
das massas trabalhadoras polonesas"."O Partido Operário — disse Gromulka,
foi o primeiro a empreender a luta
para lavar a vergonha da derrota de
Setembro de 1939 e a impulsionar a po-
litica de estreita amizade com a União

Soviética e com os estados do bloco antl-fasclsta,
tido Operário foi o primeiro na luta. E' o primei;sau
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reconstrução". O Presidente Belrut fez u
ao Congresso em nome do Governo e frli
tido Operário "cabe a Kralova Rada Narodowa a?

iin" M-r!í
cer a sua existência, a sua importância e o papel n»- *
sempenha. Referiu-se ás profundas mudanças °^Jê
no país, ao triunfo da democracia e ao panei ao ra
trabalhador na obra de redenção da Polônia.
terpress).

VENEZUELA - A Junta revolucionária emitiu um «"^l
cado, anunciando ter sido sufocado um movínicwo
tra-revoluclonário. — (U. PJ.


